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BENTO CARQUEJA 

Len to s u b s t i t u t o da 16.» oade i r a 

O Annuario da Academia Polytechnica do Porto abre 
Pela segunda vez a excepção de colioear na frente 
d'esta publicação o retrato de um dos lentes do corpo 
docente, ainda em exercício. A primeira vez foi no 
volume IX (i 885-1886), quando a reforma dos estudos 
académicos, tantas vezes solicitada, era um facto, após 
a iniciativa do CONSELHEIRO WENCESI.AU DE LIMA. 

A Academia Polytechnica, depois que entrou para 
a ° S n r - Professor BENTO CARQUEJA, nomeado por 

decreto de 5 de maio de 1898, tem a consignar, no tão 
C U r t 0 esPaÇ0 de tempo decorrido desde então até hoje, 
Progressos não menos valiosos, devidos ao seu esforço. 

• a, por diversas vezes, o conselho académico signi-
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ficou áquelle distincte professor o seu reconhecimento, 
e o apreço em que tinha a sua reconhecida dedicação 
por este estabelecimento scientiíico. 

Seguindolhe na esteira, o Annuario dedica-lhe agora 
esta singela e modesta homenagem, muito inferior, por 
certo, á valia dos seus serviços. 
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PESSOAL 

A —Pessoal do quadro legal da Academia 

1. Director 

Francisco Gomes Teixeira, doutor na faculdade do Mathe­
matics da Universidade de Coimbra, antigo lente da 
mesma faculdade, socio correspondente da Academia Real 
das Scioncias de Lisboa, da Academia Real das Sciencias 
do Madrid, da Sociedade Real das Scioncias de Liège, da 
Sociedade Real das Sciencias de Praga, etc. 

Nomeado director por decreto de 18 de fevereiro de 188G. — 
Nomeado lente proprietário da 3." cadeira por decreto do 15 
de maio de 1884 e carta regia de 5 de maio de 1887. — Col-
locado na 2." cadeira por decreto de 23 de outubro de 1885. 

Rua do Costa Cabral, 148. 

2. Corpo docente 

Lontos cathedraticos 

Conde de Campo Bello, doutor na faculdade do Philosophia 
e bacharel na do Mathomatica da Universidade de Coimbra, 

* 
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socio correspondente da Academia Real das Scioncias de 
Lisboa, etc. 

Nomeado lento substituto temporário da secção de Philosophia 
por decreto de 14 de janeiro de 1873 e carta regia de 6 de 
março do mesmo anno. — Provido vitaliciamente no referido 
togar por decreto de 11 de fevereiro de 1875 e carta regia de 
3 de junho do mesmo anno. — Promovido a lente proprietário 
da 9." cadeira por decreto de 18 de agosto de 1876 e carta 
regia de 29 de novembro do mesmo anno. — Collocado na 
6.' cadeira por decreto de 23 de outubro de 1885. — Agraciado 
com o augmente do terço do seu ordenado, por diuturnidade 
de serviço, por decreto de 24 de maio de 1897 e carta regia de 
19 de agosto do mesmo anno. 

Rua do Coronel Pacheco, 5. 

Joaquim de Azevedo Sousa Vieira da Silva Albuquerque, 
engenheiro civil pela Academia Polytechnic* do Porto, 
antigo professor do Lyceu Nacional do Porto, etc. 

Nomeado lente proprietário da 1." cadeira por decreto de 7 de 
setembro de 187G e carta regia de 29 de novembro do mesmo 
anno. — Collocado na 3." cadeira por decreto de 23 de setem­
bro de 1885. — Agraciado com o augmente do terço do seu 
ordenado, por diuturnidade de serviço, por decreto de 26 de 
março de 1885 e carta regia de 13 de maio do mesmo anno. 

Rua dos Fogueteiros, 1. 

Antonio Joaquim Farcira da Silva, bacharel formado na 
faculdade de Philosophia da Universidade de Coimbra, 
director do Laboratório Municipal de chimica do Porto, 
verificador do gaz do Porto, socio da Academia Real das 
Sciencias do Lisboa, da Academia Real das Scioncias de 
Madrid, do Instituto de Coimbra, socio honorário da 
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Sociedade do Sciencias Medicas de Lisboa o da Sociedado 
Pharmaceutica Lusitana, etc. 

Nomeado lente substituto da secção de Philosophia por decreto 
de 24 de maio de 1877 e carta regia de 17 de julho do mesmo 
anuo. —Promovido a lente proprietário da 8." cadeira por 
decreto de 20 de maio de 1880 e carta regia de 4 de novembro 
do mesmo anno. 

Rua da Alegria, 889. 

José Diogo Arroyo, do conselho de Sua Majestade, doutor 
na faculdade de Philosophia da Universidade do Coimbra, 
lento do Instituto Industrial e Commercial do Porto, etc. 

Nomeado lente substituto da secção de Philosophia por decreto 
de 23 de novembro de 1881. — Promovido a lente proprietário 
da 7." cadeira por decreto de 14 de dezembro do mesmo anuo 
e carta regia de 6 de fevereiro de 1882. 

Foz do Douro. Rua Central. 

Manuel da Terra Pereira Vianna, bacharel formado nas 
faculdades de Mathematica o do Philosophia da Univer­
sidade do Coimbra, engenheiro pela Eschola de Pontes 
o Estradas de Paris, lento do Instituto Industrial o Com­
mercial do Porto, etc. 

Nomeado lente substituto da secção de Mathematica por decreto 
de 21 de dezembro de 1882. — Promovido a lente proprietário 
da 5." cadeira por decreto de 17 do janeiro de 1883 e carta 
regia de 19 de abril do mesmo anuo. — Colloeado na 12.* ca­
deira por decreto de 23 de setembro de 1885. 

Rua de Camões, 150. 

Wenceslau de Sousa Pereira de Lima, do conselho do Sua 
Majestade, doutor na faculdade de Philosophia da Uni-
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versidade de Coimbra, socio correspondente dá Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, etc. 

Nomeado lento substituto da secção de PhilOBophia por decreto 
de 21 de dezembro de 1882 e carta regia de 4 de abril de 1883. 

.^, —Promovido a lente proprietário da 6." cadeira por decreto 
de 28 de junho de 1883 e carta regia de 2 de outubro do mesmo 
anno. — Collocado na 9." cadeira por decreto de 23 de outubro 
de 1885. 

Rua da Boavista, 245. 

Roberto Rodrigues Mendes, bacharel na faculdade de Mathe-
matica da Universidade de Coimbra, major de engenharia 
e lente do Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Nomeado lente proprietário da 13.* cadeira por decreto de 5 de 
junho de 1884 e carta regia de 29 de janeiro de 1885. 

Rua da Duqueza do Bragança, 192. 

Luiz Ignacio Woodhouse, bacharel formado na faculdade 
do Mathematica da Universidade do Coimbra o lente do 
Instituto Industrial o Commercial do Porto. 

Nomeado lente proprietário da 2." cadeira por decreto de 5 do 
junho de 1884 e carta regia de 18 de outubro do mesmo anuo. 
— Collocado na 1." cadeira por decreto de 23 de setembro de 
1885. 

Rua do Breyncr, 118. 

Manuel Amândio Gonçalves, bacharel formado na faculdade 
de Philosophia da Universidade de Coimbra e lente do 
Instituto Industrial e Commercial do Porto. 

Nomeado lente substituto da secção de Philosophia por decreto 
de 19 de junho de 1884 o carta regia de 7 de agosto do mesmo 
anno.— Promovido a lente proprietário da 11." cadeira por 
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• decreto de 14 de «agosto de 1885 e cnrta regia de 24 de de­
zembro do mesmo anno. — Collocado na 10." cadeira por de­
creto de 6 de fevereiro de 1890. 

Oliveira do Douro. Quinta da Fonte Formosa. 

Duarte Leite Pereira da Silva, licenciado na faculdade de 
Mathematics e bacharel formado na de Philosopliia da 
Universidade de Coimbra. 

Nomeado lente proprietário da 4." cadeira por decreto de 4 de 
março de 1886 e carta regia de 15 de abril do mesmo anno. 
— Collocado na 5." cadeira por decreto de 14 de fevereiro 
de 1889. 

Rua de Gonçalo Christovão, 14. 

Manuel Rodrigues de Miranda Junior, engenheiro civil pela 
Academia Polytechnica do Porto e lente do Instituto In­
dustrial e Commercial do Porto. 

Nomeado lente proprietário da 15." cadeira por decreto de 4 de 
março de 188G e carta regia de 29 de julho do mesmo anuo. 

Rua de Cedofeita, 48G. 

Vietorino Teixeira Laranjeira, bacharel na faculdade de Ma-
thematica da Universidade de Coimbra, capitão de enge­
nharia e lente do Instituto Industrial e Commercial do 
Porto. 

Nomeado lente proprietário da 14.» cadeira por decreto de 18 
de agosto de 1887 e carta regia de 22 de setembro do mesmo 
anno. 

Foz do Douro. Rua do Theatro, 61. 
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Aarão Ferreira de Lacerda, doutor na faculdade de Philo-
BOphia da Universidade de Coimbra. 

Nomeado lento substituto da secção de Philosopbia por decreto 
de 7 de abril de 1887 e carta regia de 10 de novembro do 
mesmo anno. — Promovido a lente proprietário da 11." ca­
deira por decreto de 6 de fevereiro de 1890. 

Rua dos Pragas, 125. 

José Alves Bonifacio, engenheiro civil pela Academia Poly-
technica do Porto. 

Nomeado lente proprietário da 4." cadeira por decreto de 21 de 
fevereiro de 1891 e carta regia de 26 de setembro do mesmo 
anno. 

Rua das Virtudes, 15. 

José Pedro Teixeira, doutor na Faculdade do Mathematica 
da Universidade de Coimbra, socio correspondente da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

Nomeado lente substituto da secção de Mathematica por decreto 
de 21 de fevereiro de 1891 e carta regia de 28 de fevereiro de 
1892.—Promovido a lente proprietário da 17.' cadeira por 
decreto de 7 de janeiro de 1898 e carta regia de 2 de junho 
do mesmo anno. 

Rua de Malmerendas, 83. 

Antonio da Silva, engenheiro civil pela Academia Polyto-
chnica do Porto. 

Nomeado lente substituto da 18." cadeira por decreto de 4 de 
maio de 1894.— Promovido a lente proprietário da mesma 
cadeira por decreto de 23 de junho do mesmo anno. 

Foz do Douro. Gondarein, 99(i. 
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Francisco dc Paula Azeredo, bacharel nas faculdades de 
Mathematics e de Philosophia da Universidade do Coimbra 
e capitão do engenharia. 

Nomeado lente substituto da secção de Philosophic por decreto 
de 6 de junho de 1895.— Promovido a lente proprietário da 
cadeira de physica mathematics por decreto de 5 de dezembro 
de 1901. 

Rua do Sol, 29. 

Roberto Alves dc Sousa Ferreira, bacharel formado em Di­
reito pola Universidade de Coimbra e socio do Instituto 
do Coimbra. 

Nomeado lente substituto da 16.' cadeira por decreto de 14 de 
julho de 1897. — Promovido a lente proprietário da mesma 
cadeira por decreto de 4 do agosto do mesmo anno e carta 
regia de 5 de maio de 1898. 

Rua da Liberdade, 35. 

Está vago o logar do lento proprietário da cadeira de 
Mineralogia. 

Lentos substitutos' 

Bento de Sousa Carqueja, com o curso superior do agricul­
tura da Academia Polytechnica do Porto, socio corres­
pondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa o da 
Real Academia de Historia de Madrid. 

Nomeado lente substituto da 16." cadeira por decreto de 5 de 
maio de 1898. 

Rua da Alegria, 953. 
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Estão vagos os logares: de lente substituto da secção de 
mathematics, de lente substituto da secção do philosophia 
e o de substituto e auxiliar dos trabalhos práticos das 
cadeiras de engenharia. 

Pessoal scientifioo auxiliai' 

Estão vagos três logares de repetidores para as cadeiras 
de niathematica, creados por decreto de 2 de setembro de 
1901. 

3. Secretaria 

Secretario — Bento Vieira Ferraz d'Araújo, bacharel for­
mado na faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. 

Nomeado secretario por decreto de 10 de abril de 1884 e carta 
regia de 16 de setembro do mesmo anno. 

Avenida da Boa Vista, 255. 

Primeiro official — Eduardo Lopes. 

Promovido a primeiro official por decreto de 2 de setembro 
de 1901. Collocado por decreto de 18 de outubro do mesmo 
anno. 

Rua d'Oliveira Monteiro, 323. 

Amanuense (bibliothecario) — Antonio Joaquim de Mes­
quita Pimentel. 

Nomeado bibliothecario por decreto de 7 de junho de 1888 e 
carta regia de 8 de novembro do mesmo anuo.— Collocado 
no logar de amanuense (bibliothecario) por decreto de 18 de 
outubro de 1901. 

Largo da Lapa, 13. 
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4. Jardim Botânico 

Naturalista adjunto da secção de botânica — Gonçalo An­
tonio da Silva Ferreira Sampaio. 

Nomeado por decreto de 5 de dezembro de 1901. 

Rua de Costa Cabral, 1399. 

Guarda, primeiro official do jardim botânico — Joaquim 
Casimiro Barbosa (interinamente). 

Massarellos, 43. 

5. Laboratório Chimico 

Demonstrador da cadeira do chimica — José Pereira Sal­
gado. 

Nomeado por decreto de 29 de novembro de 1901. 

Rua da Duqueza de Bragança, 408. 

Guarda-preparador — Manuel da Costa Abrantes (interi­
namente). 

6. Gabinete de Physica 

Demonstrador da cadeira de physica — José Amadeu dos 
Reis Castro Portugal, engenheiro civil pela Academia Poly-

technica. 

Nomeado por decreto de 31 de outubro de 1901. 

Caudal. Villa Nova de Gaia. 
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Guarda-demonstrador do physica experimental — Antonio 
José de Lima, engenheiro civil pela Academia Polytechnica 
do Porto. 

Nomeado guarda-demonstrador do physica experimental por 
decreto de 1 de março de 1888 e carta regia de 2G de julho do 
mesmo anno. 

Rua do Barão de S. Cosme, 110. 

7. Gabinete de Mineralogia 

Naturalista adjunto da secção de mineralogia — Antonio 
Augusto da Rocha Peixoto, socio correspondente da Acade­
mia Real das Sciencias de Lisboa. 

Nomeado por decreto de 5 de dezembro de 1901. 

Mattosinhos. Rua da Igreja. 

8. Gabinete de Zoologia 

Naturalista adjunto da secção do zoologia — Augusto Pe­
reira Nobre, socio correspondente da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa. 

Nomeado por decreto de 5 de dezembro de 1901. 

Foz do Douro. Rua do Castello do Queijo, 414. 

9. Empregados subalternos 

Guarda-mór (porteiro) — Joaquim Filiipe Coelho. 

Nomeado guarda-mór por decreto de 19 de julho de 1872 e carta 
regia de 20 de agosto do mesmo anuo. 

No edifício da Academia. 
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Guarda-subalterno — José Baptista Mendes Moreira. 

Nomeado guarda-subalterno por decreto de G de dezembro de 
1879 e diploma de 27 de abril do 1880. 

Campo Alegre, 199, 1.° 

Guarda-subalterno — Francisco Martins Ferreira Borges. 

Nomeado guarda-subalterno por decreto de 15 de maio de 1882 
e diploma de 2 de março de 1883. 

Rua do Almada, 271. 

Guarda-subalterno, interino—Manuel Fernandes Coutinho. 

Rua do Costa Cabral, 403. 

Servonte — Manuel Cardoso. 

Nomeado por decreto de 18 de outubro do 1901. 

Rua d'Entre Quintas. 

Servente — Antonio Teixeira da Costa. 

Nomeado por decreto de 18 de outubro de 1901. 

Campo Pequeno, 47. 

B — Pessoal não pertencente ao quadro legal 

Guarda-subalterno — Francisco da Silva Mafra. 
Rua do Rosário, 213. 

Hortelão do jardim botânico — Joaquim José Tavares. 
Rua Luiz Soriano. 
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II 

CADEIRAS 

1.* CADEIRA ' -

Geometria analytics ; algebra superior ; trigonometria 
espherica. 3 lições semanaes. — Lente proprietário, Luiz 
Ignacio Woodhouse. 

2.a CADEIRA 

Calculo differencial e integral; calculo das differences 
o das variações. 3 lições semanaes. — Lente proprietário, 
Dr. Francisco Gomes Teixeira. 

3.a CADEIRA 

Mecânica racional; cinemática. 3 lições semanaes.—Lente 
proprietário, Joaquim de Azevedo Sousa Vieira da Silva 
Albuquerque. 

4." CADEIRA 

Geometria descriptiva — 1.* parte: Geometria descriptiva. 
3 lições semanaes. — 2.'á parte: Complementos e applicações 
da geometria descriptiva. 1 lição semanal. — Lente proprie­
tário, José Alves Bonifacio. 
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5.a CADEIRA 

Astronomia o gcodcsia — 1.* parte: Astronomia. 2 lições 
semanaes. — 2.:i parte: Topographia e geodesia. 2 lições 
semanaes. — Lente proprietário, Duarte Leite Pereira da 
Silva. 

6." CADEIRA 

Physica (1.» cadeira de). 3 lições somanaes. — Lente pro­
prietário, Conde de Campo Bcllo. 

7." CADEIRA 

Chimica inorgânica. 3 liyões somanaes. — Lente proprie­
tário, Dr. José Diogo Arroyo. 

8." CADEIRA 

Chimica orgânica e analytica — 1* parte: Chimica orgâ­
nica geral e biológica. 2 lições semanaes. — 2* parte: Chi­
mica analytica. 1 lição semanal. — Lento proprietário, An­
tonio Joaquim Ferreira da Silva. 

9.u CADEIRA 

Mineralogia; paleontologia o geologia. 3 liyões semanaes. 
-Lente proprietário, Dr. Wenceslau de Sousa Pereira de 

Lima. 

10.;l CADEIRA 

Botânica. 3 lições semanaes. — Lente proprietário, Ma-
nuel Amândio Gonçalves. 
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11." CADEIRA 

Zoologia. 3 lições semanaes. — Lonto proprietário, Dr. 
Aarão Ferreira de Lacerda. 

12.a CADEIRA 

Resistência dos materiaes o estabilidade das construcções. 
Materiaes de construcção. Resistência dos materiaes. Gra-
pho-estatica applicada. Processos geraes de construcção. 
3 lições semanaes. — Lente proprietário, Manuel da Tetra 
Pereira Vianna. 

13.' CADEIRA 

Hydraulioa o machinas, curso biennal. -1.° anno: Ily-
draulica. Machinas em geral. Machinas hydraulicas. 3 lições 
semanaes.—2." anno: Thermodynamica ; machinas thortni-
cas. Construcção de machinas. 3 lições semanaes. — Lente 
proprietário, Roberto Rodrigues Mendes, 

14." CADEIRA 

Construcções o vias de communicação, curso biennal. — 
1." anno: Edifícios. Abastecimento de aguas o esgotos. Hy-
draulica agrícola. Rios e canaes. Portos de mar e pharoes. 
3 li(,õos semanaes. — 2." anno: Estradas. Caminhos do forro. 
Pontos. 3 lições semanaes. — Lente proprietário, Victorino 
Teixeira Laranjeira. 

15.a CADEIRA 

Montanistica e docimasia, curso biennal. — Ï." atino — 
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7.* parte: Docimasia. 1 lição semanal. — 2* parte: Metal-
lurgia. 2 lições somanaos. — 2. anno: Arte de minas. 3 li­
ções somanaes. — Lento proprietário, Manuel Rodrigues de 
Miranda Junior. 

1 6 / CADEIRA 

Economia politica. Legislação de minas, industrial o de 
obras publicas. — 7." parte: Economia politica. Estatística. 
2 lições semanaes. — 2." parte: Legislação de minas, indus­
trial e de obras publicas e reguladora da industria de trans­
portes terrestres no direito commercial. 1 lição semanal. — 
Lento proprietário, Roberto Alves de Sousa Farcira. 

17." CADEIRA 

Technologia industrial (1). 3 lições semanaes. — Lento 
Proprietário, Dr. José Pedro Teixeira. 

1 8 / CADEIRA 

Desenho. — 7." parte: Desenho de figura, paisagem e or­
nato. 3 lições semanaes.—2." parte: Desenho do archito-
ctura o aguadas. 3 lições semanaes. — 3 / parte: Desonho 
topographico. Desenho de machinas (esboços á vista acom­
panhados de cotas, para reduzir a desenho geométrico). 3 
lições semanaes. — Lente proprietário, Antonio da Silva. 

(1) Foi eroada em substituição da antiga cadeira de Coinmercio; 
Por decreto de 8 de outubro de 1897. 

2 
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III 

PLANO DOS ESTUDOS DOS DIVERSOS CURSOS 
DA ACADEMIA POLYTE0HNI0A (1) 

I — Curso de engenheiros civis de obras publicas 

1.° ANNO 
N.° ilo IÍÇCCB 

■emanaea 
Geometria analytica; algebra superior; trigono­

metria espherica 3 
Chimica inorgânica geral 3 
Desenho 3 
Exercícios do mathematics. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral; calculo das diffe 
renças e das variações 

Physica geral 
Chimica analytica 
Desenho 
Exercícios de mathomatica. 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 

:; 
3 
3 
3 

(1) Decreto de 10 de setembro de 1885. 
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3.° ANNO 

N." do liõooa 

Mecânica racional ; cinemática 3 
Geometria descriptiva (1.* parte) 3 
Physica (2.a cadeira de) 3 
Economia politica. Estatística 2 
desenho 3 
Exercícios de mecânica racional (duas sessões 

mensaos). 
Exercícios do geometria descriptiva. 

4.° ANNO 

Astronomia 2 
Geometria descriptiva (2.a parto) 1 
Mineralogia ; paleontologia o geologia 3 
Botânica geral 3 
Exercícios do geometria descriptiva. 
Mineralogia pratica. 

5.° ANNO 

Topographie o goodosia 2 
Resistência dos ma tori aos o estabilidade das con-

strucções 3 
Hydnuilica o machinas I ou II 3 
Montanistica o docimasia I ou II 3 
Projectos do hydraulica o machinas. 
Projectos do arte do minas. 
Exercícios práticos de topographia. 
Missões. 

« 
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6.° ANNO 
N.° do lições 

semantics 

Ilydraulica e machinas I ou II 3 
Construcçõos II ou I 3 
Economia o legislação de minas, industrial e de 

obras publicas 1 
Projectos de construcçõos II ou I. 
Projectos do machinas II ou I. 
Missões. 

II — Curso de engenheiros civis de minas 

1.° ANNO 

Geometria analytica; algebra superior; trigono­

metria espherica 3 
Chimica inorgânica geral ■. 3 
Desenho 3 
Exercícios de mathematica. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial o integral; calculo das diffe­

renças e das variações 3 
Physica geral 3 
Chimica analytica 1 
Desenho > 3 
Exercícios de mathematicav 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 
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3.° ANNO 

N.° <le lições 
Bemanaes 

Mecânica racional ; cinemática 3 
Geometria descriptiva (1 .a parte) 3 
Physioa (2." cadeira de) 3 
Economia politica. Estatística 2 
Desenho 3 
Exercícios do mecânica racional (duas sessões 

mensaes). 
Exercícios do geometria descriptiva. 

4.° ANNO 

Astronomia 2 
Geometria descriptiva (2.a parte) 1 
Mineralogia ; paleontologia e geologia 3 
Botânica geral 3 
Exercícios de geometria descriptiva. 
Mineralogia pratica. 

5.° ANNO 

Topographia o geodesia : 2 
Resistência dos materiaes o estabilidade das con­

strucções 3 
Hydraulioa o machinas I ou II 3 
Montanistica e docimasia I ou II 3 
Projectos do hydraulioa e machinas. 
■Projectos do arte do minas. 
Exercícios práticos do topographia. 
Missões. 
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6.° ANNO 
N.° do licSes 

Bomnniit's 

Hydraulica o machinas II ou I 3 
Montanistioa e dooimasla II ou 1 3 
Economia o legislação de minas, industrial e de 

obras publicas 1 
Projectos do machinas o de montanistioa. 
Exercícios de dociinasia. 
Missões. 

Ill — Curso de engenheiros civis industriaes 

Tendo sido, pelo decreto de 8 de outubro de 1897, creada 
a cadeira de Technologia industrial, está sendo elaborada 
por uma commissão do conselho académico a organisação 
d'esté curso. 

IY — Curso preparatório para a Escola do Exercito u) 

Tara engenharia militai-, artilharia, engenharia civil o de minas 

1." ANNO 
N." ile lições 

Hemnnues 

Geometria analytica; algebra superior; trigono­
metria esphorica 3 

Chimica inorgânica geral 3 

(1) Carta do lei de 18 de outubro de 1897. 
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N.° do liçScs 
HCinanaOB 

Desenho 3 
Exercícios de mathematics. 
Chimica pratica. 

2.° ANNO 

Calculo differencial e integral; calculo das diffe-
renças o das variações 3 

Pl>3rsica geral 3 
Chimica orgânica e anatytica 3 
Desenho 3 
Exercícios do mathematics. 
Physics pratica. 
Chimica pratica. 

3.° ANNO 

Peins disposições do decreto de 21 do setembro de 1895, a 9." ca­
deira (Mineralogia e Geologia) faz parte do 3." anno do Curso pre­
paratório para a Escola do Exercito. 

Tara infantaria on cavnllnria 

Geometria analytics ; algebra superior ; trigono­
metria ospherica 3 

Geometria doscriptiva (l.a parte) 3 
Desenho (3.° anno) 3 
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Y — Curso preparatório para a Escola Naval (i) 

N." de UçSea 
■emana ea 

Geometria analytioa ; algebra superior ; trigono­

metria esplieriea 3 
Physica 3 
Desenho (3.'1 parte) 3 
Exercícios de matliematica. 
Physica pratica, 

YI—Curso preparatório para as Escolas Medico­Cirurgicas 

N.° do lições 
aemanaea 

Physica geral 3 
Chimica inorgânica geral 3 
Chimica orgânica, biológica o analytica 3 
Zoologia geral 3 
Botânica geral 3 
Physica pratica. 
Chimica pratica. 

NOTA. Para a matricula no l."anno das Escliolas Medicocirur­

gicas são precisas as cadeiras de physica, chimica inorgânica o chi­

mica orgânica e analytica; para o 2." anno, a de Zoologia, e para o 
3." anno, a de botânica. (Decreto de 20 de setembro de 1844, artigos 
147.« e 150."). 

(1) Carta de lei de 13 de setembro tie 1N97. 
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YII — Curso preparatório para o curso de Pharmacia 
nas Escholas Medico-Cirurgicas (D 

N.° do lições 
Bomanaos 

Chimioa inorgânica geral 3 
Chimica orgânica, biológica o analytics 3 
Botânica geral 3 
Chimioa pratica. 

(1) Decreto de 4 de setembro de 183G, artigos 129." e 130." 
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CONDIÇÕES DE ADMISSÃO DOS ALUMNOS 

Para a matricula na Academia Polytechnica do Porto é 
necessário a apresentação de certidão do curso complementar 
dos lyceus, nos termos do artigo 137.° do decreto de 14 de 
agosto de 1895; e para os alumnos do curso transitório, 
certidões de approvação nos seguintes preparatórios (1): 

Curso geral dos lyceus 

(Lingua portugueza. 
1." ANNO,T. „ 

I Língua irancoza. 

2.° ANNO-Geographia. 

Curso de sciencias 
\ Historia. 

3 ." ANNO,T .. 
'Latim. 
/Mathematica (1." parte). 

4." AXNO'Principios de physica, chimica e introducção á 
( historia natural ( l . a parte). 

Mathematica (2,* parte). 
'Princípios do physica, chimica e introducção á 

5.» AKNOj h i s t o r i a natural (2.a parto), 
'philosophia elementar. 

i Mathematica (2.a parte). 
6.» ANNO> \ 

iLitteratura portugueza. 

Curso completo de desenho. 
(1) Decreto de 20 a 27 de outubro de 1888 e regulamento de 12 

de agosto de 188G. 
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Para a matricula no curso preparatório do Pharmacia 
são necessárias certidões de approvação nos seguintes pre­
paratórios (1 ) : 

Lingua portugueza. 
Lingua franoeza. 
Latim (l.a parte). 
Pliilosophia elementar. 
Mathomatica ( 1 / parto). 
Physica, cliimica e historia natural (I.'1 e 2." parte). 

A matricula é requerida ao director. O requerimento 
devo ser feito em papel sellado, datado, assignado e docu­
mentado nos termos acima referidos, declarando-se nolle a 
naturalidade (freguezia e concelho), filiação paterna, odade 
do requerente e os cursos ou cadeiras em quo pretendo ma-
trtcular-se. No requerimento deve vir apposta uma estam­
pilha na importadeia de 178300 réis(2). 

Em cada cadeira em que houver trabalhos práticos ac­
rescerá a propina do 8$000 réis cobrados pela mesma 
forma (3). 

Os alumnos militares que pretendam frequentar os cursos 
preparatórios para a Escola do exercito, precisam reque-
rer ao ministério da guerra a respectiva licença. 

(1) Decretos de 29 de setembro de 1836, 23 de abril de 1843 e 12 
d e agosto de 1854. 

(2) Decreto do 31 de janeiro, portaria de 31 de março de 1891 e 
decreto de 2 de setembro de 1901. 

(3) Decreto de 2 de setembro de 1901, 
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Dias e horas das aulas e dos trabalhos práticos 

2.a 

3." 
á.*(i.» parte). 
4." (2." par te) . 
5.a(l .a parte) . 
5.a(2.a par te) . 
6.a  

Pliysica math. 
I:1  

8." (1;» e 2.a 

parte) 

8.a (2.a parte) 
9.a  

10.!l  

11.» 
12.a  

13.a  

14." . . , 
15." , 
16 . a ( l . a parte) 
16." (2.a parte) 
17.a  

18." 

2.'", i.v e 6."s 

2."", 4.i,s o 6." 
2.M, 4."" e 6.0" 
3."", 5."" o S.os 

4."" e S.°" 
3.I,K e 5.M 

2.*", 4."" e 6."" 
2."", 4.n" e 6."8 

3."s, 5."" e S.°" 

3."», 5.as e S.°" 

3."" 
2."", 4."" e 6."" 
2."", 4."" e 6.°" 
2.M, 4«. e gm 

2."", 4."" e 6."" 
S."", 5."s e S.0" 
3."", 5."" o S.0" 
2."', 4."" e G.m 

3."" e S.'8 

5."" 
2."", 4."» e 6.nB 

2.:,s, 4."" o 6.»" 

12 ás 
12 ás 
12 ás 

2 ás 
2 ás 

10 ás 12 
10 ás 12 
2 ás 4 
8 ás 10 

12 ás 2 

8 ás 10 

8 ás 10 
2 ás 4 

12 ás 
2 ás 
2 ás 
2 ás 

12 ás 
12 ás 
10 ás 12 
10 ás 12 

8 ás 10 
10 ás 12 

3. , ,s, 
3.as e S.08 

3.as e 5.as 

l.at.a , 2."", 4.""o6."" 
2 . ^ , 8 . - , 5 ^ 6 8 , 0 1 

2."», 4.as e 6.a8 

2."", 4.as o 6.a' 
3.as, 5."»eS.05 

2 ás 4 
9 Vi ás l1 

3 ' / â 

9«/« 
9'/» 

2 ás 3 
12 á \ 

2 á s * 
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IV 

LIVROS QUE SERVEM DE TEXTO 
E LIVROS ACONSELHADOS NAS DIVERSAS CADEIRAS, 

NO ANNO LECTIVO DE 1901-1902 

Cadeiras 

1.» 

3.", 

Livros 

Gomes Teixeira (F.): Curso d'analyse: t. I, 
8.a ed., 189G. 

Petersen: Théorie des equations —trad, do 
Laurent. 

Carnoy: Cours do géométrie analytique, 
dern. éd. 

Gomes Teixeira (F.): Curso d'analyse: t. I 
(Calculo differencial), 3." ed., 1896, t. II 
(Calculo integral, 1.*parte), 2.!l ed., 1890. 

j' Albuquerque (J. A.): Dynamics (3.:l parto 
] do curso de mecânica racional). 

Ilaag (Paul): Cours de mécanique ratio­
nale. Paris, 1894. 

Javary: Traité de geometric descriptive. 
4.* ( 1 / parte)..{JibWo Pegado: Curso do geometria descri-

ptiva. 
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4.a (2.a parto). . 

Livros 

Leroy: Traité do stéréotomie. 

Paye (F.): Cours d'astronomie, tom. II . 
Paris, 1881-1884. 

Ilabets: Topographie. 
Calheiros: Apontamentos do goodesia. 
Extrai t de la connaissance dos temps. 

Ganot (A): Traité élémentaire do physi-
) que, dern. éd. Paris . 
I Maneuvrier (G.): Traité de mécanique ra­

t ionale et appliquée. Paris, 1896. 

Ferreira da Silva (A. J.J: Tratado de chi-
mioa elementar : tomo I (Chimica mine­
ral), 2.» ed. Porto 1895; tomo II (Chi­
mica orgânica), 2." ed. revista o correcta. 
Porto . 1900. 

Ferreira da Silva (A. J.J: Primeiros elemen­
tos do chimica analytica, mineral o orgâ­
nica: tomo I (Analyse qualitativa), tomo II 

\ (Analyse quantitativa), 2." ed. Porto, 1900. 

| Renard et Stôber: Notions de minéralogie. 
Paris. Vaillièro & Fils. 

Qilède (H.J: La geologic. Paris. Reiwoald, 
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Cadeiras Livros 

10. » • 
Gérardin et Henri Guédc (Léon): Anatomic 

et physiologie végétales. 
Trabut (L.): Précis do botanique médicale. 

Carlet (G.): Précis do zoologie, 4.'""' éd. 
refondée par Rèmy Perier. 

Flamant: Stabilité des constructions et re­
sistance dos matériaux, 1897 (Baudry), 
2 / édit. 

Beulvin: Cours de mécanique appliquée, 
4.''"10 éd. (Générateurs do vapeur). 

11 .» 

Gérardin et Henri Guédc (Léon): Anatomic 
et physiologie végétales. 

Trabut (L.): Précis do botanique médicale. 

Carlet (G.): Précis do zoologie, 4.'""' éd. 
refondée par Rèmy Perier. 

Flamant: Stabilité des constructions et re­
sistance dos matériaux, 1897 (Baudry), 
2 / édit. 

Beulvin: Cours de mécanique appliquée, 
4.''"10 éd. (Générateurs do vapeur). 

12.a  

Gérardin et Henri Guédc (Léon): Anatomic 
et physiologie végétales. 

Trabut (L.): Précis do botanique médicale. 

Carlet (G.): Précis do zoologie, 4.'""' éd. 
refondée par Rèmy Perier. 

Flamant: Stabilité des constructions et re­
sistance dos matériaux, 1897 (Baudry), 
2 / édit. 

Beulvin: Cours de mécanique appliquée, 
4.''"10 éd. (Générateurs do vapeur). 

13." 

Gérardin et Henri Guédc (Léon): Anatomic 
et physiologie végétales. 

Trabut (L.): Précis do botanique médicale. 

Carlet (G.): Précis do zoologie, 4.'""' éd. 
refondée par Rèmy Perier. 

Flamant: Stabilité des constructions et re­
sistance dos matériaux, 1897 (Baudry), 
2 / édit. 

Beulvin: Cours de mécanique appliquée, 
4.''"10 éd. (Générateurs do vapeur). 

Gérardin et Henri Guédc (Léon): Anatomic 
et physiologie végétales. 

Trabut (L.): Précis do botanique médicale. 

Carlet (G.): Précis do zoologie, 4.'""' éd. 
refondée par Rèmy Perier. 

Flamant: Stabilité des constructions et re­
sistance dos matériaux, 1897 (Baudry), 
2 / édit. 

Beulvin: Cours de mécanique appliquée, 
4.''"10 éd. (Générateurs do vapeur). 

Durand Claye: Cours de routes. 
Ernest Henry: Théorie et pratique du mou­

vement des terres. 
14.a i Maurice d'Ooogne: Les calculs usuels ef-

i fectués au moyen dos abaques. 
f Vaz (Eugénio Guedes): Taboas para traça-
\ do de curvas. 

/Balling: Manuel pratique do l'art do l'es-
I sayeur. 

15.;1 illaton de la Goupillièrc: Traité do Pox-
I ploitation des mines, 2 vol. 
[ Grutier: Traité de métallurgie. 
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Cadeiras Livros 

| Rodrigues de Freitas (J. J.J: Princípios do 
1 economia politica. 
\ Código administrativo. 

16." | Código commercial portuguez. 

I Collecção official de legislação sobre minas 
e aguas mineraes, comprehendondo o re­
gulamento de 1894. 

17.» Gérard Éric: Leçons sur électricité, 5 / 
édit. Paris, 1897-1898, 2 vol. 
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Lista alpliabetica dos alumnos da Academia, indi­
cando a sua filiação, naturalidade e as cadeiras 
em que se matricularam no anno lectivo de 
1901-1902 

1 Abel de Barros e Mello, filho de Carlos da Silva Mello 
Guimarães, natural do Aveiro.— 6.a, 7.a e 10. a— Vol. 

2 Abel Teixeira da Costa Tavares, filho de José Teixeira 
da Costa, natural de Margaride, concelho do Felguei­
ras—G.3 , 7.a e l().a — Vol. 

3 Accacio Albino dos Santos, filho de Paulino Manuel dos 
Santos, natural do Vrea de Bornes, concelho do Villa 
Pouca d'Aguiar — 7." e 8.a (11* e 2." parto) — Vol. 

4 Adelino Norberto de Castro, filho de Antonio Joaquim 
de Castro, natural de Fozcoa — l.a, 6.4j 1(5." ( l . a parte) 
o 18.a (l.« par to)—Vol. 

5 Adelino Ribeiro Jorge, filho de João Ribeiro Jorgo, na­
tural de Guimarães - 6.a, 7." o 10.a —Vol. 

6 Adolpho Arthur Ferreira Margarido, filho do Luiz Fer­
reira Margarido, natural do Fozcoa — l.a , G.a, 16.a ( l . a 

parto) e 18." (2." parto) —Vol. 
7 Adolpho Ribeiro do Macodo, filho do Antonio José de 

Macedo, natural do Porto — 7.a o 10." — Vol. 
8 Adriano Ferreira de Carvalho, filho do Joaquim Ferreira 

de Carvalho, natural do Abragão, concelho de Pena­
fiel—S.11 ( l . a e 2.a parte), 10.a o 11.» — Vol. 

9 Adriano do Figueiredo Fontes, filho de Tito Augusto 
Fontes, natural do Porto — 8.a (1.» o 2.a parte), 10.a 

o 1 1 . a - Vol. . 
3 



:U ANNUARIO DA ACADEMIA 

10 Affonso José Villola, filho de José Antonio Villela, na­
tural de Ranhados, concelho de Meda — 2.a, 6.a, 7." e 
18.a (1.* parte) —Vol. 

11 Alberto Carlos de Lima e Sousa Rego, filho de Annibal 
de Sousa Rego, natural de Gondarom, concelho de 
Caminha — l.a, 4." (1." parte), 6.* o 18.a (3.» parte) — 
Vol. 

12 Alberto da Costa Ramalho Fontes, filho do Antonio da 
Costa Fontes, natural do Porto — 6." e 8.a (1." o 2.a 

parte) —Vol. 
13 Alberto da Cunha Leão Filho, filho de Alberto da Cunha 

Leão, natural do Rio de Janeiro (Brazil) — 5.a (2.a 

parte), l l . ' \ 13.", 14.a, 15.» o 17." —Vol. 
14 Alberto Gomes Teixeira, filho do Pedro Gomes Teixeira, 

natural de Lisboa —2. a , 6.a, 7.a, 16.a e 18.» (l.a parte) 
— Vol. 

15 Alberto José Maria da Silva Carneiro, filho de Antonio 
Augusto da Silva Carneiro, natural do S. Paio, conce­
lho de Guimarães — 6.", 7.a e 10.a — Vol. 

16 Alberto Julio Pinto Villola, filho de Francisco Alvos 
Coelho Villela, natural do Porto - 8.a (l.a o 2.a parte) 
e 11.*— Vol. 

17 Alberto d'Oliveira Maia, filho de Joaquim d'Olivoira 
Maia, natural do S.10 Estevão do Gião, concelho de 
Villa do Conde —8. a (1." e 2.a parto), 10." o l l . a — 
Vol. 

18 Alberto do Vasconcollos Noronha o Monozos, filho do 
D. Izabel Maria da Conceição, natural do Rio do Gal-
linhas, concelho de Marco de Canavozos — 6." o 10." 
— Vol. 

19 Alberto Ventura da Silva Pinto, filho do Joaquim Ven­
tura da Silva Pinto, natural do Porto — 2. \ 6.a, 8.a 

(2.» parto) e 18.a (2.a parto) — Ord. 



1'OLYTECHNICA DO PORTO 35 

20 Albino Augusto de Carvalho; filho de Albino Augusto 
de Carvalho, natural de Santa Marinha do Zêzere, 
concelho de Baião — 6.", 7.a, 8.a (l.a e 2.a parto) e 10." 
— Vol. 

21 Albino da Costa Torres, filho de Rufino Ribeiro, natural 
do Freamunde, concelho do Paços de Ferreira — 8.a 

(l.a o 2.a parto) o l i . 8 — Vol. 
22 Aleixo do Menezes do Castro Feijó, filho de José Joa­

quim do Castro Feijó, natural de Ponte do Lima — 
l.a, 7.'\ 16.a (l.a parte) e 18.a (l.« parto) —Vol. 

23 Aloxandro d'Almeida Pores, filho do Joaquim d'Almeida 
Peros, natural de Rio do Gallinhas, concelho de Marco 
de Canavezes — 1 . \ 8.a (2.a parte), lG.a o 18.a (3." 
parte) - Vol. 

24 Aloxandro do Proença d'Almeida Gai*rett, filho de Gon­
çalo Xavier d'Almeida Garrett, natural do Coimbra 
— 5.a (2.- parte), 12.a, 13." e 14.a —Ord. 

25 Alfredo Alberto Ribeiro de Magalhães, filho de João 
José Ribeiro de Magalhães, natural do Porto — 8." (1.* 
e 2.' parto) e 11." — Vol. 

26 Alfredo Arnaldo Azeredo Corrêa de Lacerda, filho do 
Arnaldo José Corrêa do Lacerda, natural do Porto — 
6.a, 7.a e 10.a —Vol. 

27 Alfredo Ferreira Gil, filho de Antonio Gil Ferreira, na­
tural da Guarda - 2/ , G.\ G." (2." parte), 7.a e 18." 
(3." parto)—Vol. 

28 Álvaro Cardoso da Cunha Reis, filho de Guilherme Fir­
mino da Cunha Reis, natural do Porto - 8.a (l.a e 2.» 
parte) — Vol. 

29 Álvaro Vaz do Sá Pereira o Castro, filho de João de Sá 
Pereira o Castro, natural de Beduido, concelho de 
Estarreja —7. a , 9.a, 10.'\ 16.a e 18.a (2.a parto) — Vol. 

30 Amadeu do Sousa Magalhães, filho de Leonardo de 
* 
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Sousa Magalhães, natural do Corva, concelho da Ri­

beira de Pena —6. a , 7.a o IO.* — Vol. 
31 Amâncio Victorino de Queiroz, filho de Ramiro Victo­

rino de Queiroz, natural de S. Nicolau, concelho de 
Mesão­Frio ­ 7.°, 8." (l.a e 2.a parte) e 11.a —Vol. 

32 Américo Martins Monteiro do Mattos, filho de Manuel 
José Monteiro do Mattos, natural do Moixomil, conce­

lho do Paços de Ferreira — 6.a e 8.a (1.* e 2.a parte) 
— Vol. 

33 Annibal Arthur Marcellino, filho de Manuel Joaquim 
Marcellino, natural do Villarinho dê Gallegos, conce­

lho de Mogadouro— l.a, 4." (1.» parte), 6.a o 18.a (3.a 

parte) — Vol. 
34 Annibal Augusto Saraiva d'Andrade, filho de Joaquim 

Manuel d'Andrade, natural de Poço do Canto, conce­

lho de Meda — 8.a (l.a e 2.a parte), 10.a e l l . a —Vol. 
35 Annibal do Mesquita Guimarães, filho do Joaquim Ber­

nardino Guimarães, natural do Porto — 2.", 4.!l (l.a 

parte), 9.a, 16 (l.« parte) o 18.a (2." parto) —Vol. 
36 Anthoro d'Araújo Esmoriz Nobre, filho de Simão d'Araújo 

Esmoriz, natural de Braga — 6.a — Vol. 
37 Anthoro Augusto da Cunha Brochado, filho de Francisco 

Alberto da Cunha Brochado, natural do Travanca, 
concelho de Amarante — 8.a (l.a e 2." parto) o 11.* — 
Vol. 

38 Anthero Mondes Moreira Seabra e Sousa, filho de José 
Mondes Moreira Seabra o Sousa, natural de Villa Cova 
de Vez d'Aviz, concelho de Penafiel —7. a o 8.a (l.a o 
2.a parte) —Vol. 

39 Antonio Abranches de Queiroz, filho de Joaquim Alberto 
do Queiroz Abranches, natural de Valença do Minho 
— 1.', 4.a (l.a parto) e 18.■ (3.a parte) — Ord. 

40 Antonio Antunes Falcão d'Olivoira, filho do José Anto­
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nio Pinto d'OIiveira, natural do Porto — 7.a e 10.a — 
Vol. 

41 Antonio Augusto Lobo, filho de José Antonio Lobo, na­
tural de Chaves — 10.a e 11.a —Vol. 

42 Antonio Augusto Peixoto Osório Sarmento e Castro, 
filho de Estevão Peixoto Osório Sarmento e Castro, 
natural de Entre-os-Rios, concelho de Penafiel — 10.a 

. —Vol. 
43 Antonio Cândido do Gouvêa Castilho Nobre, filho de 

Francisco Joaquim de Castilho, natural deVillar, con­
celho do Chaves — 2.a, 4.a (l.a parte), lG.a (4." parte) 
o 18.a (l .a parte) —Vol. 

44 Antonio Carlos Moreira Telles, filho de Joaquim Carlos 
Moreira, natural do Campos (Brazil) — 8.a (l.a o 2." 
parto) o l l . a —Vol. 

45 Antonio Casimiro Carteado Mena, filho do Jeronymo 
Augusto Casimiro Mena, natural do Porto—l. a , 6.a, 
8.:i (2." parto), 16.a (l.a parte) e 18." (l.a parte) —Vol. 

46 Antonio da Conceição Dias Martins Paredes, filho de 
Manuol José Dias Martins Paredes, natural do Terras 
de Bouro — 11.a — Vol. 

47 Antonio Emilio Antunes de Vasconcollos, filho de An­
tonio Tiburcio Pinto Carneiro de Vasconcollos, natural 
de Elvas —8." (l.a e 2.a parte) o 11." — Vol. 

48 Antonio Joaquim Pires, filho de José Antonio Pires, na­
tural de Aldoganha, concelho de Moncorvo — 1.", 4." 
(li* parte) e 6.a —Vol. 

49 Antonio José Pereira, filho de Antonio José Pereira, na­
tural do Villar do Mouros, concelho de Caminha — 1.", 
4." (1." parte) o 18." (3." parto) —Vol. . 

50 Antonio Maria Guerreiro, filho de Caetano Maria Guer­
reiro, natural de Lanhelas, concelho de Caminha — 
6.a, 7." e 8." (l.a o 2.a parte) -Vol. . 
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51 Antonio Maria Pinto Fontes, filho de José Antonio Pinto 
Fontes, natural de Santa Maria dos Anjos, concelho 
de Ponte do Lima — 7.", 10." o 11.a —Vol. 

52 Antonio Maria da Rocha, filho de Antonio Joaquim da 
Rocha, natural de Belmonte — 6.* e 10." — Vol. 

53 Antonio Mario Meirelles de Moura e Castro, filho de 
Joaquim Mario do Castro, natural do Porto—l. a , 4.a 

(l.a parte), 16.a (1." parte) e 18.a (l.a parte) —Vol. 
54 Antonio Moreno, filho de José Lourenço Russo, natural 

de Valbom, concelho de Gondomar — 6.", 7.a e 10.a — 
Vol. 

55 Antonio Pedro d'Alcantara Ferreira o Costa, filho de 
João Pedro d'Alcantara Ferreira o Costa, natural de 
Bragança — 8.a (l.a e 2." parte) e 11." —Vol. 

56 Antonio Ribeiro, filho de Albino Lourenço Ribeiro, na­
tural de Castro Dairo — l . a , 4.a (1." parte), 16." (l.a 

parte) e 18.a (3.a parte) — Vol. 
57 Antonio Rodrigues Junior, filho de Antonio Rodrigues, 

natural do Porto —7. a e 10." —Vol. 
58 Antonio de Sousa Guedes Cardoso Machado, filho do 

Luiz de Sousa Pinto Cardoso Machado, natural do 
Porto — 2.a, 6.a, 16." (l.a parte) e 18.a (l.a parte) — 
Vol. 

59 Antonio do Sousa Paula, filho de Francisco Fernandes 
de Sousa Paula, natural do Porto — 7. \ 8.a (l.a o 2.a 

parto) o 10.a—Vol. 
60 Antonio de Sousa Pinto Machado Coutinho, filho de 

Joaquim Pinto Sousa Coutinho, natural da Figueira 
da Foz — 3 . \ 4." (1." parto), 8.a (l.a o 2." parte), 9.a o 
18.a (2.a parte) —Vol. 

61 Antonio Teixeira da Silveira Amarante, fiiho do Manuel 
Teixeira Amarante, natural do Porto — 8." (l.° e 2.a 

parte), 10.a o l l . a — Vol. 
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62 Armando Augusto Pires Falcão, filho do João Pires Au­

gusto Falcão, natural de Lisboa — 6.", 10.", 16." (l.a 

parte) e 18.a (3.a parte) —Vol. 
63 Arnaldo Miller de Magalhães, filho de Ezequiel José do 

Magalhães, natural de Silva Escura, concelho do Sever 
do Vouga — 8.■ (l.« o 2.a parto) o 10.a — Vol. 

64 Arthur Augusto Pacheco Dias Freitas, filho de José Dias 
Pacheco Freitas, natural de Santa Eulália de Barrosas, 
concelho de Lousada — 6." o 10.a —Vol. 

65 Arthur Barrote, filho do João Antonio Pinto Barroto, 
natural do Porto — 10.a o 11." —Vol. 

66 Arthur da Cunha Araújo, filho do José Luiz da Cunha 
Araújo, natural do Porto— 6.a, 7." o 10." —Vol. 

67 Arthur Domingos da Rocha, filho do João Baptista da 
Rocha, natural do Pará (Brazil) — l.a, 7.a e 18." (1." 
parte) — Ord. 

68 Arthur Fernandes d'Oliveira, filho do Antonio Fernan­

des d'Oliveira, natural do Porto— l.a, 7." o 18.a (l.a 

parto) — Ord. 
69 Augusto Annibal Leitão, filho de Miguel Seraphim Ma­

deira Leitão, natural de Belmonte — 6.a, 7.a e 10." — 
Vol. 

70 Augusto Cesar Brochado Brandão, filho de Francisco 
Augusto da Cunha Brandão, natural de Gatão, con­

celho do Amarante— 1.', 6.", 16.» (1.* parte) e 18." 
(3." parto) —Vol. 

71 Augusto Cesar de Carvalho Almeida, filho do Antonio 
de Carvalho Almoida, natural de Braga —6.a, 8.a(l.a 

o 2." parte) e 10." — Vol. 
72 Augusto Lourenço Simões, filho de Seraphim Lourenço 

Simões, natural de Lordoso, concelho do Vizeu — 7.a 

e 10." — Vol. 
73 Aurélio Mendes Guimarães, filho de João José Mendes 
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Guimarães, natural do Porto — 8." (l.a e 2." parte), 
10.a e 11.a —Vol. 

74 Avelino de Castro Martins, filho do José Maria de Castro, 
natural do Porto —8." (l.a e 2.a parte)— Vol. 

75 Ayres do Carvalho Junior, filho de Ayres de Carvalho, 
natural do Porto — 8.a (l.a e 2.a parte) e l l . a —Vol. 

76 Balthazar Ferreira Alves, filho do Albano Alves Marujo, 
natural do Porto —G.a, 8.» (1.* e 2." parte) e 10.a — 
Vol. 

77 Bartholomeu dos Martyres e Sousa Severino, filho de 
José Severino de Mello Bandeira, natural de Oliveira 
do Frades, concelho de Vizeu — 8.a (l.a o 2.a parto), 
10.a e 11." —Vol. 

78 Camillo Guedes Leito, filho do D. Thereza da Conceição, 
natural de S. Faustino, concelho da Regoa — 6.a, 7.a 

o 10.a —Vol. 
79 Cândido Augusto Jacintho, filho de Manuel Gonçalves 

Jacintho, natural de Villarinho do Samardã, concelho 
de Villa Real—8." (l.a o 2.a parte) o IO.'1 —Vol. 

80 Cândido Baptista Bragança, filho do José Teixeira Mendos 
Bragança, natural de Mirandolla — 8.a (1." e 2.a parto) 
o 10.* —Vol. 

81 Carlos Claro da Fonseca, filho de Antonio José Claro da 
Fonseca, natural do Porto — 8." (1.» e 2." parto) o 11." 
— Vol. 

82 Cesar Augusto Fernandes Torres, filho de D. Maria Fer­
nandes Torres, natural de Lamares, concelho do Villa 
Real — 7.", 8.a (l.a e 2." parte) e 11.»—-Vol. 

83 Constantino do Sousa Guedes Cardoso Machado, filho do 
Luiz do Sousa Pinto Cardoso Machado, natural do 
Porto —l . a , G.a, 16.a (l.a parte) e 18.» (l.« parte) — 
Vol. 

84 Custodio Gonçalves Tavares da Conceição, filho de Bor-
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nardo José Gonçalves Tavares, natural de Valle, con­
celho da Feira —6.", 7.", 8 / (1." e 2." parte) o 10.a — 
Vol. 

85 Daniel Augusto Pinto da Silva, filho de Jeremias Au­
gusto Pinto da Silva, natural de S. Cosmado, concelho 
d'Armamar — 3 . \ 7.", 8.a (l.a e 2.» parte), 9.a, 16." 
(l.a parte) e 18.a (2." parte) —Vol. 

86 Diogo Domingues Peres, filho de José Peros Ramires, na­
tural de S. Thiago de Cacem —5." (2." parte), 12.a, 
13." e 14." — Ord. 

87 Diogo Pereira de Sá Sotto-Maior, filho de José Pereira 
do Sá Sotto-Maior, natural de Santa Eufemia de Ca-
lheiros, concelho de Ponte do Lima — 8." (l.a e 2.a 

parte) o 11." —Vol. 
88 Duarte Ferreira do Gusmão Sousa Fraga, filho de Fran­

cisco do Sousa Barbosa Fraga, natural do Porto — 
1.", 4." (1." parte), 16." (1.» parte) e 18." (1." parte) — 
Vol. 

89 Duarte Silva d'Almeida Ribeiro, filho do José Rodrigues 
d'Almeida Ribeiro, natural de Villa Real—6.», 8.°.(La 

e 2." parte) e 10." —Vol. 
90 Eduardo Alves dos Reis, filho de Manuel Alves dos 

Reis, natural do Porto — 7.a e 10." — Vol. 
91 Eduardo do Jesus Veiga Nobre, filho de D. Maria da 

Luz Veiga, natural de Pereiro, concelho de Taboaço 
— 6.»e 7." —Vol. 

92 Eduardo da Silva Bastos, filho de Manuel Nunes Bastos 
Diniz, natural de Vallongo do Vouga, concelho do 
Águeda —7." o 8.a (l.a o 2.a parte)—Vol. 

93 Emilio José da Silva e Sousa, filho de Francisco Luiz 
de Sousa, natural do Vianna do Castello — l.a, 4.a (l.a 

parte) o 18." (3.") —Ord. 
94 Eugénio Ivo de Parada e Silva Leitão, filho de Estevam 
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Eduardo Augusto do Parada e Silva Leitão, natural 
do Coimbra — 1.", 4 / ( 1 / parto), 16.a ( 1 / parte) e 18." 
(1." parte) —Vol. 

95 Felix Lopes Fernandes, filho do João Lopes Fernandes, 
natural de Villa Real—6.a, 7." o 10." —Vol. 

96 Fernando Antonio de Figueiredo Magalhães, filho do 
Domingos Bonto Alexandre de Figueiredo Magalhães, 
natural de Vizeu — l.a, 4.a (1." parte), 8.» (1.» o 2.a 

parte) o 18." (3.a parte) — Vol. 
97 Fernando de Beires Valle, filho de Bernardo Pereira do 

Valle, natural do Porto— l.a, 4." (i." parto), 6.a e 18." 
(3.a parte) —Vol. 

98 Fernando Cardoso d'Albuquerque, filho de João Botelho 
da Silva Cardoso, natural de Barcellos — 2.a, 4.a (1." 
parte), 8.' (2." parte), 16.a (l.a parte) e 18 (3.a parto) 
— Vol. 

99 Francisco Barbosa d'Andrade, filho de José Barbosa de 
Carvalho, natural de Vizeu—13.a, 14.", 16.'.(2.a parte) 
— Ord. 

100 Francisco José Ferreira de Lima, filho de Wonceslau 
do Sousa Pereira Lima, natural de Coimbra—5." (2.a 

parte), 13.a, 14.» o 15.«—Vol. 
101 Francisco Lopes d'Azevedo, filho de João Lopes d'Aze­

vedo, natural de Chaves —l. a , 4.a (l.a parte) o 18." 
(3.a parte) —Vol. 

102 Francisco da Silva Miranda Guimarães, filho do José 
Joaquim de Miranda Guimarães, natural de Marga* 
ride, concelho de Felgueiras —8. a (l.a e 2.a parte) e 
10.a — Vol. 

103 Gabriel Antonio Cavalleiro, filho do João Antonio Car-
valleiro, natural da Barra de S. João (Brazil) — 10.a 

— Vol. 
104 Gabriel Augusto Cardoso, filho do Antonio José Car-
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doso, natural do Almoster, concelho do Santarém — 
l.a, 4.a (l.a parte) e 18.a (3.a parte) — Ord. 

105 Gabriel Cardoso Fanzores, filho de Gabriel d'Araújo 
Fanzeres, natural do Porto — 4." (l.a parte), 8.a (1." 
e 2." parte), lG.a (l.a parte) e 18.a (l.a parte)—Vol. 

106 Gervásio Pinto Ferreira Leite, filho de João Pinto Fer­
reira Leite, natural do Rio de Janeiro (Brazil) — 5.a 

(2.a parte), 13.a e 14.a —Vol. 
107 Gonçalo Monteiro Filippo, filho de Francisco Filippe 

da Veiga, natural de Castanheiro do Norte, concelho 
de Carrazeda d'Anciães — 8." (l.a e 2.a parto), 10.a 

o 11.» — Vol. 
108 Gonçalo do Vasconcellos Pereira Cabral, filho de Af-

fonso do Valle Pereira Cabral, natural do Porto — 
3.a, 4." (1.» parte), 9.a, lG.a (l.a parte) e 18.a (3.a par­
te)—Vol. . 

109 Henrique Cândido Pinto da Cunha, filho do José Ber­
nardo Ferreira Pinto da Cunha, natural de Castol-
lões de Cepeda, concelho de Paredes — 6.", 8.a (l.a e 
2." parte) e 10.a —Vol. 

110 Henrique Gomes d'Araújo, filho de Francisco Pereira 
Gomos, natural de Teixeiró, concelho de Baião — 8." 
(l.« o 2.a parto) e l l . a — Vol. 

111 Henrique Manuel de Miranda, fiiho de Henrique Carlos 
de Miranda, natural do Porto — 3 . a , 4.a (1.» parte), 
9.a, 16.a (l.a parte) o 18.a (2.a parte) —Vol. 

112 Hermenegildo Gomes d'Oliveira Costa Bertolucci, filho 
de Manuel Gomes d'Oliveira e Costa, natural do Rio 
de Janeiro (Brazil) —10." e 11.» - V o l . . 

113 Humberto Ferreira Borges, filho do Manuel Ferreira 
Borges, natural do Porto —7.", 8." (l.« e 2.a parto) 
o 11."—Vol. 

114 Hy.ppolito Gustavo Mudat, filho de Frederico Mudat, 
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natural do Porto —5. a (2.a parte), 13.% 14.a e 15.a — 
Vol. . 

115 Jayme do Menezos Vioira Coelho, filho de Antonio José 
Vieira Coelho, natural do Porto —8." (l.a e 2." parte), 
11." e 18.a (i;« parte) —Vol. 

116 Jayme Rodolpho Novaes e Silva, filho de Antonio Au­
gusto da Silva, natural do Bragança — l.a, 4.a (l.a 

parte), 6.a e 18.a (3.1 parte) —Vol. 
117 João Baptista d'Araújo Leite, filho do João Baptista 

d'Araújo Leito, natural do Mirandella— 6.*, 7.a, 10.* 
o 16.* (l.t parte) —Vol. 

118 João Baptista Ferreira Leão, filho de Antonio José Ba­
ptista Ferreira, natural de S. Pedro da Raymunda, 
concelho de Paços de Ferreira — 6.*, 10.a, 11." e 18." 
(l.a parto) —Vol. 

119 João Baptista do Menezes Mesquita, filho de Manuol 
José Pinto de Mesquita, natural de Lameg»— 6.\ 7.a 

e 10.a —Vol. 
.120 João Carlos de Noronha, filho de Carlos Augusto de 

Noronha, natural de Pombal, concelho do Carrazeda 
d'Anciaes —8. a (l.a o 2.a parte), 10.a e 11." -Vo l . 

121 João Chrisostomo Vaz do Quina, filho de Eduardo Cân­
dido Augusto Vaz de Quina, natural de Argosillo, 
concelho do Vimioso —l . a , 4.a (l.a parte), 6." e 18." 
(3.a parto) — Vol. 

122 João Lopes da Cruz Junior, filho de João Lopes 
. da Cruz, natural de Linhares, concelho de Carra­

zeda d'Anciaos- 7.a, 8.a (l.a e 2.a parto) o l l . a — 
Vol. 

123 João Maria da Fonseca Junior, filho do João Maria da 
Fonseca, natural do Castro Daire—8.a (l.a e 2.a parte), 
10.a o 11." —Vol. 

.124 João Mario Meirellos de Moura o Castro, filho do Joa-
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• quim Mario do Castro, natural do Porto — 8.a (1.* o 
2.a parte) e 11.»—Vol. 

125 João Pedro Ruella, filho de Joaquim Manuel Ruella, 
natural de Bunhoiro, concelho de Estarreja— 1.*, 7.*, 
16.a (1.» parte) e 18.a (1." parte) —Vol. 

12G João Rodrigues de Sequeira Junior, filho de João Ro­
drigues de Sequeira, natural do Porto — 3.a, 8." (1." 
e 2.» parto), 9.a, lG.a (1.» parte) e 18.a (3.a parte) — 
Vol. 

127 João do Saldanha Oliveira e Sousa, filho de José de 
Saldanha Oliveira o Sousa, natural de Lisboa — 4.a 

(2.a parte), 6.a (2.a parto), 10.a e 12.a —Vol. 
128 João Taveira Gonçalves, filho do Manuel Taveira Gon­

çalves, natural de Covas do Douro, concelho de Sa­
brosa—l.", 4.a (l.a parte), 6.a o 18.a (2.a parte) —Vol. 

129 Joaquim Alberto d'Almeida Pinheiro, filho de José 
Eduardo Ferreira Pinheiro, natural do Porto — 2.a, 
7.a, 8.a (2.a parto), 16,« (l.f parte) e 18.a (1.» parte) — 
Vol. 

130 Joaquim Antunes Leitão Junior, filho de Joaquim An­
tunes Leitão, natural do Porto — 6." e 8.a (l.a o 2.» 
parte)—Vol. 

131 Joaquim Gomes Ferreira Alvos, filho do Luiz Ferreira 
Alves, natural do Porto —8. a (1;« o 2.' parte) o 11.» 
—Vol. 

132 Joaquim Luiz da Silveira o Castro, filho do Joaquim 
Luiz do Castro, natural do S. Vicente do Tongues, 
concelho de Villa do Condo - 8.a (l.a o 2." parte) e 
l l . a —Vol. 

133 Joaquim Pedro d'Alcantara Ferreira o Costa, filho do 
Joíío Podro d'Alcantara Forroira o Costa, natural do 
Bragança— 8.a (l.« e 2.a parto) —Vol. 

134 Joaquim Podro Victorino Ribeiro, filho do Joaquim Vi-
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ctorino Ribeiro, natural do Porto—1.*, 4.a (l.a parto), 
6." o 18." (3.a parte) —Vol. 

135 Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, filho de Torquato 
Alvares Ribeiro, natural do Porto — 2.a, 8.a (l.a o 
2.a parte), 6.a e 18.a (2.a p a r t e ) - Vol. 

136 Jorge Velloso de Pina Cabral, filho de João Gualberto 
do Pina Cabral, natural do Porto—l. a , 7.a e 18/ 
(l.a parte) - Ord. 

137 José d'Almeida, filho de Christovam Gomos d'Almeida-, 
natural de Miranda do Corvo—.6.a, 10." o lG.a (l.a 

parte) — Vol. 
138 José Álvaro Moreira de Carvalho, filho de Francisco 

Sebastião Moreira do Carvalho, natural do Porto — 
8." (l.a o 2.a parte) e 11. ' — Vol. 

139 José Alves, filho de Antonio Alves, natural de Nogueira, 
concelho da Maia — 8." (l.a o 2.a parto) o 11." — Vol. 

140 José Antonio Barbosa Junior, filho de José Antonio 
Barbosa, natural do Porto — 8." (l.a e 2.a parte) o 
11." — Vol. 

141 José Augusto de Magalhães Junior, filho do José Au­
gusto de Magalhães, natural de Castollões do Cepeda, 
concelho de Paredes — 6.a o 8.a (1." o 2." parte)—Vol. 

142 José Casimiro Vieira d'Abreu, filho do Casimiro Au­
gusto d'Abreu o Mello, natural de Santa Maria dos 
Anjos, concelho de Monsão — 6.a, 10.a, 16.a (l.a parto) 
o 18.» (2.» parte) —Vol. 

143 José Coelho d'Andrade, filho de Antonio Augusto Ri­
beiro d'Andrade, natural de Santo Thyrso — 8." (l.a 

o 2.a parte), 11." e 16.a (l.a parte) —Vol. 
144 José da Costa Noves Junior, filho do José da Costa Ne­

ves, natural de S. Christovão de Malta, concelho de 
Villa do Condo — 8." (l.a e 2.a parte), 10.a e l l . a — 
Vol. 



POLYTECHNICS DO PORTO 47 

145 José Custodio de Pinho, filho de Manuel Vicente de 
Andrade, natural de Amarante — 9.*, 16." (l.a parte) 
e 18." (1." parto) —Vol. 

146 José Dias Tavares, filho de Manuel Dias Tavares, nar 
tural de Lamas, concelho da Feira — 10.a — Vol. 

147 José Felix Farinhote, filho de José Joaquim Farinhote, 
natural de Fozcoa — 7.a, 8.' (1." e 2.a parte), 10.a e 
11.* — Vol. 

148 José Ferreira Pinto, filho de Francisco Ferreira, natu-
rai de S. Bartholomeu, concelho do Arouca — 6.", 7.a 

o 8.a (l.a o 2.a parte) —Vol. 
149 José Firmino Vieira de Meirolles, filho do José Bernar­

dino Fernandes do Sousa Meirolles, natural de Mouriz, 
concelho de Paredes —8. a (l.a e 2.a parte), 10.a o l l . a 

— Vol. 
150 José Francisco Faulho Rasoilo, filho de Manuel Fran­

cisco Faulho, natural do Ílhavo — l.a, 4.a (l.a parte), 
6." o 18." (3.a parte) —Vol. 

151 José Joaquim Guimarães Pestana de Magalhães, filho 
de Manuel Duarte Guimarães Pestana da Silva, na­
tural do Porto —2. a , G.a, 8." (2.a parte), 16.a o 18.» 
(2.» parte) —Vol. 

152 José Maria Cabral de Sampaio, filho de Francisco Maria 
Cabral de Sampaio, natural do Matheus, concelho do 
Villa Real —1.°, 4.a (l.« parte) e 18.a (3.a parte) — 
Ord. 

153 José Maria Rodrigues, filho do Manuel José Rodrigues, 
natural de Telhões, concelho de Villa Pouca d'Aguiar 
— 6.a, 7." o 10." — Vol. 

154 José Moreira da Costa, filho do José Domingues da Costa, 
natural de Oleiros, concelho da Foira— 8.a (l.a e 2." 
parto) — Vol. 

155 José d'Olivoira Salvador, filho de Antonio d'Olivoira 
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Salvador, natural do Anta, concelho de Espinho — 
8.» (l.a e 2.a parte), 10.a o l l . a — Vol. 

156 José Pereira d'Azevedo, filho de José Teixeira d'Aze­

vedo, natural de Inhambane (Africa Oriental) — 6.*, 
8.a (l.a e 2.a parte) e l l . a —Vol. 

1,57 José Pereira de Barros Sousa, filho de José Pereira de 
Sousa, natural do Porto—G.\ 7.» e 8.a (La e 2.a parte) 
—Vol. 

158 José Pereira da Cunha, filho de Manuel da Cunha, na­

\ . . tural do Porto — 2 . \ 6.*, 7.", 16.­" (l.a parte) e 18.a 

(2.a parte) —Vol. 
159 José da Silva Ferreira Bahia Junior, filho do José da 

Silva Ferreira Bahia, natural do Porto — 8.a (1.* o 
2.a parte) o 11.» — Vol. 

160 José de Sousa Ferreira do Sant'Anna, filho do José Fer­

reira de Sant'Anna, natural do Carnide, concelho do 
Lisboa —7.a , 8.a (l.a o 2." parte) e li.1—­Vol. 

1G1 José Teixeira Seabra Dias, filho de Vicente Dias, na­

tural de Lazarim, concelho do Lamego — 7.', 8.a (l.a 

e 2.a parte), 10.a e 11.* — Vol. 
162 José Vicente Braga, filho do José Anlonio Rodrigues 

Braga, natural do Braga —6.a e 10.a — Vol. 
163 Julio Barreiros Saraiva, filho do João Guedes, natural 

de Figueira de Castello Rodrigo —6.a, 7.a o 10." —Vol. 
164 Julio Ferreira da Silva Alegria, filho de Antonio Fer­

reira Alegria, natural d'Oliveira d'Azoineis —2.*, 4.a 

(l.a parto), 7." o 18.a (l.a parte) —Vol. 
1­65 Julio Meirollos Guerra, filho de Jeronymo Moirellos, 

natural do Froixo d'Espada á Cinta — 8.a (l.a o 2.a 

parte) e ll.a—Vol. 
1̂ 6 Loopoldino Alves de Vasconcellos, filho de Francisco 

Antonio Alves de Vasconcellos, natural da Povoa do 
:■■: . Varzim — 7.a, 8.a (l.a o 2.a parto), 10.a o l l . a — Vol 
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167 Luiz Eduardo Pinheiro, filho de Amâncio Rodolpho 
Pinheiro da Costa Ribeiro, natural da Povoa do Var­

zim— 1.* — Vol. 
1G8 Luiz Monteiro Nunes da Ponte, filho de José Nunes da 

Ponte, natural de Rezende— 3.", 4." (l.a parte), 8.a 

(l.a o 2." parte), 9." o 18.a (3.a parte)—Vol. 
169 Luiz de Sousa Ribeiro, filho de Joaquim do Sousa Ri­

beiro, natural do Porto — 1.", 4." (2.a parte), 7.a, 16." 
(l.a parto) o 18.■ (2.a parte) —Vol. 

170 Manuel Alexandre Junior, filho de Manuel Aloxandro, 
natural do Faro—1.", 4.a (] .1 parte), 16.a (l.a parto) 
e 18.a (3.a parte)—Vol. 

171 Manuel André dos Santos, filho de Manuel André dos 
Santos, natural de Labruge, concelho de Villa do 
Condo—10." —Vol. 

172 Manuel Antonio Lobão, filho do José Antonio Lobão, 
natural do Braga — 8 / (l.a o 2.a parto), 10.a o l l . a 

— Vol. 
173 Manuel Arthur Alvos Machado Ferreira, filho do Ma­

nuel Alvos Ferreira, natural do Britollo, concelho de 
Celorico do Basto —6.a , 7.a o 8.a (1." o 2.a parte) — 
Vol. 

174 Manuel Augusto d'Olivoira Pinto, filho de Augusto Mo­

reira Pinto, natural de Fão, concelho do Espozende 
— 8.a (l.a e 2." parte) —Vol. 

175 Manuel Coutinho, filho de Albino Coutinho Junior, na­

tural do Porto —7.", 8." (1.» e 2.a parte) o 10.» — 
Vol. 

176 Manuel Fructuoso de Carvalho, filho de Antonio Fru­

ctuoso do Carvalho, natural do Mathous, concelho do 
Villa Real — l.a, 4." (li« parto) o 18." (3.a parto) — 
Ord. 

177 Manuel Gil do Carvalho, filho do Francisco José Dias 
4 
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de Carvalho, natural do Pará (Brazil)— 8.a (l.a o 
2.' parto), 10.a e 11.»—VoL 

178 Manuel Joaquim Esteves, filho de Manuel Joaquim Es­
teves, natural de Anreade, concelho do Rezende—10.a 

— Vol. 
179 Manuel Joaquim Ruivo da Fonseca, filho do Adriano 

Ruivo do Figueiredo, natural de Villarinho, concelho 
de Anadia —8." (1.» e 2.» parto) o l l . a —Vol. 

180 Manuel de Lima Ramalho, filho do Joaquim Francisco 
Ramalho, natural do Porto — 8.* (1.* o 2.a parto) e 
10.a —Vol. 

181 Manuel Lopes de Sauf Anna Marques, filho de José Lo­
pes Marques, natural de Alvega, concelho do Abran­
tes—6.a—Vol. 

182 Manuel Luiz d'Araújo, filho de Francisco José d'Araújo, 
natural do Valença do Minho—8." (1.* e 2." parto) 
o 16.a (1." parto) — Vol. 

183 Manuel Rodrigues do Sousa, filho de Joaquim da Silva 
e Sousa, natural de Mattosinhos, concelho do Bouças 
— 8.a (l.a e 2." parto) o 10." — Vol. 

184 Manuel Vicente Pinto do Sousa, filho de Vicente Pinto 
de Sousa, natural do Argoncilho, concelho da Feira 
— 8.' (li» o 2.a parto) e 11.»— Vol. 

185 Maria (D.) da Graça Corrêa Nobre, filha de Antonio 
Crrrèa do Freitas Silva Carvalho, natural do Porto 
— 8.à (l.a e 2.a parto) —Vol. 

186 Matheus de Sousa Fino, filho do Antonio Maria da 
Graça Corrêa Fino, natural da Pesqueira—1.», 4.* 
(l.a parto), 6.» e 18." (3.a parto) —Vol. 

187 Matheus Valadier, filho de Alexandre Valadior, natural 
de Villa Nova do Gaya — l.a, 7.» o 18.a (l.a parto) 
— Or d. 

188 Messias Freire Beirão, filho de Antonio Joaquim Bei-
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rão, natural do Misuolla, concelho d'Almoida — 6." 
— Vol. 

189 Miguel Antonio Aranda, filho de Alexandre d'Aranda 
Coelho, natural d'Oliveira do Conde, concelho do 
Carregal do Sal — 10." e ll.11 — Vol. 

190 Norberto Ferreira Guimarães, filho de Francisco Gomes 
Ferreira, natural do Porto — 3 . a , 4." (2.a parto), 6.a 

(2." parte) 8.a (1." parte), 9.*, 17.a (l.a parto) o 18.» 
(3.a parte) —Vol. 

191 Oscar Corrêa Cardoso, filho de Custodio Corrêa Car­
doso, natural do Rio do Janeiro (Brazil) — 8." (l.a e 
2.» parte), 10.a o 11.»—-Vol. 

192 Paulo Mondes Osório, filho de João Mendes Osório, na­
tural do Porto —8. a (l.a e 2." parte) — Vol. 

193 Raul Augusto Sampaio, filho de Ricardo Sampaio, na­
tural do Belmonte — 10.a — Vol. 

194 Raul da Silva Ferreira, filho de Francisco da Silva 
Ferreira Junior, natural do Porto—3.*, 4.a (2.a parte), 
9.', lG.a (1.» parte) o 18.a (2.1 parte) —Vol. 

195 Rodolpho Augusto de Sampaio e Mello, filho de José 
Leopoldo Sampaio e Mello, natural do Bragança — 
6.', 7." o 10.*—Vol. 

196 Rodolpho Ricardo do Magalhães Bogonha, filho do Al­
berto Brivio Perry de Bogonha, natural do Porto — 
l . \ 4." (l.a parto), 6.* o 18.» (3." parto) —Vol. 

197 Salvato do Monozes de Castro Foijó, filho de José Joa­
quim do Castro Foijó, natural do Ponte do Lima — 
l.a, 6.*, 7.8, 16.' (!.' parte) o I8.a (l.« parto) — 
Vol. 

198 Serafim Pedrosa d'Araújo, filho de João Pedrosa 
d'Araujo, natural do Villar d'Andorinha, concelho do 
Gaya —8. a (1." o 2.a parto) o 11.*— Vol. 

199 Thomaz Ignacio Pontos, filho de Manuel Joaquim Diniz 
# 



52 ANNUARIO DA ACADEMIA 

Pontes, natural do Moncorvo — 7.1, 8.a (1." o 2.* 
parte) e l l . a —Vol. 

200 Urbano Ulysses Urze, filho de Antonio Francisco Urze, 
natural do Alfandega da Fé — 8.» (l.a e 2.° parte), 
10." e l l . a —Vol. 
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Quadro estatístico dos alumnos matriculados no anno lectivo de 1901­1902 
distribuídos por concelhos e districtos . *■ 

DISTRICTOS 

Av eiró. 

&*a aga 

CONCELHOS 

■ 

Águeda 
Anadia 
Arouca 
Aveiro 
Espinho 
Estarreja 
Ílhavo 
Oliveira d'Azeméis. 
Sever do V o u g a . . . . 
Villa da Feira 

Barcollos 
Braga 
Celorico do Basto. 
Espozendo 
Guimarães 
Torras do Bouro . . 

A transportar. 

NUMERO DE ALUMNOS 

por 
concelhos 

1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
4 

1 
4 
1 
1 
2 
1 

por 
■ l i I I i i ' ! . . 

Total 

14 

> 24 

10 

24 
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DIRTRICTOS CONCELHOS 

Transporte. 

Alfandega da Pé. 

Bragança 

Bragança 
Carrazeda d'Anciães 
Freixo d'Espada á Cinta. 
Mirandella 
Mogadouro 
Moncorvo 
Vimioso 

Castello Branco. Belmonte. 

Coimbra. 
Coimbra 
Figueira da Foz . . , 
Miranda do Corvo. 

Évora Elvas 

Faro Faro 

Guarda. 

Almeida , 
Figueira de Castello Ro­

drigo 
Guarda 
Meda 
Villa Nova de Foscôa. . . , 

NUMERO DE ALUMNÍ1 

por 
concelhos 

A transportar 

1 
4 
3 
1 
2 
1 
2 
1 

1 

1 

1 
1 
2 
3 

por 
itistrlctos 

, , 
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DISTHICT08 

Sl"uiu. em 

CONCKI.llOS 

Transporto. 

\ Lisboa 
') S. Thiajio do Cacem. 

Amarante 
Baião 
Bouças 
Felgueiras 
Gondomar 
Louzada 
Maia 
Marco do Canavozes. 
Paços do Ferreira . . . 
Paredes 
Penafiel 
Porto 
Povoa de Varzim . . . 
Santo Thyrso 
Villa do Conde 
Villa Nova do Gaya. 

Abrantes. 
Santarém 

A transportar. 

NUMEltO DH AMJMNOS 

por 
oonoelbos 

3 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
3 
3 
3 

50 
2 
1 
4 
o 

dUtriotos 

87 

Total 

57 

151 
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DISTRICTOS 

Vianna do Castcllo. 

CONCELHOS 

Transporte. 

Caminha 
Monsão 
Ponte do Lima 
Valença 
Vianna do Oastello. 

Villa Real. 

Chaves 
Mezãofrio 
Regoa 

{ Sabrosa 
Ribeira do Pena 
Villa Pouca d'Aguiar.. 
Villa Real 

Vizeu 

Armamar 
Carregal 
Castro Daire 
Lamego 
Oliveira do Frades. 
Pesqueira 
Rezende 
Taboaço 
Vizeu 

NUMERO DE ALUMNOS 

concelhos 

A transportar 

3 
1 
4 
2 
1 

3 
1 
1 
1 
1 
2 
C 

1 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
1 
3 

por 
districtos 

11 

15 

14 



DISTRICTOS 

m 'ambano. 

5-U. 
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CONCELHOS 

Transporte. 

POSSESSÕES ULTRAMARINAS 

Inhambane 

PAIZES ESTRANGEIROS 

NUMERO DE ALUMNOS 

por 
concellio8 

do Brasil.. . 
Campos 
Pará 
Rio de Janeiro 

Total 

por 
diatrictoa Total 

191 

1 
2 
5 

200 
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Alumnos premiados e classificados no anno lectivo de 1900-1901 

2.a CADEIRA 

Accessit, com 17 valores — Raul da Silva Ferreira. 
Disíincção, com 15 valores — Gonçalo de Vasconcellos Pe­

reira Cabral. 

4.a CADEIRA 

(2." parte) 

Premio pecuniário, com 18 valores — Francisco José Fer­
reira de Lima. 

Accessit, com 17 valores — Alberto da Cunha Leão Filho. 

6.a CADEIRA 

Distincção, com 15 valores — Gonçalo de Vasconcellos Pe­
reira Cabral. 

7." CADEIRA 

Premio pecuniário, com 18 valores — Ayres do Carvalho 
Junior. 

8." CADEIRA 

(l.« e 2." parte) 

Primeiro accessit, com 17 valores — Manuel da Costa 
Abrantes. 

Segundo accessit, com 17 valores —Joaquim Ayres Lopes 
de Carvalho. 
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10.a CADEIRA 

Premio pecuniário, com 18 valores — Francisco José Fer­
reira de Lima. 

11.* CADEIRA 

Premio pecuniário, com 18 valores — Fernando Gilberto 
Pereira, 

12.a CADEIRA 

Premio pecuniário, com 18 valores — Francisco José Fer­
reira do Lima. 

Classificação do alumno que terminou o curso preparatório 
para a Eschola do Exercito 

1." CLASSE 

Alborto da Cunha Leão Filho. 

Designação do alumno ao qual foi conferida a carta 
do curso preparatório para as différentes armas do exercito 

Antonio Jorge d'Almeida Coutinho Lemos Ferreira — em 
19 do junho do 1901. 
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Apuramento final do curso de engenheiros civis de obras publicas 
no anno lectivo de 1900-1901 

NOME 
VALORES 
DO CURSO 
ESPECIAL 

VALORES 
DAS 

MISSÕES 

APROVEITA­
MENTO 
FINAL 

Olivio Nunes Malheiros.. 11,29 15,5 13,4 

Designação dos alumnos 
aos quaes foi concedida carta de capacidade em 1901 

NOMES E DESIGNAÇÃO DO CURSO 

Engenheiros civis d'obras publicas 

Fernando Anselmo de Mello Giraldes Sam­
paio de Bourbon 

Thomaz Joaquim Dias 
João Antonio dos Santos Silva 
Joaquim Augusto Leito Ferreira Pinto Basto 
João Evangelista Gomes Ribeiro 

DATA 
EM QUE FOI 
CONFERIDA 

3 do agosto 
9 do setembro 

21 do outubro 
8 de novembro 

18 do novembro 



Mappa estatístico do movimento dos alumnos da Academia Polytechnica do Porto, no anno lectivo de 1900­1901 
(Pag. 62 a) 

CADEIRAS 

1." 
2.» 
3." 
4.a­

5.a­

6.«-

7.»-

8."-

9.a­

10.a­

11."­

12.*. 
13.a 

14. ' ­

15.a 

16.*­

17.a 

18.»­

• Geometria analytica ; Algebra superior, etc.. . 
Calculo differencial e integral, etc.  

•Mecânica racional; Cinemática 
■ Geometria descriptiva ( l . 1 parte) 

» » (2.a parte) 
Astronomia e geodesia (1." parto) 

» (2.a parte) 
Pliysica geral 
Chimica inorgânica 

­Cliimica orgânica o analytioa (1.* parte) 
» » » (2.* parte) 
» . » » (1.* e 2.a parte) 

Mineralogia, paleontologia o geologia 
­ Botânica 
Zoologia 

­ Resistência dos materiaes, etc  
Ilydraulica o machinas  

• Construcções e vias de communieaeão 
Montanistica o docimasia 

• Economia politica o legislação, etc. (l . a parto) 
» » » (2.a parte) 

­ Technologia industrial 
Desenho 

Matriculados 

Por cadeiras 

•:\\ 

15 
1 

17 

52 

25 
10 

23 
6 
5 

78 
88 
1 
3 

107 
2 

124 
86 
5 
1 
1 

22 
1 
1 
41 

Mil 

630 

40 
17 

26 
6 
5 

85 
96 
1 
3 

108 
2 

124 
80 
5 
1 
1 

22 
1 
1 
58 

Examinados 

i ' | ii)cli;i 

AH'ltOVADUS 

In 

li 88 

12 
8 

9 
4 
4 

70 
41 

1 
2 

30 
1 

77 
35 

4 
1 
1 

6 
1 
1 

48 

356 

16 

12 

Total 

2.* epocha 

AI'l'liOVADOS 

'•fi 
: 3 

Tuai 

1 8 
11 

1 4 
4 
4 

70 
57 

1 
2 

42 
1 

77 
44 

4 
1 
1 

47 

6 
1 
1 

48 

407 

1 
11 

10 

12 

40 

1 
20 

19 

7 
16 

34 80 

Total geral 

AI'l'ROVAnOS 

13 
8 

13 
4 
4 

71 
52 
1 
2 

40 
1 

77 
47 
4 
1 
1 

1 
48 

396 10 

25 

21 

7 
13 

Mil 

25 
11 

23 
4 
4 
1 

71 
77 
1 
2 

01 
1 

84 
60 
4 
1 
1 

81 

1 
48 

487 

13 

19 
6 

7 
2 
1 

14 
32 

1 
54 
1 

40 
31 
1 

15 

10 

I 234 

12 

14 

10 
7 

58 

11,2 
12,7 

10,8 
15,7 
11,7 

11,8 
12,1 
11,0 
13,5 
13,4 
10,0 
11,1 
12,3 
13,7 
10,0 
10,0 

12.1 

3 
7 

1 
8 

10 
10 
2 

14,0 
lf,.0 
10,5 

1 
1 

49 

Classificados 

T»ial 

1 2 

_ 2 

1 1 
1 

— 
2 

— 
1 
1 — 
1 
1 
1 

Tiraram 
carta 

11 
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ESTABELECIMENTOS DA ACADEMIA 

1. Bibliotheca 

Sobro a historia o desenvolvimento d'esté estabelecimento, 
voja-se : 

Memoria histórica da Academia Polyteclmica do Porto, pelo 
conselheiro Adriano d'Abreu Cardoso Machado, no An-
naario do 1874-1875, pag. 206, 208-210, 225-226. 

Catalogo da Bibliotheca da Academia Polyteclmica do Porto, 
1." parto. Catalogo dos livros de Mathematics o de Phi* 
losophia natural. Porto, 1883; Annuario de 1878-1879, 
pag. 29-37; de 1879-1880, pag. 3 3 - 4 1 ; do 1880-1881, 
pag. 4 5 - 5 3 ; de 1881-1882, pag. 55-82 ; de 1882-1883, 
pag. 107-195; do 1883-1884, pag. 101-117; de 1884-1885, 
pag. 48-57; do 1886-1887, pag. 48-60; do 1890-1891, 
pag. 46-56; do 1891-1892, pag. 31 -41 ; do 1893-1894, 
pag. 3 2 - 4 1 ; do 1894-1895, pag. 31-45; do 1895-1896, 
pag. 31-43 ; do 1896-1897, pag. 71-145; do 1897-1898, 
pag. 67-77; do 1898-1899, pag. 94-105; do 1899-1900, 
pag. 89-97; de 1900-1901, pag. 71-80. 

A) Assignaturas 

Annales de chimie et de physique — Publicação mensal. Paris. 
Annales des sciences naturelles — Botanique. Idem. 

5 
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Annales des sciences naturelles — Zoologie. Idem. 
Annales des ponts et chaussées — Idem. 
Annales scientifiques de l'École Normale Supérieure. — 

Idem. 
Anthropologie (L'J — Publicação bimestral. Idem. 
Bulletin des sciences mathématiques — Publicação mensal. 

Idem. 
Bulletin de statistique et de législation comparée — Idem. 
Comptes-rendus hebdomadaires des séances de l'Académie des 

Sciences de Paris — Publicação periodica semanal. 
Crelle (A. L.)— Journal fur die reine und angewandto Ma-

thematik. Publicação quadrimestral. Berlim. 
Éclairage (L') électrique- Publicação semanal. Paris . 
Engineering (The) and Mining Journal — Publicação perio­

dica semanal. New-York. 
Enseignement (L'J mathématique — Publicação bimestral. 

Paris . 
Intermédiaire (L'J des mathématiciens — Publicação mensal. 
• Paris . 
Instituto (0) - Revista litteraria o scientifica. Mensal. Coim­

bra. 
Journal des mathématiqtiespures et appliquées — Publicação 

quadrimestral. Paris. 
Mémoires et comptes-rendus des travaux de la Société des 

Ingénieurs Civils — Publicação mensal. Idem. 
Nouvelles annales de la construction, etc. — Idem. 
Nouvelles annales de mathématiques — Idem. 
Portefeuille économique des machines — Idem. 
Revista das obras publicas e minas — Lisboa. 
Revue d'économie politique — Publicação poriodica mensal. 

Paris . 
Revue de mécanique — Idem. 
Revue politique et parlamentaire. Idem. 



POLYTECHNICA DO PORTO 67 

Revue scientifique — Publicação semanal. Idem. 
Revue socialiste— Publicação mensal. Idem. 
Revue Universelle des Mines, etc. Publicação mensal. Liège. 
Revista de engenheria militar — Publicação periodica men­

sal. Lisboa. 
Zeitschrift fur Vertnessungswesen — Organ dor Doutschen 

Geometervoreins. Publicação mensal. Stuttgart . 

I ï) Publicações adquiridas por compra em 1901 

Amai (L.) et Gauthier (Gustave) — Traité de mécanique (En­
cyclopédie théorique et pratique des connaissances civiles 
et militaires). Paris, 1901, 1 vol. in-4.° 

Ashcieri (Ferdinando) — Geometria projottiva. Lezioni. 2.a 

éd. Milano, 1888. 
Lezioni di Geometria descrittive. 2.1 éd. Milano, 189G, 

2 vol. in-8.° O 2.0 vol. é uni appendice. 
Brioschi (Francesco) — Opero matliomaticho, tomo I. Milano. 

1901, 1 vol. in-4.° 
Caldarera (Francesco) — Corso di Mecânica razionalo. Vol. 

primo. Cinemática. Studio dolla forze. Palormo, 1900, 1 
vol. in-8.° 

Cantor (Moritz) — Vorlosungon ûber goschichto der Matho-
matik — Dritor band. Erste abteibung von 1G68-1699. 
Leipzig, 1900, 1 vol. in-8.° 

Chabrol (Léorne) — La réglementation du travail dans l'in­
dustrie du papier. Paris, 1901, 1 vol. in-8.° 

Colson (E.) — Cours d'économie politique (Encyclopedia 
Lechalas). Paris, 1901, 1 vol. in-4.° 

Daries (Georges) — Distribution d'eau. Paris, 1899, 1 vol. 
in-8.° (Bibliothèque du conducteur de travaux publics). 

* 
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Demoulins (Edmond)—Les grandes routes des peuples. Essai 
do géographie sociale. Paris, 1901, 1 vol. in-8.° 

Deprez (Marcel) — Traité d'électricité industrielle et prati­
que. 3." fasc. — Electrométrie. Paris, 1900, 1 vol. in-8.° 

Flamant (A.) — Hydraulique (Encyc. Leehalas). Sec. éd. 
Paris, 1900, 1 vol. in-4." 

Forsith (Andrew Russcl) — A treatise on differential equa­
tions. Sec. ed. London, 1888, 1 vol. in-8.° 

Fremy— Encyclopédie chimique. Tome III. Métaux. Pari 
1901, 1 vol. in-8.° 

Letnan (G.) — Cours de résistance des matériaux. Par is , 
1892, 1 vol. in-8.° 

Madamct (A.) — Résistance des matériaux. Paris, 1892, 1 
vol. in-8." 

Markoff (A. A.)—Differenzenreohnung. Leipzig, 189G, 1 vol. 
in-8." 

Pcano (Giuseppe) — Applicazione goometricho del calculo in­
finitésimale. Torino, 1887, 1 vol. in-8." 

Petite encyclopédie pratique du Bâtiment, publiée sous la 
direction de L. A. Barré. Paris, 1898, 1 vol. in-8.° 

Poussiers (Paul de) — Les syndicats industriels de produ-
tours en France et à l 'étranger. (Trusts —Cartells—Com­
ptoirs) 

Troost (L.) — Traité élémentaire de chimie. 3." od. Paris, 
1902. 

Un siècle — Mouvement du Monde do 1800 à 1900 — Publié 
par les soins d'un Comité sous la Présidence do Monsei­
gneur Péchenard. Paris, 1 vol. in-8.° 

Wood (De Valson) — The elements of coordinate geometry 
in three parts. Sevanth ed. Now-York, London, 1898, 1 
vol. in-8.° 
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O ) Publicações offerecidas em 1901 

Aguiar (Alberto d') — Catalogo dos productos chimicos, dro­
gas e preparados pharmaceuticos (Bynonymico e resumido) 
do deposito de drogas do Hospital Geral de Santo Anto­
nio. Porto, 1900, 1 opusc. in-8.° 

Annual report of the board of regents of the Smithsonian 
Institution showing the operation, expeditures, and condi­
tions of the institution for the year ending June 30, 1898. 
Washington, 1899, 1 vol. in-8.° 

Annuario da Camará dos Senhores Deputados. Anno de 
1900. Sessão legislativa de 2 do janeiro a 28 de junho. 
Lisboa, 1901, 1 vol. in-4.° 

Annuario do Real Collegio Militar. Anuo lectivo do 1899-
1900. Lisboa, 1900, 1 vol. in-8.° 

Annuario do Lycou nacional do Aveiro. Anno lectivo do 
1900-1901, (6.° anuo). Aveiro, 1901, 1 opusc. in-8." 

Annuario da Universidade de Coimbra. Anno lectivo de 
1900-1901. Coimbra, 1901, 1 vol. in-8.° 

Annuario delia R. Universitá dogli studi do Padova per 
1'anno académico 1900-1901. Padova, 1901, 1 vol. in-4.° 

Annuario scientifico ed industrial. Anuo XXXVII. Milano, 
1900, 1 vol. in-8.° 

Annuario delia R. Universitá do Torino. 1900-1901. Anno 
497.° delia fondazione delia Universitá. Torino, 1900, 
(anno XXV). 1 vol. in-8.° 

Annuaire do l'Université Catholique de Louvain, 1901. 65." 
année. Louvain, 1901, 1 vol. in-16." 

Araújo (Antonio José al') — Colonies portugaises d'Africpue. 
Colonisation, émigration, déportation (Exposition univer­
selle de 1900, section portugaise). Lisbonne, 1900, 1 opusc. 
in-4." 
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Baldaque da Silva (A. D.) — Portugal. Lo Vaisseau S. Ga­
briel. Paris. Lisbonne, 1900, 1 opusc. in-16." (Exposition 
Universelle de 1900). 

Basto {Álvaro José da Silva) —.Lições de esteroochimica, 
2.a edição. Lisboa, 1901, 1 vol. in-8.° 

Bâtiments des Universités Royales Hungroises. Budapest, 
1900, 2 vol. in fol. (Atlas). Publication du Ministère Royale 
Hungrois des cultes et de l'instruction publique. 

Bolettino Sisinographico délie Ossorvatorio de Quarto —Cas-
tello (Firenzo, Italia), etc. Spoglio dello osservazioni sis-
miche dal 1." Novembre 1900 al 31 juglio 1901. Myollo. 
1901, 1 opusc. in-8." 

Brandão (Zcphcrino N. J.) — L'école de torpilles en Por­
tugal (Exposition universelle do 1900. Section portugaise). 
Paris, Lisbonne, 1 opusc. in-4.° 

Brito Aranha — Mouvement de la presse périodique on Por­
tugal do 1894 a 1899. Lisbonne, 1900, 1 opusc. in-4.° 
(Section portugaise à l'Exposition Universelle do 1900). 

Bibliographie des ouvrages portugaises pour servir à 
l'étude dos villes, dos villages, des monuments, dos insti­
tutions, des mœurs et coutumes, etc. du Portugal, Aço­
res, Madère et possessions d'outre-mer. Lisbonne, 1901, 1 
vol. (Section portugaise. Exposition Universelle do 1900). 

Cabreira (Antonio) — Algumas palavras sobre o planeta 
Marte. Conferencia roalisada em 18 de janeiro de 1901 
no Instituto 19 de Setembro. Lisboa, 1901, 1 opusc. in-8.° 

Calendar of the University of Michigan for 1900-1901. 
Michigan, 1901, 1 vol. in-8." 

Castro (Joaquim Mario de) — Carta aberta aos Dignos Pares 
do Reino e aos Senhores Deputados da Nação Portugueza. 
Porto, 1901, 1 opusc. in-8.n 

Castro (Dr. I). Antonio Vekusqucs de) — Energia cerebral 
creadora y condiciones do su desarrollo. Discurso leido 
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en la solemne apertura del curso académico de 1901 a 
1902 en la Universidad de Granada. Granada, 1901, 1 
opusc. in-4.° 

Catalogo da 10.* Exposição dos trabalhos escolares dos 
alunmos da Escola Portuenso do Bellas-Artes, conside­
rados dignos de distincção nos annos lectivos de 1899 a 
1900 e 1900 a 1901, o distribuição dos respectivos diplo­
mas. Precedido do discurso de abertura pelo 111.'"0 o Ex."'° 
Sr. Condo de Samodães. Coimbra, 1901, 1 opusc. in-8.° 

Chemins de fer à rail unique. Um atlas in fol. 
Chronique (La) de France. Publiée sous la direction de Pierre 

de Cubortin. l.or année, 1900. 1 vol. in-8.° 
Coelho (F. Adolpho) — Le cours supérieur de lettres. Mé­

moire. (Exposition Universelle de 1900. Section portu­
gaise). Paris, Lisbonne, 1900, 1 vol. in-4.° 

Colo?iies portugaises—Communications maritimes et flu­
viales en 1900. (Exposition Universelle de 1900. Section 
portugaise). Paris, Lisbonne, 1900, 1 opusc. in-4.° 

Conde d'Ávila. — Nivelamentos de precisão em Portugal, 
executados pelo pessoal scientifico da repartição do 
goodesia das Caldas da Rainha a Elvas, Santarém á 
Mealhada, e Porto a Valença. Lisboa, 1900, 1 opusc. 
in-4.° 

Codina — (D. Silvino Thós y) — Roconocimiento fisico-goo-
logico-minero do los Vallès de Andorra. 2." ed. Barce­
lona, 1885, 1 vol. in 8.° 

Contas da gerência do anno económico de 1898-1899. (Mi­
nistério dos Negócios do Reino). Lisboa, 1901, 1 vol. 
in-4.° 

Costa (B. C. Cincinnato da) e Castro (D. Luiz de) — Lo Por­
tugal au point do vue agricole. Lisbonne, 1900, 1 vol. 
in-4.° 

O Portugal Vinícola. Estudos sobro a ainpelographia o 
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o valor oenologico das principaes castas de videiras de 
Portugal. Lisboa, 1900, 1 vol. in-fol. 

L'enseignement supérieur de l'agriculture en Portu­
gal. Lisbonne, 1900, 1 vol. in 4.° 

Costa (Francisco Felisberto Diaa) — Instruction publique on 
Portugal. L'école de l'armée de Lisbonne. Histoire. En­
seignement. Organisation. Compilation. (Exposition univer­
selle de 1900. Section portugaise). Lisbonne, 1900, 1 vol. 
in-4.° 

Instruction publique en Portugal. Institut Industriel et 
Commercial de Lisbonne. Histoire. Organisation. Ensei­
gnement. Compilation. (Exposition universelle de 1900. 
Section portugaise). Lisboa, 1900, 1 vol. in-4." 

Communicaçõcs da direcção dos serviços geológicos de Por­
tugal, tomo IV. Lisboa, 1900-1901, 1 vol. in-8.° 

Contribucioncs ai conocimiento de la geologia de la provín­
cia de Buenos-Ayres. I. — Excursion á la sierra de la 
Ventana, II. — Apuntes geológicos de las sierras do Ola-
varsia, por Rodolfo Hanthal. N.° 1, julio 1901. La Plata, 
1901, 1 opusc. in 8.° (Publicaliones de la Universidad 
de La Plata). 

Cunha Betem (A. M. da) — Lo material sanitaire de l'armée 
portugaise. Lisboa, 1900, 1 opusc. in-8.° 

Doença do somno — Relatório enviado ao Ministério da Ma­
rinha pela missão scientifica, nomeada por portaria do 
21 do fevereiro do 1901. (Ministério da Marinha o Ultra­
mar). Lisboa, 1901, 1 vol. in-4.° 

Eiffel (G.J — Travaux scientifiques exécutés à la tour de 
trois cents métrés. Paris, 1900, 1 vol. in-4." 

Estatística criminal e disciplinar do Exercito, relativa ao 
anuo de 1899-1900. (Secretaria de Estado dos Negócios 
da guerra. Direcção geral, '.)." Repartição). Lisboa, 1901. 
2 opusc. in-8.° 
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Exposition Universelle de 1900 — Portugal. Catalogue offi­
ciel. Notice statistique sur le Portugal et ses colonies. 
Paris — Lisbonne, 1 vol. in-8.° 

Falcão (Zepherino) — A lepra eni Portugal. Conferencia cele­
brada em sessão publica de 3 de maio de 1900 (Academia 
Real das Sciencias de Lisboa. Conferencias). Lisboa, 1900, 
1 vol. in-8.° 

Ferreira da Silva (A. J.) — O critério da salicylagem dos 
vinhos. Breves considerações a propósito da salicylagem 
dos vinhos do Sr. Orlando Rangel. Lisboa, 1901, 1 opusc. 
in-16.° (Bibliotheca do Portugal Agrícola), 

O limito dos methodos de pesquisa do acido salycilico 
e a fictícia salycilagem dos vinhos portuguezes. (Resposta 
ao Sr. Dr. Borges de Castro). Porto, 1901, 1 opúsculo 
in-8.° 

Freire (Victor da Silva) — A bibliographie universal e a 
classificação decimal (011 + 025,4). — Subsidio para a 
participação do Brazil na organisação internacional da 
bibliographie scientifica. (Do Annuario da Escola Poly-
technica de S. Paulo. S. Paulo, 1901, 1 opúsculo, in-8.° 

Galdeano (D. Zoei Garcia de) — Estúdios de critica y Peda­
gogia matlieinaticos. Zaragoza, 1900, 1 opúsculo, in-8.° 

Garrigen (Le Dr. Felix) — Cas d'empoisonnement par la stri-
chnino observé sur lui-même. (Extrait de l'Union Médicale 
[13." série] de 30 de janeiro de 1881). 

Girão (Julio Ferreira) — A estada no Japão. Porto, 1901, 
1 vol. in-8.° 

Goodolphim (Casta)— Economie sociale. Assistance publique 
on Portugal. (Exposition universelle de 1900 —section 
portugaise). Lisbonne, 1900, 1 vol. in-4.° 

Ghtébbard (M. A.) et Laurent (M. L.) — S\\r quelques gise­
ments nouveaux de végétaux terciaires dans le sud-est de 
la Provence. (Extrait des Comptes-Rendus de l'Associa-
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tion Française pour l'avancement des sciences — Congrès 
de Paris). Paris, 1 opúsculo in-8.° 

Sur les recoupements et étoilements de plis, obsorvés 
dans les Alpes-Maritimes. (Congrès géologique interna­
tionale—VIII session— France, 1900). (Extrait des Com­
tes-rendus du VIII Congrès géologique international, 1900). 
Paris, 1901, 1 opusc. in-8.° 

Los problèmes tectoniques de la commune d'Escra-
gnolles (A. M.). (Extrait des Comptes-rendus de l'Asso­
ciation Française pour l'avancement clos sciences — Con­
grès de Paris, 1900). Paris, 1901, 1 opusc. in-8.° 

Guimarães (Rodoljpho)— Les mathématiques en Portugal au 
XIX siècle. Aperçu historique et bibliographique. (Expo­
sition Universelle de 1900—section portugaise) — Coïm-
bro, 1900, 1 vol. in-4.° 

Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa. Nova serie, 2." classe — Sciencias moraes, politi­
cas o bellas-lottras, tomo VIII, parte I (vol. 53 da colle-
cção). Lisboa, 1900, 1 vol. in-4.° 

Tomo VIII, parto II (vol. 54 da collecção). Lisboa, 
1900, 1 vol. in-4.° 

Instracção publica em Portugal — Ensino artístico — Legis­
lação — Programmas — Regulamentos — Estatística. (Ex­
posição universal de 1900, secção portugueza). Lisboa, 
1900, 1 opusc. in-4.° 

Ensino primário — Legislação — Programmas — Regu­
lamentos — Escolas officios — Escolas particulares — Es­
tatística. Lisboa, 1900, 2 vol. in-4.° 

Ensino secundário — Legislação — Programmas — Re­
gulamentos—Estatística. (Exposition universelle de 1900, 
section portugaise). Lisboa, 1900, 1 vol in-4.° 

Larangeira (V. T.J — A propósito do raio mínimo de um arco 
de parabola, coinprehendido entre duas tangentes. Lisboa, 
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1900, 1 opuso. in-8." (Extracto da Revista d'engenheria 
militar). 

Tunneis — Apontamentos. Porto, 1900, 1 vol. in 4.0 

Lartet (L. M.) — Age des falsuns de l'Armagnac, 2 pag. (Ex-
trait). 

Gravures inédites de l'âge du renne, paraissant re­
présentés le mamouth, et le glouton (Extrait des Maté­
riaux pour l'histoire primitive et naturelle do l'Homme, 
4 pag. in-8.° 

Sur un atelier de silex taillés et une dont do mamouth 
trouvé près do Saint Mertary aux environs de Aurignac 
(Haute Garonne) (20). 

Vie et travaux d'Alexandre Laymone. Paris, 1880, 1 
opusc. in-8.° 

Sur le terrain carbonifère des Pyrénées Centrales. 
Paris, 1884, 1 folha, 4 pag. in-4.° 

Lefèvrc (Julien) — Carbure de calcium et acétylène. Paris, 
1808, 1 vol. in-lC.0 (Encyclopédie de chimie industrielle). 

Leitão (Carlos Adolpho Marques) — Enseignement spécial 
industriel et commerciol dos écoles industrielles. (Expo­
sition Universelle do 1900—section portugaise) — Lis­
bonne, 1900, 1 vol. in-4.° 

Lyceu Central de Vizeu — Relatório referente ao anno do 
1900-1901. Vizeu, 1 opusc. in-8.° 

Lyceu Nacional da Guarda — Relatório referente ao anno 
lectivo do 1899-1901, 1 opusc. in-8.° 

Macedo (José Agostinho de) —Obras inéditas. Cartas o opús­
culos, documentando as memorias para a sua vida intima 
e suecessos da historia litteraria e politica do seu tempo. 
Lisboa, 1900, 1 vol. in-8.° (Por ordem o na typographia 
da Academia Real das Sciencias). 

Obras inéditas. Censuras a diversas obras (1824-1829). 
Composições lyrioas, didácticas o dramáticas. Com um 
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brovo estudo sobro a historia da censura official por Thoo-
philo Braga. Lisboa, 1901, 1 vol. in-8.° 

Machado (Virgílio) — L'état actuel de l'électricité médicale, 
do la radiologie et de l'analyse chimico-médicale en Por­
tugal. (Exposition Universelle de 1900, section portugaise). 
Lisbonne, 1900, 1 opusc. in-4.° 

Maia (Fernando da Costa) — Instruction publique du Por­
tuga l—Royale Collège militaire. (Exposition Universelle 
de 1900, section portugaise). Lisbonne, 1900, 1 vol. in-4.° 

Memoria acerca del Estado del Collogio y Escuolas de S.1" 
Maria de Cée, e tc .—Curso de 1900-1901. Madrid, 1901, 
1 opusc. in-8." 

Ministério dos Negócios do Remo —Contas da gerência do 
anno económico de 1897-1898 e do exercício de 189G-1897. 
Coimbra, 1900, 1 vol. in-4." 

Motta Pegado (L. P.) —A propósito d'uma nota (pag. 268) 
do «Curso de geometria descriptiva da Escola Polyto-

. clinica». (Extraído do Jornal de sciencias mathcmaticas, 
j>kysicas e naturaes, 2." serie, tomo VI, n.° IV. Lisboa, 1 
opusc. in-8.° 

Motta (Diniz Mor cira da) — Notice sur le Port do Ponta-
Delgada (Archipel dos Açores, Ile do Saint-Michel). (Ex­
position Universelle de 1900, section portugaise). Lisbonne, 
1900, 1 opusc. in-4.° 

Negócios externos — Documentos apresentados ás Cortes na 
sessão legislativa de 1900, polo ministro e secretario d'es-
tado dos negócios extrangeiros. Conferencia internacional 
da paz em Haya. Lisboa, 1900, 1 vo]. in-4." 

Documentos apresentados ás Cortes na sessão legisla­
tiva de 1901 pelo ministro e secretario d'estado dos ne­
gócios extrangeiros. Lisboa, 1901, 1 opusc. in-4.° 

Negreiros (A. d'Almada) — Colonics portugaises — Angola. 
Brève notice. Paris, 1901, 1 opusc. in-8.° 
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La main d'oeuvre en Afrique —Mémoire présenté au 
Congrès Colonial International de 1900, à Paris, à la 
séance du 3 Août. Paris, 1900, 1 vol. in-8.° 

Neves (J. P. Castanheira das) — Notice sur les études de 
résistance et essais dos matériaux de construction en Por­
tugal. (Exposition Universelle de 1900, section portugaise). 
Lisbonne, 1900, 1 opusc. in-8." 

Notice sur l'alimentation de la ville de Lisbonne en eaux 
potables. (Compagnie des eaux de Lisbonne). Lisbonne, 
1900, 1 opusc. in-4.° 

Notice sur la colonne commemorative (Padron) de Diogo 
Cão —Erigée au Cap do Santa Maria. Paris, 1900, 1 
opusc. in-8." 

Osuna (D. Gregório F. Fernandes) — Fiebre intermittente 
hepática 6 fiebre bilio-septica. Memoria. Granada, 1900, 
1 opusc. in-8.° 

Paredes (D. Vicente Santamaria de) — Discurso leido en la 
Universidad Contrai en la solemne inauguracion dei curso 
académico de 1900 à 1901. Madrid, 1901, 1 opusc. in-8.° 

Ferez (D. Samuel Garcia) — Memoria del Estado del Colle-
gio y Escuelas de Santa Maria de Cée. Curso de 1899 a 
1900. Madrid, 1900, 1 opusc. in-8.° 

Pinto ( Caetano) — Instruction publique en Portugal — L'é­
cole primaire. (Exposition universelle do 1900, section 
portugaise). Paris. Lisbonne, 1900, 1 opusc. in-4.° 

Portugal — Catalogue Officiel — Notice statistique sur lo 
Portugal et ses colonies — Paris. Lisbonne, 1 vol. in-8.° 

Queiroga (D. Ramon Gutierres de la Pena y) — Discurso 
leido on la Universidad littoraria do Santiago — Curso 
académico de 1901 a 1902. Santiago, 1901, 1 opusc. in-4.° 

R. Universitá Romana — Scuola d'applicazioni per Gl'Inge-
gneri. Annuario por l'anno scolastico 1900-1901. Roma, 
1900, 1 opusc. in-lG.0 
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Scuola d'applioâzioni per Gl'Ingegneri. Annuario por 
1'anno scolastico 1901-1902. Roma, 1901, 1 vol. in-16.° 

Real Academia de Ciências y Artes — Anno académico de 
1900 a 1901. CXXXVIII de la creacion de este Cuerpo. 
CXXXI de su creacion en Real Academia. Nomina del 
personal académico. Barcelona, 1 opusc. in-12.n 

Reyio Museo Industrial italiano in Torino — Annuario per 
1'anno scolastico 1900-1901. Porto, 1901, 1 vol. in-8.° 

Relatório dos actos da Mesa da Santa Casa da Misericórdia 
do Porto na gerência do 1.° de julho de 1900 a 30 do 
junho de 1901 pelo provedor Paulo Marcellino Dias de 
Freitas. Porto, 1900, 1 vol. in-8.° 

dos actos das 13." direcção do Contro Commercial do 
Porto. Anno de 1900. Porto, 1901, 1 vol. in-8.° 

da direcção da Associação Commercial do Porto no 
anno do 1900, apresentado á Assembleia geral om sessão 
de 30 de março de 1901. Porto, 1901, 1 vol. in-8.° 

e contas da Sociedade Protectora dos animaos domés­
ticos do Porto. Porto, 1900, 1 opusc. 

Report of the commissioner of education for the year 1898-
1899. Washington, 1900, 1 vol. in-8." 

of the commissioner of education for the year 1898-
1899. Vol I. Washington, 1900, 1 vol. in-8.° 

of the commissioner of education for the year 1899 -
1900. Vol I. Washington, 1901, 1 vol. in-8.° 

Ribeiro (Augusto) — Missions et explorations portugaises 
— L'œuvre civilisatrice du Portugal depuis lo XVo jusq'au 
XIX siècle. (Exposition universelle de 1900, section por­
tugaise). Lisbonne, 1900, 1 opusc. in-4.° 

Rico (Antonio Amor y)— Trabajo presontado á la Acade­
mia do Medicina y Cirurgia do Granada, y discurso de 
contestation par el académico Dr. D. Jozó Paroja Garrido. 
Granada, 1901, 1 opusc. in-8.° 
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Risucno (D. Emiliano Rodrigues) — Discurso inaugural leido 
en la Universidad litteraria de Valladolid en la solemno 
apertura dei curso académico de 1900 a lflOl. Valladolid, 
1900, 1 opusc. in-4.° 

Rodrigues (José Maria) — L'instruction secondaire en Por­
tugal. (Exposition universelle de 1900, section portugaise). 
Lisbonne, 1900, 1 vol. in-4.° 

Rodrigues (Eugénio de Castro) — Méthodes d'enseignement 
dans les écoles primaires de Portugal. (Exposition uni­
verselle de 1900, section portugaise). Lisbonne, 1900, 1 
vol. in-4.° 

Rodrigues (P. Angelo) — Sulla pressione atmospherica e sue 
rolazioni eon le fasi e posizioni délia luna con un'appen-
dico sui valori d'insolaziono raccolti alla specola vaticana 
durante G anni. Roma, 1900, 1 opusc. in-4.° 

Rognero (Dr. D. Jozé) — Do los estados mentales y su in­
fluencia sobre el organismo. Discurso. Granada, 1901, 1 
opusc. in-8.° 

Roquette (Manoel) — Armées de terre et de mer. Notice sur 
quelques monuments historiques portugais, faite d'après 
des documents et des visites des meilleurs historiens por­
tugais— Lisbonne, 1900, 1 opusc. in-8.n 

Sanchez (D. Ricardo Diez y) — Discurso leido on la solemno 
apertura del curso académico de 1901 a 1902. Salamanca, 
1901, 1 opusc. in-4.° 

Silva (Francisco José da) — Evolution militaire du Portugal 
pendant les derniers soixante-dix ans (1829-1899). (Ex­
position universelle de 1900, section portugaise). Paris. 
Lisbonne, 1900, 1 vol. in-4.° 

Simões (Antonio José da Silva Correia) — Discurso proferido 
na sessão solomne da abertura das aulas do Lycou do 
Braga e relatório referente ao anno lectivo de 1899-1900. 
Braga, 1901, 1 opusc. in-8.° 
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Smith (Alfred) — Oporto et ses vins. Paris, 1900, 1 opusc. 
in-16.0 

Soares (José Augusto Celestino) — Instruction publique en 
Portugal — L'école navale de Lisbonne. (Exposition uni­
verselle do 1900, section portugaise). Lisbonne, 1900, 1 
vol. in-4.° 

Stierlin (Dr. G.)— Fauna coleopterum helvetica. Die Kafer 
Fauna der Schweiz mach der analytisclien Méthode. 
Schanffhansen, 1900, 1 vol. in-8.° 

Suède (La) — Son peuple et son industrie. Exposé histori­
que et statistique publié par ordre- du gouvernement, 
rédigé par Gustave Sundbërg. Stokobn, 1900, 1 vol. in-8.° 

Tabeliãs da distribuição da despesa ordinária e extraordi­
nária do exercício do 1901-1902. Lisboa, 1901, 1 vol. in-4.° 
(Ministério dos negócios do reino). 

Tarry (M. G.) — Le problème des 36 officiers. (Extrait des 
Comptes-Rendus de l'Association Française pour l'avance-
mant des sciences). 

Universidad do Salamanca — Memoria sobre el estado do 
la instrucion on esta Universidad y estabelecimientos de 
ensenãnza do su distrito, correspondiento al anno acadé­
mico de 1899 à 1900. Annuario para el do 1900 à 1901. 
Variedades. Salamanca, 1 opusc. in-4.° 

Universidad Central de Espaiia — Memoria del curso de 
1899 a 1900 y Annuario dol de 1900 a 1901. Madrid, 
1901, 1 vol. in-4.° 

Vasconcellos (Ernesto de) — Les phases des colonies portu­
gaises en 1900. (Exposition universelle de 1900, section 
portugaise). Lisbonne, 1900, 1 vol. in-4.° 

Ville de Lisbonne — Mémoire descriptif du projet des égouts 
en oxécution á Lisbonne. Lisbonne, 1900, 1 vol. in-4.° 

Mémoire descriptif du parc de la liborté. Lisbonne, 
1900, 1 opusc. in-4.° 
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Ville de Lisbonne — Mémoire descriptif do quelques produits 
envoyés par l 'abattoir municipal de Lisbonne à l 'Expo­
sition universelle do Paris . Lisbonne, 1900, 1 opusc. in-4.° 

Viterbo (Sousa) — Instruction publique en Portugal. L'en­
seignement des beaux-arts en Portugal. (Exposition uni­
verselle de 1900, section portugaise). Lisbonne, 1900, 
1 vol. in-4.° 

2. Gabinetes de historia natural 

Sobre estes gabinetes veja-se: Annuario de 1878-1879, 
pag. 39-41; de 1886-1887, pag. 60; de 1888-1889, pag. 
38; de 1890-1891, pag. 56; de 1893-1894, pag. 41-151; 
de 1894-1895, pag. 45 -68 ; de 1895-1896, pag. 43-88; de 
1896-1897, pag. 146-166; de 1897-1898, pag. 72-122; do 
1898-1899, pag. 106-140; de 1899-1900, pag. 98-122; de 
1900-1901, pag. 80-98. 

Gabinete de botânica 

No presente anno lectivo o Gabinete de botânica da Aca­
demia Polytochnica do Porto iniciou a permuta do oxiccatas 
com alguns institutos e botânicos cxtrangeiros, procurando 
d'esta forma desenvolver especialmente o seu Herbario ge­
ral, como elemento indispensável para o estudo da phyto-
graphia. 

O Herbario portuguoz foi consideravelmente augmentado 
G 
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com numerosos exemplares, alguns dos quaes novos para a 
nossa flora, recebendo as plantas distribuídas pela Sociedade 
Broteriana de Coimbra, bem como os espécimens prove­
nientes de algumas herborisações realisadas ao norte do 
paiz pelo pessoal do Gabinete. 

Principiou-se a organisação de uma secção especial de 
Pathologia vegetal, cujo catalogo será publicado no proxi­
mo anno. N'esta collecção encontram-se já largamente re­
presentados não só os microfungos parasitas dos vegetaes 
portuguezes mas também as zoocecidias mais frequentes 
nas províncias do norte. 

Como simples contribuição para o conhecimento da nossa 
flora foi resolvido começar-so n'este Annuario a publicação 
do catalogo do Herbario portuguez, dando se n'este anno 
simplesmente a lista das cryptogamicas. Na impossibilidade 
do se apresentar por 'ora trabalho definitivo organisou-se 
este catalogo dispondo as p]antas não pela sua serieção na­
tural, como mais tarde se fará, mas antes pela ordem alpha-
botica dos seus binômes, tal qual como provisoriamente 
se encontram dispostas no Herbario. 

Porto, 1901-1902. — Gabinete de botânica da Academia 
Polytechnica. 

O Naturalista adjuncto, 

Gonçalo Sampaio. 



HERBARIO PORTUGUEZ DA ACADEMIA POLYTECIINICA 

C R Y P T O G A M I / E 

I 

FUNGI (1) 

I AGAIUCUS 

1 A. campostrls, L. 
Torres Vedras: Runa (Barros e Cunha). 

II AMANITA 
2 A. muscaiia (L.) 

Mathosinhos: Loça, nos pinhaes (Gonçalo Sampaio). 

3 A. vaglnata (Bull.) 
Foz do Douro, nas dunas (Augusto Nobre). 

4 A. rabescens, Fr. 
Mathosinhos, nos pinhaes (Gonçalo Sampaio). 

III BOLETUS 
5 15 sp.? 

Foz do Douro, nos pinhaes (Gonçalo Sampaio). 

6 B. granulatus, L. 
Ponto do Lima (Gonçalo Sampaio). 

(1) Da classe dos Fungos ficam por catalogar muitas espécies, 
que ainda não foram dispostas no Ilerbario. 

* 
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I V BOVISTA 

7 IÎ. plúmbea, Pers. 
Foz do Douro, nas relvagens do littoral (Gonçalo Sam­

paio). 

V CAPNODIUM 

8 C. salicinuni, Mont. 
Coimbra, nas folhas vivas do Salix cinerca (Barros o 

Cunha). 
Porto, nas folhas vivas do Salix cinerca (Gonçalo 

Sampaio). 

VI CLADOSPORIUM 

9 C. gramlninm, Lk. 
Bougado, nas glumas seccas do Zcamaiz (Moreira 

Padrão). 

VII COLEOSPORIUM 

10 C. senecionis, Pors. 
Foz do Douro, nas folhas vivas do Senccio scandens 

(Gonçalo Sampaio). 
Porto, nas folhas vivas do Senccio vulgaris (Gonçalo 

Sampaio). 
Povoa de Lanhoso, nas folhas vivas do Senccio viscoms 

(Gonçalo Sampaio). 

VIII CRONARTIUM 

11 C. ílacciduin, Winter. 
Coimbra, nas folhas da Paeonia Broteri (Mendes Pi­

nheiro). 
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IX CYSTOPUS 

12 C. cândidos, Lev. 
Porto, nas folhas vivas da Capsella Imrsa-pastoris 

(Gonçalo Sampaio). 
Castello-Novo, na inflorescencia da Capsella bursa-

pastoris (Carlos Zimmermann). 

X ERYSIPHE 

13 E, ciphoracearum, DC. 
Porto, nas bracteas involucraes da Carlina corymbosa 

(Gonçalo Sampaio). 
Soalheira, nas folhas vivas do Plantayo Bcllardi (Carlos 

Zimmermann). 

XI EUROTIUM 

14 E. repelis, De By. 
Soalheira, na Hippocrcpis unisiliquosa (Carlos Zim­

mermann). 

XII GEOGLOSSUM 

15 G. hlrsutum, Pors. 
Ponto do Lima: Sá, entre os musgos (Gonçalo Sam­

paio). 
Espécie nova para a flora portugueza. 

X I I I GOMPIIIDIUS 

16 G. viscidus, L. 
Foz do Douro (Augusto Nobre). 

XIV HARKNESSIA 

17 H. nromyeoldes, Spog. 
Coimbra, nas folhas seccas do Eucalypus cuycnioidcs 

(A. Moller). 
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X V IÍYPHOLOMA 

18 H. fascicular^, Huds. 
Ponto do Lima, nos troncos velhos do Pinus pinnaster 

(Gonçalo Sampaio). 

Espécie nova para a flora portugueza 

XVI LENTINUS 

19 L. ilabclliformis, Bott. 
Torres Vedras : Runa, nos > troncos dos Eucalyptus 

(Barros e Cunha) 

XVII LFPIOTA 

20 L. procora, Scop. 
Torres Vedras: Runa (Barros e Cunha). 

XVIII MARASMIUS 

21 M. hygrometricns, Brig. 
Cascaes : Caparide, nas folhas mortas da Olea europaea 

(Pereira Coutinho). 

XIX MELAMPSOKA 

22 M. hyporlcomm, DC. 
Porto, nas folhas vivas do Hypericum androsaemum 

(Gonçalo Sampaio). 

23 M. helioscopiac, Pers. 
Foz do Douro, nas folhas vivas da Euphorbia pubes-

cens (Gonçalo Sampaio). 

24 M. quercus, Schroot. 
Porto, nas folhas vivas do Quercus pedunculata (Gon­

çalo Sampaio). 
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25 M. salicls-capracao (Pers.) Wint. 
Mathosinlios, nas folhas do Salix cinerea (Gonçalo 

Sampaio). 

26 M sp. ? 
Ponto do Lima : Sá, nas folhas vivas do Rubus silva-

ticus (Gonçalo Sampaio). 

XX MONILIA 

27 M. erysiphoides, Fr. 
Soalheira, sobro o Poterium Magnoli (Carlos Zimmor-

mann). 
XXI OÏDIUM 

28 0. erysiphoides, Fr. 
Ponte do Lima : Sá, nas folhas vivas do Lupinus albus 

(Gonçalo Sampaio). 
Soalheira: S. Fiel, nas folhas do Echium Broteri (Car­

los Zimmermann). 
Foz do Douro, nas folhas e caules vivos do Echium 

plantagincum (Gonçalo Sampaio). 

29 0 sp. i 
Foz do Douro, nas folhas vivas da Fumaria muralis 
(Gonçalo Sampaio). 

XXII PENICILLIUM 

30 P. glaucum, Lk. 
Buarcos, no opicarpo do Pyrus communis (Goltz de 

Carvalho). 
XXIII PHOLIOTA 

31 P . junonia, Fr. 
Foz do Douro, nos pinhaos (Gonçalo Sampaio). 

Espécie nova para a flora portugueza. 
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XXIV PHOMA 

32 P. Oleao, (CD.) Sacc. 
Coimbra, nas folhas soccas da Olea curopaca (Araújo 

e Castro). 

XXV PHRAGMIDIUM 

33 P. subcorticiuin. Schrank. 
Soallioira, nas folhas vivas da Rosa . . . sp.? (Carlos 

Ziminermann). 
Fundão, nas folhas vivas da Rosa canina (Carlos Zim-

mermann). 
Porto, nas folhas vivas da Rosa centiíolia (Gonçalo 

Sampaio). 

34 P. violacouin, Schultz. 
Castro Laboreiro, nas folhas vivas do Rídms . . . sp.? 

(Rois Junior). 
Porto, nas folhas vivas do Rtibus discolor (Gonçalo 

Sampaio 

XXVI PERONOSPORA 

35 P. lamil, Al. Br. 
Soalheira: S. Fiel, sobro o Lamium amplexicaidc (Car­

los Zimmermann). 

XXVII PHYLLACTINA 

36 P sp.î 
Mathosinhos, sobre as folhas vivas do Alnus ylutinosa 

(Gonçalo Sampaio). 
Espécie nova para a flora portugueza. 
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X X V I I I POLYPORUS 

37 P. versicolor, L. 
Porto, nos troncos velhos (Gonçalo Sampaio). 
Ponte do Lima, nos troncos velhos (Gonçalo Sampaio). 

XXIX PUCCINIA 

38 P. allll, Rud. 
Gaya: Crestuma, nas folhas e hastes do Allium gadi-

tanum (Gonçalo Sampaio). 

39 P . annularis, Strauss. 
Ponte do Lima: Sá, nas folhas vivas do Teucrium sco-

rodonia (Gonçalo Sampaio). 

40 P. asphodeli, Duby. 
Castello-Novo, nas folhas vivas do Asphodelus lusita­

niens (Carlos Zimmermann). 

41 P. asteris, Duby. 
Foz do Douro, nas folhas vivas da Galactitcs tomen-

tosa (Gonçalo Sampaio). 

42 P. eampannlae, Carm. 
Ponto do Lima : Sá, nas folhas o caules vivos da Ja-

sione montana, formando cecidia vesiculosa (Gonçalo 
Sampaio). 

Espécie nova para a flora portugueza 

43 P. chondrillina, Rub et Lyd. 
Soalheira, nos caules vivos da Chondrilla juncea (Car­

los Zimmermann). 
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44 P. corrlglolae, Chev. 
Foz do Douro, nas folhas da Corrigiola littoralis (Gon­

çalo Sampaio). 
Soalheira: S. Fiel, nas folhas da Corrigiola litto?-alis 

(Carlos Zimmermann). 

45 P. hypoehaerldls, Oudn. 
Guardunha, nas folhas vivas do Hypochaeris glabra 

(Carlos Zimmermann). 

46 P. lcontodontcs, Ja. 
Soalheira (Carlos Zimmermann). 

47 P. Lo Kpunlerlava, Mai. 
Castello-Novo, sobre as folhas vivas do Cirsium pa­

lustre (Carlos Zimmermann). 

48 P. malvaccarum, Mont. 
Porto, nas folhas e peciolos da Malva rotundifolia, da 

Lavatera cr ética e da Althaea rosea (Gonçalo Sam­
paio). 

Soalheira, nas folhas vivas da Malva.. . sp.? (Carlos 
Zimmermann). 

49 P. mardis, Carr. 
Bougado, nas folhas seccas do Zea mais (Moreira Pa­

drão). 

50 P. mcnthac, Pers. 
Porto, nas folhas vivas da Mentha rotundifolia (Gon­

çalo Sampaio). 
Soalheira, nas folhas vivas da Micromeria (Carlos 

Zimmermann). 
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51 P, Mesnieriana, Thum. 
Buarcos, nas folhas vivas do lîhamnus alatcrnus (Goltz 

de Carvalho). 

52 P. obscura, Schrot. 
Ponte do Lima: Sá, nas folhas vivas da Bellis silvestris 

(Gonçalo Sampaio). 
Foz do Douro, nas folhas vivas da Bellis silvestris (G. 

Sampaio). 

53 P. suaveolens, Rostr. 
Buarcos, nas folhas vivas do Cirsium arvense (Goltz 

de Carvalho). 

54 P. rubigo-vera, DC. 
Povoa do Lanhoso: S. Gens, nas folhas vivas do Cecale 

sereale (Gonçalo Sampaio). 
Foz do Douro, nas folhas vivas do Iloleus lanatns (G. 

Sampaio). 
Porto, nas folhas vivas dos Bromus (G. Sampaio). 

55 P. umbilici, Guep. 
Povoa de Lanhoso: Sersedello, nas folhas vivas do 

Umbilicus pendulinus (Gonçalo Sampaio). 

Especio nova para a flora portugueza. 

56 P. violac, Schum. 
Porto, nas folhas vivas da Viola odorata (Gonçalo 

Sampaio). 
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XXX IlAMULARIA 

57 K. piirpurascens, Winter. 
Porto, nas folhas vivas da Nardosmia fragans (Gon­

çalo Sampaio). 
Coimbra, nas folhas vivas da Nardosmia fragans (A. 

Moller). 

58 E. Tulasnei, Sacc. 
Foz do Douro, nas folhas vivas das Fragarias culti­

vadas (Gonçalo Sampaio). 

XXXI RHYTISMA 

59 K. salicinuni, Fr. 
Castro Laboreiro, nas folhas vivas do Salix cinerea 

(Reis Junior). 
Ponte do Lima: Sá, nas folhas vivas do Salix cinerea 

(Gonçalo Sampaio). 
Mathosinhos, nas folhas vivas do Salix cinerea (G. 

Sampaio). 

XXXII SCLERODERMA 

60 S. veiTueosum, Bull. 
Ponte do Lima: Sá, na terra (Gonçalo Sampaio). 

X X X I I I SCHIZOPHYLLUM 

61 S. connu ii no, Frios. 
Ponte do Lima : Sá, nos troncos apodrecidos (Gonçalo 

Sampaio). 
Porto, nos troncos velhos (G. Sampaio). 
Bemfica, no tronco da Rubinia pseudo-acacia (Jules 

Daveau). 
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XXXIV SEPTORIA 

62 S. anarhlnl, Lyd. 
Soalheira, nas follias vivas do Anarliinum bellidifolium 

(Carlos Zimmormann). 

63 S. eercidls, Pr. 
Coimbra, nas folhas vivas do Cereis siliquastnim (A. 

Moller). 

64 S. kederae, Desm. 
Porto, nas folhas vivas da Hedera helix (Gonçalo Sam­

paio). 

65 S. siimbuciiia, Pers. 
Porto, nas folhas vivas do Sambueus nigra (Gonçalo 

Sampaio). 
Buarcos, nas folhas do Sambueus nigra (Goltz de 

do Carvalho). 

XXXV SPHAEROTECA 

66 S. panuosa (Wallr.) Lev. 
Fundão, nas folhas vivas da Rosa... sj).? (Carlos 

Zimmermann). 
Ponto do Lima, nas folhas vivas da Rosa ccntifoUa 

(Gonyalo Sampaio). 

XXXVI STEREUM 

67 S. lilrsutimi, Willd. 
Torres Vedras : Runa, nos troncos mortos do Eucaly­

ptus (Barros o Cunha). 
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X X X V I I UNCINULA 

G8 U. adunca, Lev. 
Mathosinhos, nas folhas vivas do Salix cinerea (Gon­

çalo Sampaio). 

Espécie nova para a flora portugueza. 

XXXVIII UROMYCES 

69 U. acctosae, Schroet. 
Foz do Douro, nas folhas vivas do Rumex pulcher 

(Gonçalo Sampaio). 
Soalheira, nas folhas vivas do Rumex acetosa (Carlos 

Zimmormann). 

70 U. dollchl, Cooke. 
Buarcos, nas folhas do Dolichos monaehalis (Goltz do 

Carvalho). 

71 U. rumicis, Schum. 
Porto, nas folhas vivas do Rumex obtusifolius (Gon­

çalo Sampaio). 

72 U. sclllaniin (Grev.) Winter. 
Soalheira, nas folhas vivas da Urginea marítima (Car­

los Zimmermann). 

73 D. triíblii, A. ot Schw. 
Porto, nas folhas e peciolos vivos do Trifolhim repetis 

(Gonçalo Sampaio). 

74 U sp.> 
Foz do Douro, nas folhas vivas dos Chrysanthemum 

(Gonçalo Sampaio). . 
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XXXIX USTILAGO 

75 IT. anómala, Kunze. 
Ponte do Lima: Sá, nas flores do Convolvulus dumeto-

rum (Gonçalo Sampaio). 

Espécie nova para a flora portugueza. 

76 U sp. I 
Foz do Douro, na infloroscencia do Triticum repens 

(Gonçalo Sampaio). 

77 U. violácea, Pers. 
Porto, nas antheras do Silène pratensis (Gonçalo Sam­

paio). 
Barcellos : Tamel, nas antheras do Silène nutans (G. 

Sampaio). 
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II 

ALGAE 

I ANTITHAMNION 

1 A. pi il m it I;i. Thur. 

var. crispum. 
Povoa de Varzim, Leça de Palmeira, Foz do Douro 

(Isac Newton). 

II BANGIA 

2 Ií. fusco-puvpurea, Lyhgb. 
Povoa do Varzim (Moreira Padrão). 
Foz do Douro (I. Newton). 

III BATRACHOSPERMUM 

3 B. monillforme, Roth. 
Ponte do Lima : Serra d'Arga, na Chã da Bica (Gon­

çalo Sampaio). 
Trofa (Moreira Padrão). 

4 B. corbula, Sirod. 
Porto (Isac Newton). 

IV BIFURCARIA 

5 B. tuberculata, Stackh. 
Povoa do Varzim (Moreira Padrão). 
Porto (Isac Newton). 
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V CALLIBLEPHARIS 

G C. ciliata, Kutz. 
Povoa do Varzim (Isac Newton). 
Ericeira (Carlos Galvão). 
Peniche (João Mendonça). 
Lisboa (Fr. Welwitsch). 

7 C. jubata, Kutz. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

VI CALLITIIAMNION 

8 C. tctragonuui, Ag. 
Povoa da Varzim (Moreira Padrão). 
Foz do Douro (Isac Newton). 

9 C. polyspormuni, Ag. 
Foz do Douro (Isac Newton), 

10 C. tetrlcuin, Ag. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

11 C. roseum, Haw. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

VII CALLOPHYLLIS 

12 C. laoiniata, Kutz. 
Ericeira (Barros o Cunha). 

VIII CAULACANTHUS 

13 C. ustulatus, Kutz. 
. Foz do Douro (Isac Newton). 

7 
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IX CERAMIUM 

14 C. acanthonotum, Carm. 
Povoa de Varzim (I. Newton). 

15 C. Giliatuin, Duel. 
Povoa do Varzim (Isac Newton). 

16 C. dlaphanuin, Roth. 
Pampelide (Isac Newton). 
Foz do Douro (Isac Newton). 

17 C. echlonotuni, J. Ag. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Pampelide (I. Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

18 C. flabolllgoruin, J. Ag. 
Leça de Palmeira (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

19 C. rubruiu, Ag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

20 C. strictuin, Grev. et Harv. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

X CHARA 

21 C. vulgaris, Wallr. 
Porto (Gonçalo Sampaio). 
Cascaes (Pereira Coutinho). 

22 C. hVxibilis. 
Vïanna do Castello: Lanhozes (Gonçalo Sampaio). 
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XI CHANTRANSIA 

23 C. Chalyl)Oa, Frios. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

24 C. scotica. 
Leça de Palmeira (Isac Newton). 

XII CHAETOMORPHA 

25 C. tortuosa, Kutz. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 

XIII CHYLOCLADIA 

26 C. artieulata, Grov. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newtan). 

27 C. clavcllosa, Grev. 
Leça do Palmeira (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

XIV CHONDRIA 

28 (!. coorúlescens, Hauck. 
Povoa do Varzim (Moreira Padrão). 
Foz do Douro (Isac Newton). 

29 C. dasypliylla, Ag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

XV CHONDRUS 

30 C. canallcnlatns, Grov. 
Cozimbra (D. Sophia da Silva). 

* 
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31 C. crispas, Stachh. 
Povoa de Varzim (Carlos Galvão). 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Ericeira. 

XVI CLADOSTEPHUS 

32 C. íiiyriopliyllum, Ag. 
Peniche (João Mendonça). 

33 C. sponglosas, Ag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Buarcos (Moreira Padrão). 

XVII CLADOTHRIX 

31 C. dlcIlOtOllia (Conh.) 
Porto: Fanzores (Isac Newton). 

XVIII CLADOPHORA 

35 C. arcta, Kutz. 
Vianna do Castello (Isac Newton). 
Povoa de Varzim (I. Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

36 C. bracliyocladoSj Kg. 
Porto (Isac Newton). 

37 C. fracta, Kutz. 
Aveiro (Isac Newton). 

38 C. glomerata, Kg. 
Porto (Isac Newton). 
Cintra (Dr. F. Welwitsch). 
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39 C. Hutchinslae, Kutz. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

40 C. laetevirens, Kutz. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

XIX CODIUM 

41 C. tomentosum, Stackh. 
Buarcos (Goltz de Carvalho). 
Cintra (Carlos Galrão). 
Ericeira (Dr. Fr. Welwitsch). 

XX CONFERVA 

42 C. punctalis, Kutz. 
Porto (Isac Newton1. 

XXI CORALLINA 

43 C. officinalis, L. 
Povoa do Varzim (Isac Newton). 
S. Martinho do Porto (João de Mendonça). 

44 C. rubeiis, L. 
Povoa do Varzim (Isac Newton). 

45 C. squainata, Ellis. 
Povoa de Varzim (Moreira Padrão e Isac Newton). 

X X I I CORDYLECLADIA 

46 C. erecta, Grov. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
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X X I I I CYSTOSIRA 

47 C. fibrosa, Ag. 
Leça de Palmeira (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

48 C. HoppI, Ag. 
Gezimbra (D. Sophia da Silva). 
Peniche (João de Mendonça). 
Ericeira (Carlos Galvão). 

XXIV DASYA 

49 D. çocclnea, Ag. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 
Ericeira (Carlos Galvão). 

XXV DELESSERIA 

50 D. hypoglossum, Lamour. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Praia da Nazareth (Moreira Padrão). 

XXVI DESMARESTIA 

51 I). aouleata, Lamour. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 

52 D. llgulata, Lamour. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
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XXVII DlCTYOTA 

53 I), dloliotoma, Lamour, 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (J. Newton). 
Buarcos (Goltz do Carvalho). 
Peniche (João de Mendonça). 

XXVIII DRAPARNALDIA 

54 I), coiiiosn, Kutz. 
Mathosinhos (Isac Newton). 

55 D. glomorata, Ag. 
var. acuta. 

Porto (Isac Newton). 

XXIX DUMONTIA 

56 I). fillformis, Grev. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

XXX DlCTYOPTERIS 

57 I). polypodloldes, Lamour. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Peniche (João de Mendonça). 

XXXI ECTOCARPUS 

58 E. fascieulatus, Harv. 
Povoa do Varzim (I. Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 
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59 E. granulosus, Ag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

60 E. Hincksiae, Harv. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

61 E. secondas, Kutz. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

XXXII ENTEROMOUPHA 

62 E. elathrata, J. Ag. 
Porto (Isac Newton). 

63 E. compressa, Grev. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Buarcos (Moreira Padrão). 

64 E. intestinal is, Link. 
Pampelido (Isac Newton). 
Rio Leça (I. Newton). 
Rio Douro (I. Newton). 
Aveiro (I. Newton). 

65 E. Jungeiisii, Kutz. 
Leça do Palmeira (Isac Newton). 
Rio Douro (I. Newton). 

66 E. minima, Nag. 
Gay a (I. Newton). 
Figueira da Foz (I. Newton). 

67 E. ramulosa, Hook. 
Povoa de Varzim (Moreira Padrão). 
Leça de Palmeira. (Isac Newton). 
Ericeira (Carlos Galvão). 
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XXXIII Fucus 

68 F. ceranoidcs, Hauok. 
Vianna do Castollo (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

69 F. scrratus, Hauok. 
Vianna do Castello (I. Newton). 

70 F. veslculosus, L. 
Cacilhas (D. Sophia da Silva). 

XXXIV GELIDIUM 

71 G. asperulum, Kutz. 
Povoa do Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 
Buarcos (Goltz de Carvalho). 

72 G. capillaccuin, Kutz. 
Foz do Douro (I. Newton). 

73 G. crlnale, J. Ag. 
Foz do Douro (I. Newton). 

74 G. sesqoipedale, Thur. 
Foz do Douro (I. Newton). 
Peniche (João de Mendonça). 
Ericeira (Barros o Cunha). 

XXXV GlGARTINA 

75 G. acicularis. Lamour. 
Povoa do Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 
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76 G. mamillosa, J. Ag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Buarcos (Goltz de Carvalho). 

77 G. pistUlata, J. kg. 
Villa do Conde (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 
Buarcos (Goltz do Carvalho). 
Ericeira (Carlos Galvão). 

78 G. Teedll, Lamour. 
Vianna do Castello (Isac Newton). -
Foz do Douro (Isac Newton). 
Buarcos (Goltz do Carvalho). 

XXXVI GRACILARIA 

79 G. confervoides, Grov. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

80 G. multipartita, Harv. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

XXXVII GRATELOUPIA 

81 G. fllieina, Ag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

XXXVIII GYMNOOONGRUS 

82 G. Griflithsiae, Mart. 
Povoa do Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

83 G. plicatus, Kutz. 
Leça de Palmeira (Isac Newton). 
Buarcos (Goltz de Carvalho). 
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XXXIX IlALEIUCA 

84 H. orlcoidos, Hg. 
Ericeira (Barros e Cunha). 

XL HALIDRYS 

85 11. siliquosa, Lymgb. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

XLI HALIGENE 

86 H. bulbosa, Decn. 
Leça de Palmeira (Isac Newton). 

XLII HALURUS 

87 II. egilisotifolius, Kutz. 
Leça de Palmeira (Isac Newton. 

XLIII HYDRODICTYUM 

88 n. utriculatum. Roth. 
Porto (Gonçalo Sampaio). 

XLIV HYDROLAPATIIUM 

89 II. sanguineus, stackh. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

XLV HYPHEOTIIRIX 

90 II. Bromiana, Nag. 
Porto (Isac Newton). 
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XLVI KALLYMENIA 

91 II. Newtonii, Richtor. 
Porto (Isac Newton). 

92 K. renlformis, J. Ag. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

XLVII LAURENCIA 

93 L. obtusa, Lamour. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

94 L. |iiiiiialili(l:i, Lamour. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Praia da Nazareth (Moreira Padrão). 

X L V I I I LlTHOPHYLLUM 

95 L. crlstatam, Menegh. 
Ericeira (Carlos Galrão). 

XLIX LOMENTAKIA 

96 L. kaliibnnis Gaill. 
var. — sqarrosa 

Foz do Douro (Isac Newton). 

97 L. oralis, Endl. 
Povoa de Varzim (Moreira Padrão). 
Foz do Douro (Isac Newton). 

L LYNGBYA 

98 L. acstuarii, Liebm. 
Leça de Palmeira (Isac Newton). 
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99 L. Biasoletlanna, Richt. 
Gaya (Isac Nowton). 

100 L. cirrulata, Kutz. 
Leça de Palmeira (Isac Newton). 

101 L. luteo-fttsca, J. Ag. 
Foz do Douro (Isac Nowton). 

102 L. somiplona, J. Ag. 
Foz do Douro (Isac Nowton). 

103 L. vulgaris, Kui. 
Porto (Isac Nowton). 

L I MONOSTROMA 

104 JT. quatcriiariiini, Desni. 
Porto (Isac Nowton). 

LII NEMALION 

105 N. lubl'iCUm, Duby. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

L I I I NlTOPHYLLUM 

106 M. Bonnomaisoni, Grov. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Leça do Palmeira (I. Nowton). 

107 N. laceratum, Grev. 
Pampelido (Isac Nowton\ 
Leça do Palmeira (I. Nowton). 
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108 N. nncinatum, J. Ag. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Leça (I. Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 
Peniche (João de Mendonça). 

LIV NOSTOC 

109 N. einiflonum, Tour. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Coimbra (A. F. Moller). 

LV OSCILARIA 

110 O. dúbia, Kg. 
Buarcos (I. Newton). 

111 0. graeilllma, Kg. 
Vallongo (Isac Newton). 

112 0 gracilis, Kg. 
Porto (Isac Newton). 

113 0 limosa, Ag. 
Maia (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

114 0 iiatans, Kutz. 
Porto (Isac Newton). 

115 0 subiuscn, Vaucli. 
Porto (Isac Newton). 

116 0 tenuis, Ag. 
Porto (Isac Newton). 
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LVI OEDOGONIUM 

117 0 capillar», Kutz. 
Pinhão (Isac Newton). 

LVII PALMELLA 

118 P. mucosa. (?). 
Porto (Isac Newton). 

LVIII PELVETIA 

119 P. canaliculate, Decn. 
Porto (Isac Newton). 

LIX PEYSSONELLIA 

120 P sp. I 
Foz do Douro (Isac Newton). 

LX PHORMIDIUM 

121 P. aeruginosum, Naeg. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

122 P. Boryannm, 1¾. 
Porto (Isac Newton). 

L X I PlLAYEU.A 

123 P. littoralis, Kjol. 
Porto (Isac Newton). 

LXII PLENOSPORIUM 

124 P. Borrerl, Na^. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
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LXIII PLOCAMIUM 

125 P. eoet'ineuin, Lyngb. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Buarcos (J. Alien). 

LXIV POLYSIPIIONIA 

126 P. Brodiaei, Grov. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

127 P. bySSOldes, Grev. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

128 I*. complanata, J. Ag. 
Povoa do Varzim (Moreira Padrão): 
Buarcos (Goltz de Carvalho). 

129 P. olongata, Harv. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

130 P. nlgresoens, Grev. 
Povoa de Varzim (Moreira Padrão). 
Foz do Douro (Isac Newton). 

131 P. ponnata, J. Ag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

132 P. sertularloides, J. Ag. 
Pampelide (Isac Newton). 
Foz do Douro (Isac Newton). 

133 P. subtillissinia, Mont. 
Porto (Isac Newton). 
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134 P. nrceolata, Grey. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

135 P. rarlegata, Zan. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

LXV PORPHYRA 

136 P. laclniata, Ag. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Leça de Palmeira (I. Newton). 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

137 1*. lOUCOStlcta, Tliur. 
Buarcos (Goltz de Carvalho). 
Bolem (D. Sophia da Silva). 

LXVI RlIODOCIIORTON 

138 It. Horidulum, Nag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

139 E. Rotllll, Nag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

LXVII RHODYMENIA 

140 11. palinata, Grev. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 

141 B. palmotta, Grev. 
Leça do Palmeira (Isac Newton). 
Foz do Douto (I. Newton). 
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LXVIII SAUCOPHYLLIS 

142 S. «dulls, J. Ag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

LXIX SCINAIA 

143 S. furcellnta, Biv. 
Foz do Douro (Isac Now ton). 
Buarcos (J. Alien). 

LXX SOHZYMENIA 

144 S. Dubyi, J. Ag. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

LXXI SFFRMOTHAMNION 

145 S. Turncri, Aresch. 
Panipolido (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

LXXII SPHACELARIA 

146 1*. Bcoparla, Lyngb. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Buarcos (Goltz de Carvalho). 

LXXIII STIOEOCLONIUM 

147 S. tenue, (Ag.) Rabh. 
Porto (Isac Newton). 



POLVTECHNICA DO 1'OR'ÍO 

LXXIV ULOTIIRIX 

148 U. flaeca, Thur. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

149 li. compacta. 
Gaya (I. Newton). 

LXXV ULVA 

150 U. flmbrlata, Welw. 
Povoa de Varzim (Isac Newton). 
Leça de Palmeira (I. Newton). 
Aveiro (I. Newton) 

151 D. lactucii, Jolis. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Aveiro (I. Newton). 
Buarcos (Goltz do Carvalho). 



116 ANNUARIO DA ACADEMIA 

I I I 

LICHENES 

I ARTHONIA 

1 A. baestroldea, Nyl. 
Vallongo (Isac Newton). 

2 A. galactltcs, Duf. 
Gaya (Isac Newton). 

II BAEOMYCES 
8 B. i'osoii8, Pers. 

Gaya (Isac Newtonl. 

4 B. rafas, DC. 
Mathosinhos (Isac Newton). 

III CALICIUM 

5 C. byperelloidcs, Nyl. 
Vallongo (Isac Newton). 

IV CETKAKIA 
6 C. Hculoata, Fr. 

Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Vallongo (Isac Newton). 
Serra da Estrella (Joaquim Tavares). 

V CLADINA 
7 ('. rangiforiua, Nyl. 

Lisboa (João Mendonça). 

8 C. silvatica. Nyl. 
Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Gérez (Isac Newton). 
Bouças (I. Newton). 
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9 C. uncial is. Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

VI CLADONIA 

10 C. alclcornts, Ligb. 
Porto (Isac Newton). 

il C. curiosa, Flk. 
Geroz (Isac Newton). 

12 C. cornncopodloidtts, Fr. 
var. foliolifci'a. 

Porto (Isac Newton). 

13 ('. Hmbriata. Hoff. 
Gérez (Isac Newton)., 

var. subcornuta. 
Geroz (I. Newton). 
Porto (I. Newton). 
Gaya (I. Newton). 

14 C. firma, Nyl. 
Vallongo (Isac Newton). 

15 C. Floerkoana, Fr. 
Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Porto 'Jsac Newton). 

16 C. furcata. Hoff. 
Gérez (Isac Newton). 
Pedras Salgadas (I. Newton). 
Villa do Conde (I. Newton). 
var. raeemosa. 

Porto (I. Newton). 
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17 C. Isignyi, Del. 
Porto (Isac Newton). 

18 C. macilenta, iloff. 
Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Vallongo (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 
Gaya (I. Newton). 

19 C. pityrca, Flk. 
Porto (Isac Newton). 

20 C. pungons, Flk. 
Gaya (Isac Newton). 

21 C. pyxidata, L. 
Porto (Isac Newton). 
Coimbra. 

var. chlorophaca. 
Porto (I. Newton). 

22 C. squamosa, Hoff. 
Bouças (Isac Newton). 

VII COCCOCAUGRIA 

23 C. plúmbea, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

VIII COLLEMA 

24 C. chelloum, Acb. 
Gaya (Isac Newton). 

25 C. flacoiduin, Acli. 
Gaya (Isac Newton). 
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26 C. nlgreseens, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

IX EPHEBE 

27 B. pubescons, Nyl. 
Gaya (Isac Newton). 

X EPHEBEIA 

28 E. eantabrica, Nyl. 
Vallongo (Isac Newton). 

XI ENDOCARPON 

29 E. fluvlatile, DC. 
Gaya (Isac Newton). 

30 E. tiarovatrlii, Mut. 
Porto (Isac Newton). 

31 E. hopatlcuiu, Ach. 
Ovar (Isac Newton). 

32 E. mliiiatiim, Ach. 
Gaya (Isac Newton). 
Buarcos (I. Newton). 

XII EVERNIA 

33 E. prunastri, Ach. 
Gérez (Isac Newton). 
Braga (I. Newton). 
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XIII GRAPHIS 

34 ii. dciidrltica, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

35 a. scrlpta, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

XIV HEPPIA 

36 H. (iucpliii, Nyl. 
Gaya (Isac Newton). 

XV HOMODIUM 

37 H. nrascicola, Nyl. 
Gaya (Isac Newton). 

XVI LECANORA 

38 L. angulosa, Ach. 
Gaya (Isac Newton). 

39 L. atra, Ach. 
Vallongo (Isac Newton). 
Leça de Palmeira (I. Newton). 

40 L. atrociueroa, Nyl. 
Pinhão (Isac Newton). 
Vallongo (I. Newton). 

41 L. aurantiaca, Nyl. 
forma — erythrella. 

Pinhfio (Isac Newton\ 

42 L. braeteata, Hoff. 
Porto (Isac Newton). 
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43 L. oalcaroa, Somf. 
Porto (Isac Newton). 

44 L. callopisma, Acii. 
var. sympagea. 

Porto (Isac Newton). 

45 L. chlaroua, Acli. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

46 L. citrina, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

47 L. confragosa, Nyl. 
Buarcos (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

48 L. conizaea, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

49 L. coarctata, Acli. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 
Ovar (I. Newton). 

50 L. crassa, Ach. 
Porto (Isac Newton). 
Coimbra (I. Newton). 

51 L. cupnlarls, Ach. 
Maia (Isac Newton). 

52 L. dispersa, Pers. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
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53 L. eryslbo (Ach.) 
Porto (Isac Nowton). 

54 L . Qiicarpa, Nyl. 
Bouça (Isac Newton). 

55 L. fbrrpgtnea, Nyl. 
Pinhão (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 
Gaya (I. Newton). 

var. festiva. 
Porto (I. Newton). 

56 L. gangaleoldes, Nyl. 
Gaya (Isac Newton). 

57 L. glaneo-lutosoons, Nyl. 
Porto (Isac Nowton). 

58 L. haematomma, Ach. 
var. porphyrea. 

Pinlião (Isac Newton). 

59 L. Iiidissiuilli.s. Nyl. 
Gaya (Isac Newton). 

60 L. iiitmmitnns, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

61 L. lobulata, Somrf. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

62 L. nitons, Pers. 
Vallongo (Isac Newton). 

63 L. ochroldoa, Ach. 
Pinhão (J. Jordão). 
Vallongo (Isac Newton). 
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64 L. ornatn, Somrf. 
Pinhão (Isac Newton). 
Porto (I. Newton\ 

65 L. orosthea, Ach. 
Pinhão (J. Jordão). 
Vallongo (Isac Newton). 

66 L. pareUa, Ach. 
Pinhão (Isac Newton). 
Vallongo (I. Newton). 
Porto (I. Newton). 
Gaya (I. Newton). 

67 L. parisiensis, Nyl. 
Gaya (Isac Newton). 

68 L. polytropa, Schaed. 
Porto (Isac Newton). 

69 L. prlYigna, Nyl. 
Gaya (Isac Newton). 

70 L. pruinosa, Nyl. 
Pinhão (C. Castro). 

71 L. psarophana, Nyl. 
Vallongo (Isac Newton). 

72 L. quart/inn, Nyl. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

73 L. roboris, Duf. 
Porto (Isac Newton). 

74 L. scabra, Tayl. 
Porto (Isac Newton). 
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75 L. soxlcola (Poll.) 
Pinhão (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 
Gay a (I. Newton). 

76 L. simples, Nyl. 
Pinhão (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

77 L. sribcaniea, Aoh. 
Pinhão (Isac Newton). 

78 L. subdisparata, Nyl. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

79 L. suhl'iisca. Ach. 
Pinhão (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 
Ovar (I. Newton). 
Aveiro (I. Newton). 

80 L. sulfúrea, Ach. 
Foz do Douro (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

81 L. syiiunictora, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

82 L. tartarea, Ach. 
Pedras Salgadas (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

83 L. troiclio|i|iilii. Nyl. 
Porto (Isac Newton). 
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84 L. vitolina, Ach. 
Gaya (Isac Newton), 

var. aurclla. 
Porto (Isac Newton). 

85 L. rexabilis, Nyl. 
Porto? (Isac Nawton). 

XVII LEOIDEA 

86 L. albocoemlescens, Ach. 
Pinlião (Isac Newton). 

87 L. aromática, Ach. 
Pinhão (Isac Newton). 

88 L. athalloidcs, Nyl. 
Gaya (Isac Newton). 

89 L. atro-alba, Sohraer. 
Foz do Douro (Isac. Newton). 

90 L. atroralbella, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

91 L. atroalblcans, Nyl. 
Pinhão (Isac Newton). 

92 L. ekalybola, Borr. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

93 L. coiiforvoides, DC. 
Gaya (Isac Newton). 
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94 L. contigua, Nyl. 
Vallongo (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 
Gay a (I. Newton). 
var. phaea. 

Maia (I. Newton). 

95 L. orustulata, Ach. 
Vallongo (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

96 L. deceptoria, Nyl. 
Porto (I. Newton). 

97 L. declorans, Plk. 
Pinhão (C. Castro). 
Vallongo (Isac Newton). 

98 L. endoieuea, Nyl. 
Coimbra (Dr. Araújo e Castro). 

99 L. ontorolouca, Ach. 
Pinhão (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

100 L. excêntrica, Nyl. 
Pinhão (C. Castro). 
Vallongo (Isac Newton). 

101 L. gCOgl'aphlea, Schraer. 
Vallongo (Isac Newton). 

102 L. grisella, Plk. 
Vallongo (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 
Gaya (I. Newton). 
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103 L. laevigata. 
Vallongo (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

104 L. lavata, Nyl. 
Vallongo (Isac Newton). 
Foz do Douro (I. Newton). 

105 L. leptoelinls, Flot. 
Bouças (Isac Newton). 

106 L. nioiospora, Nyl. 
Vallongo (Isac Newton). 

107 L. milliaria, Fr. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

108 L. minutula, Nyl. 
Vallongo (Isac Newton). 

109 L. myriocarpa, Nyl. 
Bouças (Isac Newton). 

n o h. parasoina, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

111 L. polldua, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

112 L. platicarpa, Ach. 
Pinhão (Isac Newton). 
Maia (I. Newton). 
Porto (I. Newton). 

113 L. pieila (Mass.) 
Bouças (Isac Newton). 
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H i L. portuensis, Nyl. 
Vallongo (Isac Nowton). 

115 L. rlvulosa, Ach. 
Vallongo (Isac Newton). 

116 L. snlmletorum, Plk. 
Porto (Isac Nowton). 
Gaya (I. Newton). 
Ovar (I. Newton). 

117 L. sareogynoidcs, Koerb. 
Pinhão (Isac Nowton). 

118 L. saxiiïcna. Mloth. 
Vallongo (Isac Newton). 

119 L. stollulata, Layl. 
Vallongo (Isac Newton). 
Gaya (Isac Newton). 

120 L. suMiscifomiis, Leigt. 
Gaya (Isac Newton). 

121 L. supcrans, Nyl. 
Pinhão (Isac Newton). 
Vallongo (I. Nowton). 

122 L. vosicularis, Ach. 
Pinhão (Isac Newton). 
Gaya (I. Nowton). 
Ovar (I. Nowton). 

123 L. vltoUIiinria, Nyl. 
Porto (Isac Nowton). 
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XVIII LEPBARIA 

124 L. Ha vil, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

125 L. latebrarnm, Ach. 
Gaya (Isac Newton). 

XIX LEPTOGIUM 

126 L. Iaceruin, Nyl. 
var. lophaeum, 

Ovar (Isac Nowton). 

127 L. palinatuiu, Mont. 
Gaya (Isac Newton). 

XX LOKARIA 

128 L. pulinonacoa, Nyl. 
Gerez (Isac Newton). 
Braga (I. Newton). 
Vizolla (I. Newton). 
Bouças (I. Nowton). 

XXI LOHAUINA 

12!) L. scrobleulata, Nyl. 
Bouças (Isac Newton). 
Coimbra (I. Newton). 

XXII MALLOTIUM 

130 M. IliluYiibnuidii. Garov. 
Gaya (Isac Newton;. 
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XXIII NEPHKOMIUM 

131 N. laevigatuui, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

XXIV OPEGRAPHA 

132 0. atra, Pers. 
Giiya (Isac Newton). 

133 0. confluons, Ach. 
Vallongo (Isac Newton). 

134 0. gyrocarpa, Flot. 
Vallongo (Isac Newton). 

135 0. lioteromorplia, Hepp. 
Bouças (Isac Newton). 

XXV PANNAIUA 

13G P. lencostlcta, Fuck. 
Porto (Isac Newton). 

137 I». lnleropLylla, Nyl. 
Pinhão (Isac Newton). 

138 P, nebulosa, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

139 P. rubigfliosa, Delis. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 
Coimbra (A. Moller). 
var. conoplea. 

Bouças (Isac Newton). 
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XXVI PAHMELIA 

140 P. caporata, Aoh. 
Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Gérez (Isac Newton). 

var. sorediata. 
Porto (I. Newton). 

141 P. cavporhlzans, Tay. 
Porto (Isae Newton). 

142 P. ectrarioldos, Delis. 
Gerez (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

143 P. compressa, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

144 P. BoiTCrl, Ten. 
Porto (Isac Newton). 

145 P. oliretornm, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

14(5 P. oiiiplialodos, Ash. 
Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Gaya (Isac Newton). 
Puarcos (I. Newton). 

147 P. physodesj Ach. 
Gaya (Isac Newton). 

148 I*, perforata, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

# 
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14!) I». prolixa, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

lot) I», revoluta, Flk. 
Porto (Isac Newton'. 
Gaya (I. Newton I. 

151 P. tiliacca, Ach. 
Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Penafiel (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

152 P. saccattloba, Tayl. 
Porto (Isac Nswton). 

XXVII PELTIGEKA 

153 P. canina, Hoff. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 
Buarcos (I. Newton). 

XXVIII PHYSCIA 

l.r)4 1». aipolia (Ach). 
Gaya (Isac Newton). 

155 P. aqulla, Fr. 
Gaya (Isac Newton). 

156 P. astroiUoa, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

157 P. clliaris, DC. 
Porto (Isac Newton). 
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158 P. ohrysoplitlialnia, DC. 
Gaya (Isac Newton). 

159 P. Icptalca, Ach. 
Ponafiel (Isac Newton). 
Bouças (I. Newton). 

160 1». leucomella, Mich. 
Bouças (Isac Newton). 
Caldas da Rainha (I. Newton). 

161 P. obscura, Fr. 
Porto (Isac Newton). 

162 P. parlotlna, DN. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

163 P. speciosa, Ach. 
Pedras Salgadas (Isac Newton). 

164 P. stellaris, Fr. 
Bouças (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

165 P. Ulotlirlx, Nyl. 
Gaya (Isac Newton). 

XXIX PEKTUSAUIA 

166 P. amara, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

167 P. communis, DC. 
var. rupeslris. 

Porto (Isac Newton). 
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163 P. globulifera, Nyl. 
Gerez (Isac Newton). 

169 P. Lntcscens, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

170 P. lnolauchlora, DC. 
Porto (Isac Newton). 

171 P. Westringli, Nyl, 
Bouça (Isac Newton). 
Vallongo (I. Newton). 
Porto (I. Newton). 

172 P. WulfVnii, DC. 

Porto (I. Newton). 

XXX PYCNOTHELIA 

173 P. papillaris, Duf. 
Porto (Isac Newton). 

XXXI PYRENOPSIS 

174 P. trlptococca, Nyl. 

Porto (I. Newton). 

XXXII RAMAMNA 

175 E. ealloarls, Fr. 
Villa Real (Isac Newton). 
Povoa de Lanhoso (Gonyalo Sampaio). 
Porto (I. Newton). 
Coimbra (I. Newton). 
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176 R, cuspidata, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

var. crassa. 
Ilhas Berlengas (Jules Daveau). 

177 K. dit-itcllata, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

178 E. fastlgiata, Acli. 
Porto (Isac Newton). 

179 R. farinácea, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

180 ]{. polymorphe, Ach. 
Pedras Salgadas (Isac Newton). 

181 R. scopulorum, Ach. 
Porto (Isac Newton). 

XXXIII RICASOLIA 

182 R. herbácea (Iluds.) 
Gerez (Isac Newton). 

183 R. gloinullfera, DN. 
Braga (Isac Newton). 

XXXIV ROCCELLA 

184 R. fiififonuis, Ach. 
Gaya (Isac Newton). 

XXXV SmosiPiioN 

185 s. compactua, Kutz. 
Porto (Isac Newton). 
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186 S. pulvIliatllS, Brob. 
Porto (Isac Newton). 

XXXVI SPILONEMA 

187 S. paradoxum, Born. 
Pinhão (Isac Newton). 

XXXVII SPIIAEROPIIORON 

188 S. corral loioVs, Pers. 
Pedras Salgadas (Isac Newton). 

XXXVIII STEREOCAULON 

189 S. coralloidcs, Pr. 
Gerez (Isac Newton). 

l'JO S. plieatuiu, Ach. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

XXXIX STICTINA 

191 s. fuliginosa, Nyl. 
Braga (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

192 S. scroMcukta, Nyl. 
Bouças (Isac Newton). 
Coimbra (I. Newton). 

193 S. sylratica, Nyl. 
Gérez (Isac Newton). 
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XL STIGMATIDIUM 

194 S. erassuin, Dub. 
Porto (Isac Newton). 

195 S. Hutchinslae, Nyl. 
Gaya (Isac Newton). 

XLI THELOTREMA 

19G T. Lelospodlum, Nyl. 
Bouças (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

XLII UMKILICARIA 

197 U. pustulata, Hoff. 
Bouças (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

XLIII URCEOLARIA 

198 U. clnereocoosia, Suvartz. 
Porto (Isac Newton). 

199 U. Interpedlens, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

200 U. gypsacea, Smrf. 
Pinhão (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

201 D. ocollata, DC. 
BaroelloB (Isac Newton). 
Coimbra (I. Newton). 
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202 U. seruposa, Ach, 
Gaya (Isac Newton). 

203 U. violaria, Nyl. 
Vallongo (Isac Newton). 

XLIV USNEA 

204 U. ceratina, Ach. 
Gerez (Isac Newton). 
Bouças (I. Newton). 
Gaya (I. Newton). 
var. scabrosa. 

Bouças (I. Newton). 

205 U. dasypoga, Nyl. 
Porto (Isac Newton). 

206 U. florida, Hoff. 
Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Vizella (Isac Newton). 
Vallongo (I. Newton). 
Porto (I. Newton). 
Coimbra (Araújo e Castro). 

XLV VERRUCAUIA 

207 V. acrotclla, Ach. 
Gaya (Isac Newton). 

208 V. aotliiobola, Whlnb. 
Ovar (Isac Newton). 

209 V. macrostoma, Duf. 
Porto (Isac Newton). 
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210 V. maura, Whlnb. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

211 V. niiiralis, Ach. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

212 V. nigrcscens, Pers. 
Porto (Isac Nowton). 

213 V. rupOStrls, Schrad. 
Ovar (Isac Newton). 
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IV 

HEPATICAE 

I ANEURA 

1 A. liiultilidii. Dum. 
Vallongo: Rio Sousa (Isac Nowton), 

2 A. ]>inirtiis. Dum. 
Gérez (Isac Newton). 

3 A sp? 
Mathosinhos (Isac Newton). 

II ANTHOCEUOS 

4 A. constans, Lindb. 
Porto (Isac Newton). 

5 A. (UchotOIims, Rod. 
Gaya (Isac Newton). 
Coimbra (A. P. Moller). 

6 A. laevJs, L. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 

7 A. punctatll8, L. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton, G. Sampaio). 

III CEPHALOZIA 

8 C. bicuspldata, Dum. 
Vallongo (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 
Coimbra (Dr. Julio Henriques). 
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9 C. dontata (Had.) 
Bussaco (Dr. Julio Henriques). 

IV ClIILOSCYPHOS 

10 ('. polyailtllS, Corda. 
var. rivularù). 

Porto (Isac Newton). 

V FoSSOMIiKONIA 

11 V. angulosa, Rad. 
Gaya (Isac Newton). 

VI FIIULLANIA 

12 P. dllatata, Dum. 
Porto (Isac Newton). 

13 V. taiiiarisci. Dum. 
Povoa do Lanhoso (Gonçalo Sampaio". 
Ponte do Lima (G. Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 
Canecas (Jules Daveau). 

VII GRIMALDIA 

14 (». dlchotoma, Rad. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (Isac Newton). 
Coimbra (A. Moller). 
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V I I I JUNGEKMANIA 

ir> J. albicans, L. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Ponte do Lima (G. Sampaio). 
Vallongo (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

16 .1. riparia, Tayl. 
var. rotxindifolia. 

Maia (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

IX KANTIA 

17 K. calypogea, Lindb. 
Gaya (Isac Newton). 

18 K. lissa, Lindb. 
Gaya (Isac Newton). 

X LEJEHNIA 

19 L. serpyllifolia, [ib. 
var. carvifolia. 

Porto (Isac Newton). 

XI LUNULARIA 

20 L. crnclata, Dum. 
Gaya (Isac Newton). 

XII LOPHOCOLEA 

21 L. btdentata, Dum. 
Maia (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 
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22 L. euspidata, Limp. 
Povoa de.Lanhoso ((îonçalo Sampaioi. 
Ponte do Lima (G. Sampaio). 
Gaya (Isac Newton). 

23 L. minor, Ness. 
Gaya (Isac Newton). 

XIII MARCIIANTIA 

24 3Í. paloacoa, Bert. 
Porto (Isac Newton). 

25 31. polymorplia, L. 
Gérez (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 
Bussaco (Barros o Cunha). 

XIV M A B S U P E L L A 

26 31. einarglnata, Dum. 
Gaya (Isac Newton). 

XV METZQERIA 

27 BÍ. ftll'Cata, Dum. 
Gérez (Isac Newton). 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio'. 
Gaya (I. Newton). 
Bussaco (I. Newton). 
Coimbra (A. Moller). 

XVI NARDIA 

28 N. compressa, Br. Gr. 
Vallongo (Isac Newton). 
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29 N. eronulata, Lindb. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Serra d'Arga (G. Sampaio). 
Maia (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 
Gaya (I. Newton). 

30 N. liyalina. Lindb. 
Gaya (Isac Newton). 
var. colorata. 

Vallongo (I. Newton). 

31 \ . scalarls, B. Gr. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

XVII PELLIA 

32 P. ealyclna, Ness. 
Coimbra (A. Moller). 

33 P. oplpkylla, Cord. 
Porto (Isac Newton). 

XVIII POREI.LA 

34 P, laevigata, Lindb. 
var. obscura. 

Mathosinhos (Isac Newton). 

35 P. thuja, Lindb. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Gaya (I. Newton). 
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XIX llADULA 

36 K. aquilegla, Tayl. 
Coimbra (Isac Newton). 

37 R. eoinplanata, Dum. 
Ponto do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Gérez (Isac Newton).. 
Gaya (I. Newton). 

XX REBOULIA 

38 11. hemlsplinei'lca, Had. 
Gaya (Isac Newton). 

XXI KICCIA 

39 K. Blsehoffif, Ilui.n. 
Bouças (Isac Newton). 

40 11. crystalliiia, L. 
Porto (Isac Newton). 
Lisboa (I. Newton). 

41 R, glauca, L. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

42 R. lanu'Ilosa, Rad. 
Porto (Isac Newton). 

43 R. nigrella, DC. 
Porto (Isac Newton). 

10 
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X X I I RlCCIELLA 

44 K. Buttons, Al. Br. 
Bouças (Isac Newton). 
Coimbra (A. Moller). 

XXIII SCAPANIA 

45 s. compacta, Dum. 
Gaya (Isac Newton). 

4G S. ncmorosn, Dum. 
Gérez (Isac Newton). 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (I. Newton). 

47 S. resapluata, Dmrt. 
Porto (Isae Newton). 
Gaya (I. Newton). 

48 S. snbalpjna, Ness. 
Ponte do Lima : Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
? (Isac Newton). 

49 S. niidulata, Dum. 
Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Feira (I. Newton). 

XXIV SPHAEROOARPUS 

50 S. teiTCStlis, Sm. 
Porto (Isac Nowton). 
Coimbra (A. Moller). 
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XXV SÒUTHBYA 

51 S. nlgrella, Lindb. 
Coimbra (A. Moller). 

52 K. topliaCOH, Lindb. 
Porto (Isac Newton). 

XXVI TARGIONIA 

53 T. hypopliylla, L. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Gaya (Isac Newton). 

XXVII TESSELINA 

54 T. pyramldntn, Dum. 
Coimbra (A. Moller). 

# 

• 
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V 

MUSCI 

I ANDREAE 

1 A. petropkila, Ehrh. 
Gerez (Dr. Julio Henriques). 

II ANTITIUCIIIA -

2 A. cnrtlpendnla, Brid. 
Geroz. 

Ill ATRICHUM 

3 A. Rugustatuin, Sch. 
Gaya (Isac Newton;. 

4 A. undnlattun, Pall et Beau. 
Povoa do Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (Isac Newton). 

I V AULOCOMNIUM 

5 A. palostro, Sch. 
Serra da Estrella (Joaquim Tavares). 

V BARBULA 

fi B. aloldcs, Schimp. 
Porto (Isac Newton). 

7 B. atrorirens, Sch. 
Porto (Isac Newton). 



POLYTECIINICA DO PORTO 149 

8 B. conviiluta. Hedw. 
Porto (Isac Newton). 

9 B. cunelfolla, Brid. 
Pinhão (Isac Newton). 

10 B. eyUndrlca, Sch. 
Porto (Isac Newton). 

11 B. fallnx, Hodw. 
Porto (Isac Newton). 

12 B. kiovipila. Brid. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 

13 B. marginata, Sohimp et Br. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

14 B. muralis, Hedw. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

15 B. Hnllerl, Brid. 
Pinhão (Isac Newton). 

16 B. revoluta, Sohw. 
Porto (Isac Newton). 

17 B. ruràlls, Hedw. 
Porto (Isac Newton). 

18 B. squarosa, Brid. 
Porto (Isac Newton). 
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19 II. unguiculate, Hedw. 
Porto (Isac Newton). 

VI BARTRAMIA 

20 I!, poniiforais, Hedw. 
Ponto do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Povoa de Lanlioso (G. Sampaio). 
Gaya (Isao Newton). 

21 B. stricte, Brid. 
Pinhão (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

VII BRYUM 

22 It. alpiniun, Huds. 
Ponte do Lima: Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Gérez (Dr. Julio Henriques e Isac Newton). 
Porto (Isac Newton). 

23 B. argentoiun, L. 
Povoa do Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Ponte do Lima (G. Sampaio). 
Gaya (Isac Newton). 

24 B. bicolor. Dick. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Povoa do Lanhoso (G. Sampaio). 
Gaya (Isac Newton). 

25 B. capillarc, L. 
Porto (Isac Newton). 

26 B. Donii, Grev. 
Gaya (Isac Newton). 
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27 B. Jullformo, Schimg. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

28 B. umralo, Wils. 
Gaya (Isac Newton). 

29 B. torqiH'soons, Scliinip. et Br. 
Povoa (le Lanhoso (Gonçalo Sampaioi. 
Gaya (Isac Newton). 

var. breinfolium. 
Gaya (Isac Newton). 

30 lî. ventrioosuni. Dichs. 
Vallongo (Isac Newton). 

V I I I ClNCI.IDOTUS 

31 C. foiltlnaloldcs, Paul Beau. 
Porto (Isac Newton). 
Penafiel (I. Newton). 

IX CAMPYLOPUS 

32 €. corsions, Sch. 
Porto (Isac Newton). 

33 C. fragllls, Schimp. et Beau. 
Gaya (Isac Newton). 

34 C. polytricholdegj Brid. 
Vallongo (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

X CAMPYLOSTEMUM 

3o C. strlctuni, Solms. 
Porto (Isac Newton). 
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XI Crypkea 

36 C. hotoromala, Moh. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

37 C. Lamyi, C. Mull. 
Porto (Isac Newton). 

XII DICUANUM 

38 ]). hetoromalnm, Hedw. 
Gaya (Isac Newton). 

39 D. fttscescens, Tur. 
Gaya (Isac Newton). 

40 I). Starkii, Web. et Moh. 
Porto (Isac Newton). 

41 I), scopariam, Hedw. 
Ponte do Lima: Cerquido (Gonçalo Sampaio). 
Povoa de Lanhoso (G. Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Serra da Estrolla (Joaquim Tavares). 

42 I). variuin, Hedw. 
Porto (Isac Newton). 

XIII DIPHYSCIUM 

43 1). f'oliosimi, Mohr. 
Ponto do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Povoa de Lanhoso (G. Sampaio). 
Porto (Isac Newton1». 
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XIV FlSSIDENS 

44 F. algarvlcus, Soims. 
Porto (Isac Newton). 

45 F. bryoides, Hedw. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

46 F. crassípes, Will. 
Porto (Isac Newton). 

47 F. cxilis, Hedw. 
Porto (Isac Newton). 

48 F. incurvas, Sclnv. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

49 F. polyphyllum, Win. 
var. Wclwitschii. 

Gerez (Dr. Julio Henriques). 
Porto (Isac Newton). 

50 F. Borrulatus, Brid. 
Ponto do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Vallongo (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton, G. Sampaio). 

XV FONTINALIS 

51 F. antipyretlca, L. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Penafiel (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 



-
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02 F. squamosa, L. 
Vallongo (Lsac Nowton). 

XVI FUNARIA 

58 F. atteiraata, Lindb. 
Porto (lsac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

54 F. hygrouiotrlca, Hedw. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Povoa de Lanlioso (G. Sampaioj. ' 
Barca d'Alva (Reis Junior). 
Gaya (Isac Nowton). 

X V I I Gl.YMIOMITRIUM 

55 (>. polvpliN IIIIIII Lindb, 
Ponte do Lima : Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Penafiel (Isac Nowton). 
Vallongo (I. Newton). 

56 (i. strictiim, Lindb. 
Porto (Isac Newton). 

XVIII GRIMIA 

57 u. aciculares, C. Mull. 
Vallongo (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

58 (». dociplons, Lindb. 
Vallongo (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

59 (». olatlor, Schimp et Br. 
Pinlião (Isac Newton). 

^ 
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60 (i. eriooides, Lindb. 
var. ecmeaccm. 

Vallongo (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

Gl G. fragllls, Shimp. 
Serra da Estrella (Lévrier). 

62 0. heterostlcha, C. Mull. 
Vallongo (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

03 («. liypnold08, Lindb. 
Gerez (Isac Newton). 
Vallongo (I. Newton). 

64 G. lencophaea, Mont. 
Porto (Isac Newton). 

65 0. oralis, Lindb. 
Vallongo (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

00 (¾. piilvinata, Sin. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (G. Sampaio). 

67 G. trlcliopliylla, Grev. 
Porto (Isac Newton). 

68 0!. Scliult/.ii, Wils. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Povoa de Lanhoso (G. Sampaio). 
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XIX GYMNOSTOMUM 

69 0. calcareum, Nss. et How. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gay a (I. Newton). 

70 ii. tortile, Sohw. 
Porto (Isac Newton). 

XX HEDWIGIA 

71 H. dilate, Ehrh. 
Ponte do Lima: Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Gérez (Dr. Julio Henriques). 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
VallongO (Isac Newton). 
Porto (I. Nowton\ 

XXI HOMALIA 

72 II. lusitnilloa, Schimp. 
Porto (Isac Newton). 

73 II. trlckomanoides, Schimp. et Br. 
Gaya (Isac Newton). 

XXII HYPNUM 

74 II. alopecarniu, L. 
Povoa do Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

75 II. COnfertllUl, Dichs. 
Porto (Isac Newton). 
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76 H. cuprossiformç, L. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Coimbra (I. Newton). 
var. filiforme. 

Porto (Isac Newton). 
var. mamillatuH. 

Serra do Gérez (Isac Newton). 

77 H. cuspidatuui, L. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

78 H. flultans, L. 
Foz do Douro (Isac Newton). 

79 II. Ulecebnun, Palis Brid. 
Porto (Isac Newton). 

80 H. Irrlguui, II. et W. 
Vallongo (Isac Newton). 

81 II. murale, Neck. 
Porto (Isac Newton). 

82 II. inyosuroldcs, L. 
Gérez (Dr. Julio Henriques). 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Maia (Isac Newton). 

8:1 II. iiiolluscuni, Iledw. 
Bussaco (Isac Newton). 

84 II. praelonguiii, L. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Povoa de Lanhoso (G. Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Coimbra (I. Newton). 
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85 H. pliiiiiosiim, L. 
Porto (Isac Nowton). 

86 II. piimihmi, Wils. 
Porto (Isac Newton). 

87 II. paruiu, L. 
Serra do Gerez (Dr. Julio IIom-iqiios). 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Gaya (Isac Newton). 
Coimbra (I. Newton). 

88 II. riparlum, L. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Nowton). 

var. inundatum. 
Porto? (I. Newton). 
var. angustifolium. 

Porto? (I. Newton). 

89 II. rutabnlum, L. 
Penafiel (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 

íK) II. (jcriceuin, L. 
Porto (Isac Newton). 

91 II. nisciloniic, Neck. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Maia (Isac Newton). 
Vallongo (I. Newton). 
Gaya (I. Nowton). 
Ovar (I. Nowton). 

92 II. vcliitiiiiiin, L. 
Porto (Isac Nowton). 
Serra da Estrella (Joaquim Tavares). 
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XXIII LEPTOBRYUM 

93 L. pyrlforme, Wich. 
Porto (Isac Newton). 

XXIV LEPTODON 

94 L. Smitliii, Lindl). 
Porto (Isac Newton), 
Coimbra (I. Newton). 

XXV LEPTOTRICIIUM 

95 L. sulmlntiuu, Bruob. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Maia (Isac Newton). 
Porto (I. Newton). 
Gaya (I. Newton). 

XXVI LESKEA 

90 L. polycaipn, Ehrh. 
Gaya (Isac Newton). 

XXVII LENCOHRYUM 

97 L. glauciim, Ilanip. 
Ponte do Lima : Formigoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 

XXVIII LEUCODON 

98 Ii. sciuroldos, Sohw; 
Coimbra (Isac Newton). 
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XXIX MNIUM 

99 3ï. affine, Schw. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Povoa de Lanhoso (O. Sampaio). 
Porto Isac Newton). 

100 M. Iioriiuiii, L. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Gaya (Isac Newton). 

101 M. punctatum, Hedw. 
Gerez (Isac Newton). 

102 31. rostratum, Schw. 
Gaya (Isac Newton). 

108 31. undnlatuni, Hedw. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Gaya (Isac Newton). 

XXX NECKERA 

104 X. complanata, Hubn. 
Bussaoo (Isac Newton). 

XXXI OllTHOTUICHUM 

105 0. affine, Sohrad. 
Gaya (Isac Newton). 

106 O. crispnin, Hedw. 
Gerez (Dr. Julio Henriques). 

107 0. (liaplianiiiii, Sebrad. 
Porto (Isac Newton). 
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108 0. LoycllI, Hook, et l ay I. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Penafiel (Isac Newton). 

109 0. tenellum, Bruoh. 
Gaya (Isac Newton). 

XXXII PHILONOTIS 

110 P. fontana, Brid. 
Vallongo (Isac Newton). 

H l P. rígida, Brid. 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

112 I». sorlata, Milr. 
Serra da Estrella (Joaquim Tavares). 

XXXIII PHYCOMITUIUM 

nn I». erlcetomm, B. E. 
Vallongo (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

114 P. fasclculare, Brid. 
Porto (Isac Newton). 

115 P; pyrifornus, Brid. 
Gaya (Isac Newton). 

116 P. Toinpletoni, Scliw. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

11 
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XXXIV PLEURIDIUM 

i n P. alternifollum, Rab. 
Gaya (Isac Newton). 

118 P. siibulntum, Rab. 
Gaya (Isac Newton). 

XXXV POLYTRICHUM 

119 P. commune, L. 
Ponte do Lima: Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Serra do Gérez (Dr. Julio Henriques). 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Serra da Estreita (Joaquim Tavares). 

120 P. forillOSUlll, Hedw. 
Porto? (Isac Newton). 

121 P. juntperiuum, Hedw. 
Porto? (Isac Newton). 

122 P. piliforiim, Schr. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Porto? (Isac Newton). 

XXXVI POGONATUM 

123 P. nanam, Paul. Beauv. 
Ponto do Lima: Serra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Serra do Goroz (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

XXXVII POTTIA 

124 P. Starkeaiin, c. Mull. 
Porto? (Isac Newton). 
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125 1». truncate, Schimp et Br. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 

XXXVIII PTEROGONIUM 

12G P. gracile, Schw. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Bussaco (I. Newton). 
Coimbra (I. Newton). 

XXXIX PTEROGOPHYLLUM 

127 P. 1 liceus, Brid. 
Gerez (Dr. Julio Henriques). 

XL SEMATOPHYLLUM 

128 S. Welwitseki, Lind. 
Porto (Isac Newton). 

XLI SPHAGNUM 

129 S. acutil'olium, Dill. 
Ponte do Lima: Corquido (Gonçalo Sampaio). 
Bouças (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 
Serra da Estrella (Joaquim Tavares). 

130 S. cuspidntum l 
Porto (Isac Newton). 
# 
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131 S. rigidum, Sclip. 
Ponto do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Serra da Estrolla (Joaquim Tavares). 

132 S. squarrosimi, Fers. 
Vallongo (Isac Newton). 

133 S. snbsccunduui, Ness et Hern. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 
var. eontortum. 

Vallongo (Isac Newton). 
Gaya (I. Newton). 
Serra da Estrella (Joaquim Tavares). 

XLII SYSTEGIUM 

134 S. Cl'lspuill, Schimp. 
Porto? (Isac Newton). 

XLIII THUIDIUM 

135 T. taiiiarisciiiiiin, Schimp et Br. 
Povoa de Lanhoso: S. Gens (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 
Bussaco (I. Newton). 

XLIV TRICHOSTOMUM 

136 T. barbuln, Schw. 
Porto (Isac Newton). 
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XLV WEBERA 

137 W. olongata, Schw. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 

138 W. TozerI, Sohimp. 
Ponte de Lima (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Isac Newton). 

XLVI WEISIA 

139 W. Bruntonil, De Not. 
Vallongo (Isac Newton). 
Porto (I. Newton\ 

140 W. cirrliatii, Iledw. 
Porto (Isac Newton). 
Ovar (I. Newton). 

141 W. ftlgax, Iledw, 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio). 
Porto (I. Newton). 

142 W. rcrtlcillata, Brid. 
Povoa de Lanhoso: S. Gens (Gonçalo Sampaio). 

143 W. virldula, Brid. 
Gaĵ a (Isac Newton). 
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VI 

MARSILIACEAE 

I MARSIUA 

1 31. pubcsvcns, Ten. 
Castro-Verde (Jules Daveau). 

2 H. qiiadrffolia, L. 
var. vcstita, Samp. 

Porto (Gonçalo Sampaio). 
Aveiro (G. Sampaio). 

VII 

ISOETACEAE 

I ISOETES 

1 I . Hystrix, Dur. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
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VIII 

LYCOPODIACEAE 

I LYCOPODIUM 

1 L. Inundatum, L. 
Ponte do Lima (Gonçalo Sampaio) 

II SELAGINELLA 

2 L. dentlciilata, Spring. 
Gay a (Gonçalo Sampaio). 
Coimbra (Dr. Araújo e Castro). 

IX 

EdUISETACEAE 

I EQUISETUM 

1 E. arrense, L. 
Porto (Gonçalo Sampaio). 
Mogofores (G. Sampaio). 

2 E. palustre, L. 
Porto (Gonçalo Sampaio). 

3 li. Tclmiiteyn, Ehrh. 
Cintra (Oliveira David). 
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X 

POLYPODIACEAE 

I ADIANTIIUM 

1 A. cap!IIus-Veneris, L. 
Porto (Joaquim Tavares). 

II ALLOSURUS 

2 A. crlspus, Bruh. 
Serra da Estrella (Dr. Julio Henriques). 

III ASPIDIUM 

3 A. acaloatum, Koch. 
Porto (Joaquim Tavares). 
Gay a (Dr. Araújo e Castro). 
Bussaco (Zuqte Simões). 

IV ASPLENIUM 

4 A. adlanthum-nigrum, L. 
Porto (Gonçalo Sampaio). 

5 A. mariniim, L. 
Villa do Conde (Gonçalo Sampaio). 
Mathosinhos (Joaquim Tavares). 

G A. fellx-foemhia, Bruh. 
Porto (Casimiro Barbosa). 



POLYTECHNICA DO PORTO 169 

7 A. paimatnm, Lam. 
Cintra (Pereira Coutinho). 
Mafra (Zuqte Simões). 

8 A. trlchoinancs, L. 
Porto (Gonçalo Sampaio). 

9 A. lanceolatum, Huds. 
Ponto do Lima: Sorra d'Arga (Gonçalo Sampaio). 
Lisboa: Canecas (Jules Daveau). 

V BLECHNUM 

10 B. sptcant, Rth. 
Porto 'Joaquim Tavares). 
Bussaco (Zuqte Simões). 

VI CETERACH 

11 C. offlciíinruni, W. 
Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (G. Sampaio). 

VII CHEILANTHES 

12 C. hispânica, Mitt. 
Ponto do Lima : Cabração (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Joaquim Tavares). . 
Coimbra (Manuel Ferreira). 
Torrão (Gonçalo Sampaio). 

13 C. odora, Sw. 
Vallongo (Joaquim Tavares). 
Serra da Louzâ (A. Mollor). 
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V I I I CVSTOPTERIS 

14 C. fragllls, Benli. 
Porto (Joaquim Tavares). 
Mafra (Zuqto Simões). 

IX DAVALLIA 

15 D. oanarlensls, Sw. 
Povoa de Lanlioso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Joaquim Tavares). 
Bussaco (Oliveira Simões). 

X GYMNOGRAMMA 

16 (j!. loptophylln, Desv. 
Porto (Edwing Johnston). 
Lisboa (Pereira Coutinho). 

XI OPHIOOLOSSUM 

17 0. Iusitanieimi, L. 
Leça de Palmeira (Gonçalo Sampaio). 
Coimbra (Araújo e Castro). 
Faro (José Brandeiro). 

18 0. mlgatum, L. 
Bouças: Pampolide (Edwing Johnston). 

XII POLYPODIUM 
19 P. vulgare, L. 

Povoa de Lanhoso (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Joaquim Tavares). 
Monchique (Corrêa Loote). 
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X I I I POLYSTIOHUM 

20 P. spinnlosnm, DC. 
Ponto do Lima : Cabração (Gonçalo Sampaio). 
Porto (Casimiro Barbosa). 

21 P. Thelyptoris, Stromps. 
Figueira da Foz (Mendes Pinheiro). 

XIV PTERIS 

22 P. aquilina, L. 
Porto (Gonçalo Sampaio). 

X V SCOLOPENDKIUM 

23 S. officinale, Svv. 
Porto (Gonçalo Sampaio). 

XVI WOODWARDIA 

24 W. radlcans, Sw. 
Geroz (Joaquim Tavares). 
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3. Gabinete de physica 

Sobre esto gabinete veja-se o Annuario de 1884-1885, 
pag. 57. 

4. Laboratório chimico 

Sobre este laboratório veja-se: Annuario de 1878-1879, 
pag. 45-54; de 1879-1880, pag. 45-57; de 1880-1881, pag. 
56-57; de 1881-1882, pag. 83-96; de 1882-1883, pag. 143-
1G2; de 1883-1884, pag. 117-203; de 1884-1885, pag. 58-
59; de 1886-1887, pag. 61-65; do 1888-1889, pag. 54-55; 
de 1894-1895, pag. 69-104 e 248-253; de 1898-1899, pag. 
141-171; do 1899-1900, pag. 122-174; do 1900-1901, pag. 
99-203. 

5. Jardim botânico 

Sobro oste jardim veja-se: Annuario do 1877-1878, pag. 
29-40; do 1878-1879, pag. 51-50; de 1879-1880, pag. 44-
45 e 230; do 1880-1881, pag. 56-57; de 1881-1882, pag. 
99-113; do 1882-1883, pag. 136-142; do 1883-1884, pag. 
204-247. 

6. Collecções de instrumentos astronómicos, 
geodésicos e topographicos 

Veja-se a Memoria historien do conselheiro Adriano Ma­
chado, já citada, Annuario do 1887-1888, peg. 207-223; do 
1886-1887, pag. 66; do 1890-1891, pag. 97. 
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7. Gabinete de cinemática iSjrttna Renleani) 

Sobro este gabinete voja-se: Annuario de 1881-1882, pag. 
115-120; de 1884-1885, pag. 01-62; de 1880-1887, pag. 
60-67; de 1888-1889, pag. 50-06; de 1889-1890, pag. 31 -
32; do 1890-1891, pag. 98-100; de 1891-1892, pag. 104; 
do 1892-1893, pag. 109-110; de 1894-1895, pag. 105-106. 

8. Gabinete de construcções 

Sobre este gabinete veja-so : Annuario do 1890-1891, pag. 
100. 

9. Gabinete de machinas 

Sobre esto gabinete veja-so: Annuario de 1890-1891, pag. 
100 o de 1891-1892, pag. 104. 

10. Gabinete de electroteclmia 

Sobro este gabinete veja-so : Annuario de 1900-1901, pag. 
205-206. 

11. Observatório Meteorológico da Prínceza D. Amelia 
(lnstallado na Serra do Pilar) 

Esto observatório passou a ser dependência da Academia 
Polyteohnioa, na conformidade do termo do posso lavrado 
em 1 de outubro de 1901. 



Ill 

LEGISLAÇÃO E FACTOS ACADÉMICOS 



Carta de lei de 1 de agosto de 1899 
sobre a conclusão do ediûcio da Academia Polytechnics 

DOM CARLOS, por graça do Deus, Roi de Portugal e dos 
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos súbditos, 
que as certes geraos decretaram o nós queremos a lei se­
guinte: 

Artigo 1.° É o governo auctorisado a emittir até á 
importância de 200:0003000 réis, obrigações do typo de 
1008000 réis, vencendo o juro annual de G por conto o amor-
tisaveis em noventa o nove annos, sondo o producto exclu­
sivamente destinado á conclusão das obras do edifício da 
Academia Polyteelinica do Porto, servindo de garantia OB 
bons o fundos que a Academia administra. 

§ único. O governo indemnisant o collegio dos meninos 
orphãos da Graça pelo edifício e igreja, que lhe pertencem, 
com a quantia do 30:0008000 réis. 

Art. 2.° Ao serviço de juro e amortisação d'esté emprés­
timo são attribuidas as seguintes verbas: 

í.í A verba de 6:0008000 réis retirada da verba orça­
mental, que se destina a edifícios públicos e com que o go­
verno contribuirá annualinente para a conclusão do edifício 
da Academia Polytochnica do Porto. 

2." O subsidio do 4:0008000 réis quo a camará municipal 
do Porto resolveu destinar e appliear ao acabamento do 
odificio da Academia. 

12 

^ 
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3.a O rendimento das lojas installadas nos baixos da Aca­
demia e que por alguns annos poderão ser arrendadas, po­
dendo esse rendimento calcular-se no mínimo de 2:õ00$0O0 
réis annuaes. 

Art. 3.° Fica o governo auetorisado pela presente lei a 
alienar o terreno e edifícios do jardim botânico na praça 
do Duque de Beja, se assim o julgar conveniente aos inte­
resses do estado. 

Art. 4.° As obras do acabamento do edifício da Academia 
Polytechnica serão realisadas, segundo a legislação do obras 
publicas, por empreitadas parciaes, conforme o projecto e 
orçamento approvados pelo governo. 

Art. 5.° Fica revogada a legislação em contrario. 
Mandámos portanto a todas as auetoridades, a quem o 

conhecimento e execução da presente lei pertencer, quo a 
cumpram e guardem o façam cumprir e guardar tão intei­
ramente como n'ella se contém. 

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre­
tario d'estado dos negócios do reino, o os ministros e secre­
tários d'estado dos negócios da fazenda e das obras publicas, 
conimercio e industria, a façam imprimir, publicar e correr. 
Dada no paço, em 1 de agosto de 1809. — EI-REI, com ru­
brica e guarda. — José Luciano de Castro —Manuel Âffonso 
de Espreyueira— Elvino José de Sousa c Brito. — (Logar 
do sêllo grande das armas reaes). 

Carta de lei pela qual Vossa Majestade, tendo sanecionado 
o decreto das cortes geraes de 18 de julho ultimo, que au-
ctorisa o governo a emittir até á importância de 200:0009000 
réis, obrigações do typo de 1008000 réis, vencendo o juro 
annual de (5 por cento o amortisaveis em noventa o nove 
annos, sendo o produeto exclusivamente destinado á con­
clusão do edifício da Academia Polytechnica do Porto, ser­
vindo de garantia os bens o fundos que a Academia admi-
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nistra, o manda cumprir o guardar como n'elle se contém, 
pela forma retro declarada. 

Para Vossa Majestade vor. — Francisco de Paula da Silva 
c Souto a foz. 

(Diário do Governo, n.° 176, de 8 de agosto de 1899). 

Decreto de 2 de setembro de 1901, creando na Academia Polytechnica 
duas cadeiras, uma de physica mathematica e uma de mineralogia; 
creando três logares de repetidores para as cadeiras de mathe­
matica e dois logares de demonstradores para as cadeiras de 
physica e de chimica; e reformando os serviços da secretaria: 

Direcção Geral d'Instrucçao Publica 

3." Repartição 

<Senhor: —Foi com o aperfeiçoamento do ensino techni-
co, nas suas escolas de applicayão, que a Allemanha conse­
guiu croar elementos seguros para o fomento da sua riqueza 
económica, em que assenta principalmente o engrandeci­
mento d'aquella nação. Possuo a Allemanha escolas techni-
cas superiores perfeitamente organizadas, e os governos não 
cessam de melhorar n'ollas o ensino, como ainda ha pouco 
so foz com a «Technischo Hochschulo», do Berlim. Para isso 
o ensino prático o experimental mereço, dia a dia, novas 
preferencias, abrem-se novos laboratórios, organisam-so 
missões scientificas, chamam-se profissionaos notáveis para 
auxiliares do ensino, procura-so, emfim, facilitar quanto 
possível a transição da escola para o campo do trabalhos, 
para a mina, para a officina. 

# 

^ 
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Portugal deve fazer outro tanto. Chega ao nosso paiz o 
convencimento de que só pela acção dos próprios recursos, 
só polo engrandecimento do trabalho nacional, conseguire­
mos a rehabilitação económica em que Portugal ha do assen­
tar a sua prosperidade futura. 

A Academia Polytochnica do Porto, pelo caracter da sua 
organização e pela sua situação em uma região laboriosa o 
de alta importância industrial, está destinada a desempenhar 
um grande papel n'essa preciosa campanha. Por isso, mais 
de um governo, attendendo reclamações instantes do respe­
ctivo conselho académico, tem procurado nos últimos tempos 
melhorar o ensino n'aquello estabelecimento do instrucção 
superior. Fez-se uma profunda reforma dos estudos em 188õ, 
e por duas vezes, nos últimos annos, tem sido proposta ao 
parlamento uma nova reforma, especialmente destinada a 
alargar o âmbito scientifico de algumas cadeiras e a dotar 
a Academia Polytechnica com repetidores e demonstradores 
que, sendo auxiliares do ensino, permitiam a constante 
realisação de trabalhos práticos o experimentaes, cuja pro-
ficuidade se torna desnecessário encarecer. 

O ultimo gabinete, presidido pelo Ex."10 Conselheiro José 
Luciano do Castro, entendeu conveniente apresentar om 
julho de 1899, á Camará dos Srs. Deputados, a proposta de 
loi n.° 141-A, segundo a qual era melhorado o ensino das 
sciencias physieas e da mineralogia e geologia, imprimin-
do-so aos cursos das sciencias mathematicas o physico-natu 
raos um caracter prático e de applicação quo devia exercer 
a mais salutar influencia sobro a proficuidade d'esse ensino, 
pela croação do logares de demonstradores o repetidores. 
Ao mesmo tempo, a organisação da secretaria da Academia 
Polytochnica ora melhorada em harmonia com as exigências 
do ensino. Tão valiosos oram os intuitos d'ossa proposta, 
que, não tendo chegado a ser discutida no parlamento, jul-
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guei opportuno renovar, em abril do anno corrente, a sua 
iniciativa na proposta de lei n.° 42-G, que, em virtude da 
aooumulaçSo dos trabalhos parlamentares, não pôde ser 
discutida. E o presente decreto é redigido nos mesmos ter­
mos das propostas de loi n.ns 141-A o 42-G. 

Com os melhoramentos de ordem material e sciontifica 
introduzidos na Academia Polytochnica, tornam-so mais 
complexos os serviços da secretaria e bibliotheca : por isso, 
justo 6 que :i reforma soja acompanhada de melhoria d'esses 
serviços. 

Por grande, porém, que fosse a boa vontade do governo 
em corresponder ás exigências do ensino na Academia Po­
lytochnica, o por mais ardentes que fossem os votos do con­
selho académico, esses desejos o esses votos inutilisar-se-hiam 
perante a necessidade imperiosa de não aggravai' as despe-
zas do Estado, se não tivesse sido encontrado um moio 
suave e efficaz de fazer face aos encargos que a reforma 
traz comsigo. Esses encargos serão cobertos com uma con- / 
tribuição dos alumnos, bem insignificante em relação ás / 
grandes vantagens que passam a collier da nova organiza- j 
çSo do ensino académico. 

E como, polo artigo 18." da carta do lei de 12 de junho ' 
de 1901, foi o governo auctorisado a reformar os serviços 
dos ministérios e suas dependências, desde que não haja a 
creação do novos encargos para o thesouro, crê o governo 
prestar um serviço relovanto ao paiz, e especialmente á in-
strucção tochnica superior, roalisando a reforma tão instan­
temente pedida polo conselho da Academia Polytechnica do 
Porto. 

Secretaria do Estado dos Negócios do Reino, em 2 do se­
tembro de 1901. — Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro. 

Usando da auctorisação consignada no artigo 18." da 



182 ANNUARIO DA ACADEMIA 

lei de 12 de junho de 1901 : hei por bem decretar o se­
guinte : 

Artigo 1.° São creadas na Academia Polytechnica do Porto 
duas novas cadeiras, uma de physica mathematica e outra 
de mineralogia na secção do philosophia. 

§ único. Para os cursos preparatórios do marinha e me­
dicina apenas será exigida a approvacão na cadeira de 
plrysica geral. 

Art. 2.° No mesmo estabelecimento do instruoção superior 
são croados tros logaros de ropotidores para as cadeiras do 
mathematica o dois de \lemonstradoros respectivamente para 
as cadeiras de physica o chimica, aos quaes é arbitrado o 
vencimento ordinário de 4008000 réis annuaes. 

§ 1.° O provimento d'estes logares será feito mediante 
concurso por provas publicas prestadas perante o corpo do­
cente do mesmo estabelecimento. 

§ 2.° A primeira nomeação definitiva poderá recahir, in­
dependentemente do concurso, sobre individuo que reúna 
capacidade para exercer o cargo, mediante informação do 
corpo docente e voto do conselho superior do instrucção 
publica. 

Art. 3.° Para fazer face aos encargos provenientes da 
creação d'estes logaros serão augmentadas em 635 réis as 
propinas da abertura o encerramento de matricula, e é 
croada uma propina do matricula para trabalhos práticos 
de 88000 réis em cada cadeira, onde esses trabalhos tenham 
de executar-so. 

Art. 4.° Será liquidado o excedente das receitas assim 
cobradas annualmonto, o o saldo será exclusivamento em­
pregado em augmente de material de onsino e melhoramento 
nos serviços académicos. 

Art. 5.° Aos repetidores e demonstradores militares das 
escolas superiores é applicavel o disposto na carta do lei 
de 13 de março de 1884. 

file:///lemonstradoros
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Art. 6.° O pessoal scientifico auxiliar dos gabinetes de 
mineralogia e geologia, de botânica e zoologia, actualmente 
existente na Academia Polytechnica do Porto, como assala­
riado, será equiparado em categoria e vencimentos ao da 
Escola Polytechnica. 

Art. 7.° O pessoal da secretaria da Academia Polyte­
chnica do Porto, compôr-se-ha de um secretario, um pri­
meiro official de secretaria, um amanuense (bibliothecario), 
um guarda-mór (porteiro), tros guardas subalternos e dois 
serventes com os vencimentos e vantagens consignados na 
carta de lei do 25 de agosto de 188y. a-i^. cPT, 

§ único. O actual amanuense é promovido ao logar de 
primeiro official de secretaria e substitue o secretario nos 
seus impedimentos. 

Art. 8.° Fica revogada a legislarão em contrario. 
O Conselheiro de Estado, Presidente do Conselho de Mi­

nistros, Ministro e Secretario dos Negócios do Reino, assim 
o tenha entendido e faça executar. Paço; em 2 de setembro 
de 1901. — REI. — Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro. 

(Diário do Governo, n.» 197, de 4 de setembro de 1901). 

Decretos de collocação e de nomeação do pessoal 
da Academia Polytechnica 

Direcção Geral d'Instrucçào Publica 

3." Repartição 

Por decreto de 18 do corrente (com o visto do Tribunal 
de Contas em 24), determinada, nos termos do decreto de 
2 de setembro ultimo, a collocação abaixo indicada aos se-
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guintes empregados da secretaria da Academia Polytechnica 
do Por to : 

Bento Vieira Ferraz de Araújo — secretario. 
Eduardo Lopes — primeiro official da secretaria. 
Antonio Joaquim de Mesquita Pimentel — amanuense (bi-

bliothecario). 
Joaquim Filippe Coelho — guarda-mór (porteiro). 
José Baptista Mendes Moreira e Francisco Martins Fer­

reira Borges —guardas subalternos. 
Antonio Teixeira da Costa o Manuel Cardoso — serventes. 
Secretaria de Estado dos Negócios do'Reino, em 26 do 

outubro de 1U01. — Pelo Director Geral, interino, o Conse­
lheiro A. Xavier Perestrello. 

(Diário do Governo, n." 243, de 28 de outubro de 1901). 

3.a Eepavtição 

Por decreto de 31 de outubro ultimo: 
José Amadeu dos Reis Castro Portugal — nomeado nos 

termos do decreto de 2 de setembro ultimo, para o logar 
de demonstrador da cadeira de physica da Academia Poly­
technica do Porto. 

Tem o visto do Tribunal de Contas om 6 do corrente. 
Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, em 20 de 

novembro de 1901.—O Conselheiro Director Geral, interino, 
Abel Andrade. 

(Diário do Governo, n." 263, de 21 de novembro de 1901). 
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3." Repartição 

Por decreto de 29 de novembro ultimo : 
José Pereira Salgado—nomeado, nos termos do artigo 2.° 

§ 2." do decreto de 2 de setembro do corrente anno, para 
o logar do demonstrador da cadeira do chimica da Acade­
mia Polytechnica do Porto. 

Tem o visto do Tribunal de Contas em 4 do corrente mez. 
Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, em 5 do 

dezembro de 1901. — O Conselheiro Director Geral, interino, 
Abel Andrade. 

(Diário do Governo, n." 276, de 6 de dezembro de 1901). 

3." Repartição 

Por decretos do 5 do corrente mez (com o visto do Tri­
bunal do Contas em 10): 

Francisco do Paula Azeredo, lento substituto da secção 
de philosophia —promovido a lente proprietário da cadeira 
do physica mathematica da Academia Polytechnica do Porto. 

Nomeados, nos termos do artigo 6.° do decreto do 2 do 
setembro ultimo, para os logares do naturalistas adjuntos 
na Academia Polytechnica do Por to : 

Antonio Augusto da Rocha Peixoto — para a secção do 
mineralogia. 

Augusto Pereira Nobre — para a secção do zoologia. 
Gonçalo Antonio da Silva Ferreira Sampaio — para a 

socção do botânica. 
Secretaria de Estado dos Nogocios do Reino, em 11 do 
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dezembro de 1901. —O Conselheiro Director Geral, interino, 
Abel Andrade. 

(Diário do Governo, n." 281, de 12 de dezembro de 1901). 

4.a Repartição 

Por decreto de 31 de março ultimo : 
Francisco de Paula Azeredo, lente da Academia Polyte-

chnica do Porto — nomeado para o cargo de director do 
Observatório Meteorológico da Princoza D. Amelia, annexo 
á referida Academia. 

Tem o visto do Tribunal de Contas em 10 do corrente 
mez. 

Secretaria do Estado dos Negócios do Reino, em 12 do 
abril de 1902. — O Conselheiro Director Geral, Abel An­
drade. 

(Diário do Governo, n." 81, de 14 de abril de 1902). 

4.:1 Repartição 

Por decreto de 24 do abril ultimo: 
Manuel Ignacio Fernandes Coutinho - nomeado, proce­

dendo concurso, guarda subalterno da Academia Polyte-
chnica do Porto. 

Esto decreto tem o visto do Tribunal de Contas de 2 do 
corrente mez. 

Direcção Geral d'Instruoçâo Publica, aos 12 de maio de 
1902.— O Conselheiro Director Geral, Abel d'Andrade. 

(Diário do Governo, n." 10G, de 14 de moio de 1902). 
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Decreto mandando abrir no Ministério do Reino um credito especial 
para pagamento dos vencimentos ao pessoal da Academia Polyte-
clinica 

3.* Repartição da Direcção Geral da Contabilidade Publica 

Com fundamento nas disposições do decreto de 2 de se­
tembro ultimo, e em observância do preceituado no artigo 
17.° da Carta de lei do 3 de setembro de 1897, cujas pres-
cripções foram mandadas vigorar no exercício de 1901-
1902 pelo artigo 14.° da Carta do lei do 12 do junho de 
1901 : hei por bem, tendo ouvido o conselho do ministros, 
determinar que no Ministério dos Negócios da Fazenda seja 
aberto, a favor do Ministério do Reino, um credito especial, 
devidamente registado na Direcção Geral da Contabilidade 
Publica, de 6:4458495 réis a addicionar á auctorização do 
capitulo 10.°, artigo 35.°, secção 3." da tabeliã da distribui­
ção da despeza do dito Ministério do Reino, no citado exer­
cício do 1901-1902 ; o bem assim ordenar quo do artigo 36.°, 
socção 3.* do mesmo capitulo, da referida tabeliã, seja trans­
ferida para o indicado artigo 35.°, socção 3.a, a quantia de 
818000 réis para as duas mencionadas importâncias, na 
somma do 6:526$495 réis, serem applicadas a completarem 
a dos vencimentos do pessoal da Academia Polytechnica do 
Porto, relativos ao período que decorro de 1 do outubro de 
1901 a 30 de junho do 1902, na conformidade do mappa 
junto, quo, com o presente decreto, baixa assignado pelo 
Conselheiro de Estado, Presidente do conselho de Ministros, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negócios do Reino. 

O Tribunal do Contas declarou achar-se osto credito nos 
termos legaos de sor decretado. 
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O mesmo Conselheiro de Estado, Presidente do Conselho 
do Ministros, Ministro e Secretario de Estado dos Negócios 
do Reino, e o Ministro o Secretario do Estado dos Negócios 
da Fazenda, assim o tenham entendido e façam executar. 
Paço, em 24 do outubro de 1901.—REI. — Ernesto Rodolpho 
Ilintze Ribeiro — Fernando Mattozo Santos. 

Mappa da despeza de pessoal da Academia Polyteclinlca do Porto, 
a que se refere o decrelo datado de hoje 

DESIGNAÇÃO DA DESPEZA IMPOR­
TÂNCIAS 

CAPITULO 10." 

Instrucção superior 
Artigo 35.° 

Socç3o 3.* 

Academia Polytechnica do Porto 
Despeza certa 

Secretaria: 
1 Secretario: 

Vencimento de categoria — 8008000 réis 
5998985 
74^970 Vencimento de exercício — ÍOOSOOO rela 

1 Primeiro official : 

5998985 
74^970 

6748955 

Vencimento de categoria — 5008000 réis 
3748985 

Vencimento de exercício — ÍOOSOOO réis 
3748985 

748970 748970 
449$955 449$955 

1:1248910 
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DESIGNAÇÃO DA DESPEZA 

Transporte. 

1 Amanuense bibliothecario : 
Vencimento de categoria — 3008000 réis 

annuaes 2261000 
Vencimento de exercício — G0S000 réis 

annuaes 458000 

1 Guarda-mór (porteiro) : 
Vencimento de categoria — 300S000 réis 

annuaes 225Í000 
Vencimento de exercício — G08000 réis 

annuaes 458000 

3 Guardas subalternos : 
Vencimento de categoria, a 1808000 réis 

annuaes . . . 4058000 
Vencimento de exercício, a G0S000 réis 

annuaes 1358000 

2 Serventes — vencimento de exercício, a 1888000 réis 
annuaes 

Pessoal scientifico : 
2 Lentes proprietários — ordenados, a 700S000 réis 

annuaes 
3 Repetidores —ordenados, a áOOfOOO réis annuaes. . 
2 Demonstradores — ordenados, a 4008000 réis an­

nuaes 
3 Naturalistas adjuntos ás secções mineralógica e 

geológica, zoológica e botânica —ordenados, a 
G008000 annuaes 

Para pagamento do vencimento de exercício aos 
' lentes, repetidores e demonstradores, na confor­

midade da lei de 1 de setembro de 1887 

A transportar. 

IMPOR­
TÂNCIAS 

1:1248910 

2708000 

2708000 

5408000 

2818970 

1:0498940 
8998910 

5998940 

1:3508000 

1:8998000 

8:2858670. 
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DESKiNAÇAO DA DESPEZA IMPOR­
TÂNCIAS 

Transporte 8:2858070 

Deduz-se a importância já consignada na 
tabeliã do exercido de 1901-1902, para 
vencimentos do pessoal da secretaria, 
relativos aos mezes de outubro de 1901 
a junho de 1902 1:1598235 

E a que da verba das despezas variáveis 
de pessoal era destinada ao pagamento 
do vencimento de um amanuense da 
secretaria e dos naturalistas de minera­
logia e geologia, e de zoologia, também 
com respeito aos ditos mczes 5998940 

Abate-se, ainda, por transferencia do artigo 30.", se­
cção 3." a importância que pela respectiva auotori-
sação deixa de ser paga por preparações botânicas 

1:7598175 

0:5268495 

818000 

6:445 S495 

Paço, em 24 de outubro de 1901. — Ernesto Rodolpho 
Hintze Ribeiro. 

(Diário do Governo, n.° 243, de 28 de outubro do 1901). 

Decreto determinando o uso de uniformes para os lentes 
da Academia Polytechnica 

4." Repartição 

Attondoiulo ao que me foi representado pela Academia 
Polytechnica do Porto, acerca da auctorização que pretendo, 
para os respectivos lontos podorem usar dos uniformes por 
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ella propostos : hoi por bem determinar, para uso dos lentes 
da Academia Polytechnica do Porto, os uniformes estabele­
cidos pelos decretos de 1 de outubro de 1856 e de 15 de 
setembro de 1857, para os lentes das Escolas Medico-Cirur-
gicas de Lisboa e Porto, com as seguintes modificações: Os 
alamares da toga serão de cores différentes, segundo as 
secções, a saber : azues e brancos para a secção de mathe-
matica; azues para a de philosophie ; e carmezins para a do 
sciencias economico-sociaes. 

O Conselheiro de Estado, Presidente do Conselho de Mi­
nistros, Ministro e Secretario de Estado dos Negócios do 
Reino, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 
6 de fevereiro do 1902. —REI. — Ernesto Rodolpho Hintze 
Ribeiro. 

(Diário do Governo, n.° 42, de 22 de fevereiro de 1902). 

Decreto instituindo na Academia Polytechnica um premio denominado 
«Premio Rodrigues de Freitas» 

Direcção geral d'Instrucçâo Publica 

4.:| Repartição 

Ilavendo-mo representado D. Anna Louise Rodrigues do 
Freitas, residente na cidade do Porto, viuva do fallecido 
lente da Academia Polytechnica da mesma cidade, José 
Joaquim Rodrigues do Freitas, quo, para honrar a memoria 
de seu marido, pretendia instituir na dita Academia um 
premio escolar denominado 'Premio Rodrigues de Freitas», 
da importância do juro annual de três inscripções de assen­
tamento do valor nominal do 1:2008000 réis, o qual haveria 
de ser annualmento conferido ao alumno que com mais ele­
vada classificação houvesse concluído o curso de engenharia 
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civil professado na Academia, ou, no caso de falta de alu-
nino em taes condições, deveria ser empregado na acquisi-. 
ção de livros de economia politica destinados a ampliar a 
secção da bibliotheca da referida Academia á qual se achava 
já ligado o nome do seu fallecido marido; em razão do que, 
a mesma senhora offerecia ao Estado as alludidas inscri-
pções com o indicado fim, e pedia que fosse dada realisação 
official ao seu desejo; 

Havendo já a referida doação e a sua acceitação por 
parte do Governo sido outorgadas por escriptura publica, 
e achando-se em deposito no cofre geral do Ministério da 
Fazenda as inscripções alludidas, devidamente averbadas á 
Fazenda Nacional como administradora do premio referido: 

Hei por bem determinar o seguinte : 
1." É instituído na Academia Polytechnica da cidade do 

Porto, em memoria do fallecido lento da mesma Academia, 
José Joaquim Rodrigues de Freitas, um premio escolar in­
titulado «Premio Rodrigues de Freitas», da importância 
correspondente aos juros annuaes das inscripções para tal 
fim doadas ao Estado por D. Anna Louise Rodrigues de 
Freitas, viuva do mencionado lento, e constantes da escri­
ptura publica do 2íi de dezembro de 1901, lavrada na cidade 
do Porto polo notário Antonio José de Oliveira Mourão, e 
colobrada entre o lente da dita Academia Joaquim de Aze­
vedo Sousa Vieira da Silva Albuquerque, como procurador 
da doadora, e o Dr. Francisco Gomes Teixeira, como director 
da Academia e representante do Governo; 

2.° O referido premio será annualmente conferido ao 
alumno que no fim do seu curso do engenharia civil pro­
fessado na dita Academia, tiver obtido a classificação rela­
tivamente mais elevada nos termos do regulamento acadé­
mico ; 
_ 3.° No caso de não haver alumno em taes condições, será 
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a importância do premio empregada na compra de livros 
de economia politica, com os quaes se ampliará a respectiva 
secção da bibliotheca da Academia; 

4.° As referidas applicações do «Premio Rodrigues de 
Freitas» serão reguladas polo conselho escolar da Academia 
como parecer mais consentâneo aos intuitos da doadora e 
aos interesses do ensino ; 

õ." O director da Academia transmittirá á mencionada 
doadora, D. Anna Louise Rodrigues do Freitas, os mereci­
dos louvores pelo seu generoso acto. 

O Presidente do Conselho de Ministros, Conselheiro do 
Estado, Ministro o Secretario de Estado dos Negócios do 
Reino, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 
24 de abril do 1902, — REI. — Ernesto Rodolphe Hintze Ri­
beiro. 

(Diário do Governo, n.° 95, de 30 do abril de 1902). 

Decreto de 24 de abril de 1902, 
alterando o regulamento dos concursos ao magistério superior 

4." Repartição 

Attendondo ao que so acha disposto no artigo 4.° do de­
creto de 8 de outubro de 1897, que alterou a organisação 
do ensino da Academia Polytochnica da cidade do Porto; 

Tendo em consideração o quo me é representado pelo 
conselho da mesma academia ; 

Tendo ouvido o Conselho Superior de Instrucção Publica: 
Hei por bem decretar o seguinte; 
Artigo 1.° É addicionado pela forma seguinte o § 1." do 

artigo 8." do regulamento para o concurso aos logares do 
18 



194 ANNUARIO DA ACADEMIA 

magistério superior dependentes do Ministério do Reino, 
approvado por decreto de 22 de agosto de 18(55: 

VI. Carta do bacharel formado em matliematica pela 
Universidade de Coimbra, ou diploma de um curso de en­
genharia pela Academia Polytechnics do Porto ou pela 
Escola do Exercito, para admissão ao concurso da secção 
de mathematicas puras da mesma Academia (actuaes ca­
deiras 1.» a 5.a). 

Carta do curso de engenharia civil e de minas pela Aca­
demia Polytechnica, ou de engenharia civil ou militar pela 
Escola do Exercito, para as cadeiras de engenharia civil o 
de minas da mesma Academia (actuaes cadeiras 12.:l a 15."). 

Carta do curso de engenharia industrial pela Academia 
Polytechnica ou por uma escola estrangeira officialmente 
reconhecida, para a cadeira do technologia (physica o chi-
mica industrial, electrotechnia) da mesma Academia. 

Carta de bacharel formado em direito pela Universidade 
de Coimbra ou diploma do uni curso de engenharia pela 
Academia Polytechnica ou pela Escola do Exercito, para 
admissão ao concurso na secção do sciencias jurídicas e eco­
nómicas da mesma Academia. 

Art. 2." As disposições do n.° V, artigo 12." do referido 
regulamento, são substituídas pelas seguintes: 

Secção de mathematicas puras (actuaes cadeiras 1." a 5.a) 
— Uma lição em algebra superior, calculo infinitesimal, ou 
geometria analytica, outra em mecânica racional ou em as­
tronomia o geodesia. 

Secção do philosophia (actuaes cadeiras G.a a l l . a e sous 
desdobramentos) : 

Uma lição em physica ou chimica ; 
Uma lição em mineralogia o geologia, ou em anatomia ou 

phisiologia comparadas, zoologia e botânica. 
Secção do engenharia civil (actuaes cadeiras 12.a a 15."). 
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— Uma lição em mecânica applicada, outra em construcções 
ou minas. 

Secção de engenharia industrial (actual cadeira 17.a).— 
Uma lição em mecânica applicada; outra em technologia 
industrial. 

Secção de sciencias jurídicas o económicas. — Uma lição 
em economia politica e estatística ; outra em legislação do 
minas, industrial e de obras publicas. 

As provas praticas para os concursos d'esta secção con­
sistirão em um exercício escripto sobre applicação dos prin­
cípios económicos e de legislação de minas, industrial e de 
obras publicas. 

Art. 3.° (transitório). Não obstante a criação das novas 
secções, em que fica dividida a actual secção de matheina-
ticas puras o applicadas, é completamente assegurado ao 
conselho da Academia Porytechnica o direito de collocar em 
qualquer das cadeiras que venham a vagar nas secções de 
mathematicas puras, engenharia civil e minas e industrial, 
definidas por este decreto, qualquer dos lentes que actual­
mente pertencem á secção de mathomatica, som direito do 
substituto a promoção. 

Art. 4.° Ficam por este modo ampliados e modificados o 
§ 1.° do artigo 8.° e o n.° V do artigo 12.° do citado regu­
lamento do 22 de agosto de 18()5. 

O Conselheiro do Estado, Presidente do Conselho de Mi­
nistros, Ministro e Secretario do Estado dos Negócios do 
Reino, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 
24 de abril de 1902. — REI. —Ernesto Rodolpho Hintze 
Ribeiro. 

(Diário do Governo, n." 95, de !t0 de abril de 1902) 

» 
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Extracto do decreto da organisação da engenharia civil 
e dos serviços da sua competência 

CAPITULO II 

Admissão 

Art. 8.° A partir do anno de 1902, polo Ministério das 
Obras Publicas, Commercio o Industria, procedor-se-ha, em 
cada anno, á escolha dos alumnos que, depois do termina­
rem o curso do engenharia civil o do minas, preencherão 
as vacaturas em qualquer das secções do corpo de engenha­
ria civil. Para este effeito abrir-so-ha concurso documental 
perante o Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, 
entre os alumnos que, tendo completado com a classificação 
de distinctes, na Universidade de Coimbra, na Escola Po-
lytechnica de Lisboa ou na Academia Polytechnica do Porto, 
o curso preparatório para as escolas de engenharia de Lis­
boa e Porto, solicitem a sua admissão ao referido concurso 
em requerimento devidamente instruído. 

§ 1.° Os candidatos, alem da condição anteriormente fi­
xada, de ter obtido a classificação de distinctes no curso 
preparatório, deverão satisfazer ás seguintes : 

a) Ser portuguez; 
b) Não ter mais de vinte e cinco annos de edade; 
c) Ter sufficiento robustez o mais qualidades physicas 

para o bom desempenho da profissão do engenheiro, o que 
será verificado pela previa inspecção de dois facultativos, 
reunidos, sob a presidência do um engenheiro inspector, no 
Ministério das Obras Publicas, Commercio o Industria; 

d) Ter satisfeito aos preceitos da lei do recrutamento na 
parte que lhes for applicavol. 
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§ 2.0 Por despacho ministerial será fixado, até o dia 15 
de julho de cada anuo, o numero de alumnos a admittir ao 
concurso, em harmonia com a verba fixada para esse fim 
no orçamento geral do Estado, e de modo que esse numero 
nunca seja superior ao dos engenheiros, não pertencentes á 
arma de engenharia, que, nos doze mezes anteriores áquelle 
dia, tenham deixado do fazer parte do corpo do engenharia 
civil. 

§ 3." A classificação dos concorrentes deverá ser publi­
cada até ao dia 10 de sotembro de cada anno em que tiver 
sido aberto concurso. 

§ 4.° Os alumnos escolhidos terão, desde o começo do 
curso de engenharia civil e de minas, a denominação de 
CMjenhciros alumnos, e vencerão subsidio igual ao que for 
abonado aos do curso do engenharia militar. Para este fim 
será inscripta annualmente verba especial na tabeliã de 
distribuição de despeza do Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria. 

§ 5.° O engenheiro alumno que não completar o curso do 
engenharia no prazo fixado para a sua duração na escola 
em que o frequentar, salvo o caso do doença devidamente 
comprovada, perderá todo o direito ao abono do subsidio e 
á admissão no corpo de engenharia civil. No caso de doença, 
será permittida a tolerância até dois annos. 

§ 6.° A entrada dos engenheiros alumnos para o corpo 
de engenharia civil, será regulada pela ordem da classifi­
cação do curso de engenharia e, em igualdade de classifi­
cação, tora preferencia o mais velho, devendo as escolas do 
applicação de Lisboa e Porto adoptar, para os effeitos d'esté 
paragrapho, normas perfeitamente idênticas para a classi­
ficação dos alumnos que tenham concluído o curso do enge­
nharia civil e de minas. 

§ 7." Aos alumnos que, ao terminarem o curso do engo-
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nharia, não tenham ainda obtido a resalva do serviço mili­
tar , e tenham de ir servir no exercito ou na armada, será 
retardada a sua entrada no corpo do engenharia civil pelo 
tempo necessário para esse offeito, sem prejuízo da altura 
que lhes competir pela ordem do classificação do respectivo 
curso. 

§ 8.° Os engenheiros alumnos, quando tenham completado 
o curso, o não possam ter ingresso na classe de engenheiros 
ajudantes, ficarão ás ordens da Direcção Geral das Obras 
Publicas e Minas, com o vencimento de categoria de enge­
nheiros ajudantes, o irão entrando, n'aqiiella classe, á me­
dida que se derem vagas, pela ordem da sua classificação. 

§ 9." Os engenheiros admittidos ao serviço do Ministério 
das Obras Publicas, Commercio e Industria, pela fornia 
preceituada n'este artigo, não poderão obter licença para 
deixar o serviço do Ministério sem que contem seis annos, 
polo monos, de serviço na situação de actividade. 

§ 10.° Os engenheiros alumnos que não completom o 
curso de engenharia, ou que desistam da sua admissão no 
corpo de engenharia civil, serão obrigados a restituir ao 
Estado a importância dos subsídios que lhos tiverem sido 
abonados. 

§ 11.° Até que tenham concluído o curso de engenharia 
os primeiros alumnos escolhidos nos termos d'esté artigo, 
a entrada para o corpo do engenharia civil será regulada 
nos termos dos artigos 99." e 100.° do presente decreto. 

Paço, em 24 de outubro de 1901. — Ernesto Rodolpho 
Hintze Ribeiro — Arthur Alberto de Campos Henriques — 
Fernando Mattozo Santos — Luiz Augusto Pimentel Pinto — 
Antonio Teixeira de Sousa — Manuel Francisco de Vargas. 

(Diário do Governo, n.° 246, de 31 de outubro de 1901). 
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Carta de lei de 12 de junho de 1901, isentando de direitos aduaneiros 
as acquisições destinadas ás escolas, etc. 

DOM CARLOS, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos 
Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos súbditos, 
que as Cortes Geraos decretaram e nós queremos a lei se­
guinte: 

Artigo 1.° São isentos do pagamento de quaesquer con­
tribuições o de quaesquer direitos aduaneiros as heranças, 
os legados, donativos e acquisições com destino aos museus, 
bibliothecas, escolas, instituos o mais serviços de ensino, 
caridade o beneficência, que pertençam ou pelas diplomas 
legaos do sua fundação venham a pertencer ao Estado. 

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario. 
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o 

conhecimento o execução da presente lei pertencer, que a 
cumpram e guardem o façam cumprir e guardar tão intei­
ramente como n'ella se contém. 

O Ministro e Secretario do Estado dos Negócios da Fa­
zenda o interino dos Negócios Estrangeiros, assim o tenha 
entendido o faça executar. Dada no Faço, aos 12 do junho 
do 1901.—EL-REI, com rubrica e guarda. — Fernando 
Mattozo Sanlos. — (Logar do sollo grande das armas reaes). 

Carta de lei pela qual Vossa Majestade, tendo sanccionado 
o decreto das Cortes Geraos do 22 de maio d'este anno, 
que isenta de quaesquer contribuições o direitos aduaneiros, 
as lieranças, legados, donativos o acquisições com destino 
aos estabelecimentos (pie menciona, manda cumprir o guar­
dar o mesmo decreto como n'elle so contém, pela forma 
retro declarada. 
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Para Vossa Majestade ver. — Domingos Eduardo Augusto 
da Silva Moreira a fez. 

(Diário do Governo, n.° 131, de 15 de junho de 1901). 

Portaria determinando a publicação das obras do Dr. Gomes Teixeira 
4.u Repartição 

Sua Majestade El-Rei a quem foi presente a proposta do 
director geral da instrucção publica para serem reunidos 
em volume os trabalhos sobre mathomatica o astronomia do 
Dr. Francisco Gomes Teixeira, lente cathodratico e director 
da Academia Polytechnica do Porto, que se acham dispersos 
em revistas nacionaes o estrangeiras: ha por bem determi­
nar que elle procoda a essa publicação sem remuneração 
alguma. 

Paço, em 8 de fevereiro de 1902. — Ernesto Rodolpho 
Hintze Ribeiro. 

(Diário do Governo, n.» 49, de 3 de março de 1902). 

Secretaria de Estado dos Negócios da Guerra 
7 de setembro de 1901 

Ordem do exercito n.° 13 

(l.a Serie) 

Publica-so ao exercito o seguinte: 

l-° — SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA GUERRA 

— DIRECÇÃO GERAL — 3." REPARTIÇÃO 

Para exacto cumprimento do disposto no § 2.° do artigo 
136.° do regulamento dos sorviços do recrutamento do oxor-
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cito o da armada, alterado por decreto de 31 de maio de 
1900, e no § 2.° do artigo l.° do deci-eto de 5 de julho do 
mesmo anno, determina Sua Majestade El-Rei se observe o 
seguinte : 

l.° Serão considerados como não tendo aproveitamento, 
os alumnos que perderem o anno ou não tiverem aprovei­
tamento na maioria das cadeiras em que estiverem matri­
culados ; 

2.° No caso do numero de cadeiras ser par, sor conside­
rado como tendo aproveitamento o que o tiver om metade 
das cadeiras ; 

3.° A cadeira de desenho, para os effeitos dos n.08 1." e 
2.u, não será contada no numero d'aquellas em que o alumno 
estiver matriculado ; 

4.° Os alumnos que obtenham licença especial para estu­
dos, deverão sompro matricular-se em duas cadeiras, além 
da do desenho ou do economia politica, ou de ambas estas 
duas disciplinas, salvo quando tenham de matricular-se só 
nas cadeiras que lhes faltarem para completar o curso es­
tabelecido por decreto do 21 de abril de 1898; 

5.° Todos os alumnos com licença especial ou registada 
para estudos, sorão obrigados a apresentar, trimestralmente, 
nos corpos a que pertencerem ou a que ostivorem addidos, 
as certidões de aproveitamento mencionadas nos citados de­
cretos, sendo-lhes retirada a licença logo que se prove que 
o não tiveram, em conformidade com as disposições acima 
indicadas. 
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Representação pedindo ao governo para ser promulgada 
a reforma projectada d) 

SENHOR ! 

Á Academia Polytoclmica do Porto está destinado um 
papel importantíssimo no norte do paiz, especialmente por­
que os seus cursos technicos hão-do ser sempre da mais alta 
influencia no engrandecimento económico do Portugal. Por 
isso, benemérita tem sido a iniciativa dos governos de Vossa 
Majestade e do parlamento, quando nos últimos tempos teem 
procurado melhorar as condições da installação da Acade­
mia Polytcchnica. 

A organisação dos estudos o dos serviços académicos ca­
rece, porém, de ser instantemente melhorada, como por 
diversas vezes e em termos bem impressivos, tom sollicitado 
dos poderes públicos o conselho académico. 

O gabinete presidido pelo Sr. Conselheiro José Luciano 
de Castro entendeu conveniente, em julho de 1899, apre­
sentar á Camará dos Senhores Deputados a proposta de lei 
n.° 141-A, segundo a qual ora melhorado o ensino das scion-
cias physicas e da mineralogia e geologia, dando-so aos 
cursos das sciencias mathomaticas e physico-naturaes um 
caracter prático e de applicação, que deve exercer a mais 
salutar influencia sobre a proficuidade d'esse ensino, pela 
creação de logares do demonstradores e repetidores. Ao 
mesmo tempo, a organisação da secretaria da Academia 
Polytechnica era melhorada em harmonia com as actuaes 
exigências do serviço. 

Tão valiosos eram os intuitos d'ossa proposta do inicia-

(1) Esta reforma foi decretada em 2 de setembro de 1902. 
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tiva governamental, que, não tendo chegado a sor discutida 
no parlamento, entendeu ha pouco, em abril passado, e 
muito louvavelmente, o gabinete presidido pelo Sr. Conse­
lheiro Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro, renovar a inicia­
tiva (proposta n.° 42-G). 

A accumulação de trabalhos parlamentares não permittiu 
que se discutisse essa reforma do tão superior alcanço para 
o futuro da Academia Polytechnica. 

Não envolve augmente algum de despeza para o Estado, 
por isso que na propria Academia 6 croada receita para 
fazer face aos novos encargos. 

N'estes termos, e tendo sido o governo auctorisado pelo 
artigo 18.° da carta do lei de 12 de junho de 1901, a réor­
ganisai' os serviços públicos dos diversos ministérios e das 
suas dependências sem augmente de despoza actual, vêem 
os abaixo assignados, lentos da Academia Polytechnica do 
Porto, sollicitai- do Vossa Majestade, haja por bom ordenar 
quo o governo, aproveitando essa auctorisação parlamentar, 
promulgue a reforma, nos termos das propostas apresenta­
das á Camará dos Senhores Deputados da Nação Portuguoza, 
reforma do que muito ha a esperar a bem do estabelecimento 
do ensino superior que está ligado ás mais gratas tradições 
da cidade do Porto. 

Por isso, os abaixo assignados, professores da Academia 
Polytechnica, pedem a Vossa Majestade haja por bom con-
cedor-lhes a morcê que sollicitam. — Deus Guarde a preciosa 
vida de Vossa Majestade. 

Academia Polytechnica do Porto, aos 29 de julho de 1901. 

Fi-ancisco Gomes Teixeira 
Antonio da Silva 
José Dioyo Arroyo 
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Roberto Alves de Sousa Ferreira 
José Alves Bonifacio 
Wenceslau de Lima 
Manuel Amândio Gonçalves 
Luiz Lynacio Woodhouse 
Aarão Ferreira, de Lacerda 
Antonio Joaquim Ferreira da Silva, 
Conde de Campo Bcllo 
Bento Carqueja 

Tom voto favorável dos seguintes lentes : 
Roberto Rodrigues Mendes 
Vietorino Teixeira Laranjeira 
Francisco de Paula, d'Azeredo. 

Mensagem de agradecimento a Sua Excellencia o Presidente do Con­
selho de Ministros, entregue por nma commissão de lentes em 
Lisboa, no dia 29 de outubro de 1901. 

I I I . " 0 E Ex."" SR. 

CONSELHEIRO ERNESTO RODOLPHO IIINTZE RIBEIRO, 

Não sabemos de serviço mais assignalado, que, no actual 
momento, so possa prestar ao pai/., do que melhorar o en­
sino technico, de modo a engrandecer o fortalecer os re­
cursos do trabalho nacional. 

A Academia Polytechnica tem n'esse ensino um papel 
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importantíssimo, porque nos seus cursos residem elementos 
valiosíssimos para o progresso industrial do nosso paiz. 

Houve por bem Vossa Excellencia melhorar sensivel­
mente osso ensino com o decreto de 2 de setembro ultimo, 
fornecendo elementos para que os trabalhos práticos e ex-
perimentaes dêem aos alumnos da Academia Polytechnica 
recursos do solido saber, quo até agora não podiam tor. 

O Conselho da Academia Polytechnica do Porto congra­
t u l a t e por vôr assim attondidos o satisfeitos os seus antigos 
votos e resolve manifestar perante Vossa Excellencia o sou 
profundo reconhecimento pela deferência recebida e a sua 
olovada consideração polo serviço feito a um instituto de 
ensino superior a quo está reservada missão importantíssima 
no engrandecimento económico do Portugal. 

Os lentos da Academia Polytochnica do Porto quo tem a 
honra de vir perante Vossa Excellencia, trazem a grata 
missão do testemunhar, a par de muitos agradecimentos, o 
mais alto apreço e o mais sentido louvor por tão valioso 
serviço publico. 

Digno-se Vossa Excellencia, Senhor Conselheiro, accoitar 
a expressão do nosso mais vivo reconhecimento. 

Academia Polytochnica do Porto, 21 do outubro do 1901. 

Francisco Gomes Teixeira 
Conde de Campo Hello 
Antonio Joaquim Ferreira da Silva 
José Diogo Arroyo 
Luiz Ignacio Woodhouse 
Roberto Rodrigues Mendes 
Manuel Amândio Gonçalves 
Victorino Teixeira Laranjeira 
Aarão Ferreira de Lacerda. 
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José Alves Bonifacio 
José Pedro Teixeira 
Antonio da Silva 
Roberto Alves de Souza Ferreira 
Francisco de Paula Azeredo 
Bento Carqueja 
Manuel da Terra Pereira Vianna 
Wenceslau de Sousa Pereira de Lima 

Agradecimento do conselho ao lente substituto da 16." cadeira, Bento 
Carqueja pelos seus serviços prestados á Academia. 

Academia Polytochnica do Porto — N.° 49 — 111.'"0 e Ex.mo 

Sr. — O Conselho da Academia Polytechnics do Porto exul­
tando com a publicação do Decreto de 2 de setembro que 
consideravelmente melhorou o ensino, dando á instrucção 
dos alumnos uma feição mais prática, approvou um voto de 
louvor e agradecimento, na sua sessão de 21 de outubro 
ultimo, pelos relevantíssimos serviços prestados por V. Ex.a, 
aos quaes se deve tão brilhante resultado. 

É esse voto que tenho a honra de enviar a V. Ex.", o 
qual foi da iniciativa do nosso illustre collega Sr. Ferreira 
da Silva e é concebido nos seguintes termos : 

«Que visto ser um acto de rigorosa justiça, o conselho 
igualmente agradeça ao nosso digno collega o Sr. Bento 
Carqueja toda a inexcedivel actividade, zelo e iniciativa com 
que tem promovido este melhoramento, c a continuação e 
conclusão do edifício da Academia». 

Deus Guarde a V. Ex.n — Academia Polytechnica do Por-
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to, 7 de novembro de 1901. — 111."'0 e Ex.ra0 Sr. Bento Car­
queja, Digníssimo Lento da Academia Polytochnica do Porto. 
— O Director, Francisco Gomes Teixeira. 

Representação dirigida á Camará dos Dignos Pares do Reino sobre o 
restabelecimento do terço do ordenado. 

DIGNOS PARES DA NAÇÃO PORTUGUEZA 

Sob o peso e oppressão de uma das mais intonsas crises 
financeiras por que Portugal passou, um dos nossos maiores 
homens do estado — Passos Manuel — decretou, em 18:16 e 
18Í57, medidas do um largo alcance para o fomento da Ins-
trucção Nacional, creando, desenvolvendo e aperfeiçoando 
diversos estabelecimentos de ensino, de todos os graus. 

Mereceu-lhe especial attenção o ensino superior, o, como 
medida salutar para o bom exercício das funeções profes-
soraos, garantiu aos lentes das respectivas escolas, pelas 
disposições consignadas nos decretos de 29 de dezembro de 
183(5 o 11 de janeiro do 1837, o direito á jubilação o ao 
vencimento do terço por diuturnidade de serviço. 

Passado meio século, quando muito mais so justificavam 
providencias para favorecer ossos funecionarios, aos quaes 
tanto se exige e tão pouco se concede, veio a lei de 30 de 
junho de 1891 cercear a garantia do torço! 

É tempo de reivindicar perante vós, Dignos Pares da Nação, 
este diroito com quo alguns de nós já entramos no profes­
sorado superior, e de solicitarmos todos esta regalia, quo 
bom modesta é. 

Esta reivindicação impõe-so agora mais que nunca, dosdo 
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que para alguns funccionarios do estado, attingidos também 
pela mesma lei de 30 de junho de 1891, já foi votado o res­
tabelecimento do torço: referimo-nos aos magistrados judi-
ciaes do Supremo Tribunal e das Relações. 

Por todas as razões do equidade, do justiça o do conve­
niência do serviço publico, confiam os abaixo assignados, 
lentes da Academia Polyteclinica, em que á Camará dos 
Dignos Pares do Reino merecerá attenção o sou pedido, o 
em que os seus votos serão ouvidos. 

Porto e Academia Polytechnica, aos 11 de abril de 1902. 

Francisco Gomes Teixeira 
Conde de Campo Bello 
Antonio Joaquim Ferreira da Silva 
José Dioyo Arroyo 
Manuel Amândio Go?içalves 
Roberto Rodrigues Mendes 
Luiz Ignacio Woodhouse 
José Alves Bonifacio 
Aarão Ferreira de Lacerda 
Manuel Rodrigues Miranda Junior 
Victorino Teixeira Laranjeira 
Jienlo Carqueja 
Antonio da Silva 
José Pedro Teixeira 
Francisco de Paula d'Azeredo. 
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Regulamento dos trabalhos práticos das cadeiras de chimica, appro-
vado pelo Conselho da Academia Polyteclinica. 

i 

Ennumeração dos trabalhos 

Os trabalhos práticos das cadeiras de chimica consistem : 
1." Na preparação de alguns dos corpos mais importantes 

estudados nas aulas theoricas e na demonstração experi­
mental das propriedades mais notáveis dos corpos estudados. 

I I 

Attribuições do demonstrador 

Cumpre ao demonstrador das cadeiras de chimica : 
1.° Assistir ás aulas theoricas o coadjuvar os lentes na 

realisação das demonstrações experimenta.es sempre que os 
lentes o julguem necessário. 

2.° Ministrar a instrucção prática nos laboratórios chi-
micos em harmonia com os programmas o instrucções dadas 
pelos lentes das cadeiras. 

3." Auxiliar os lentes em todos os trabalhos do laborató­
rio que se relacionem com o ensino. 

14 

http://experimenta.es
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4.° Ter a seu cargo a guarda, conservação o limpeza dos 
apparelboa e utensílios, para o que terá sob as suas ordens 
os preparadores e serventes. 

I I I 

Admissão aos trabalhos e sua duração 

Os trabalhos práticos das cadeiras de chimica começarão 
no moz de novembro, na data que fôr fixada pelos lentes 
das cadeiras. 

A duração dos trabalhos práticos será geralmente de duas 
horas em cada sessão. 

Os alumnos serão divididos em turmas pelos lentes das 
cadeiras. 

O numero de alumnos que compõem as turmas e o nu­
mero de sessões de trabalho a que cada turma é obrigada 
depende do numero de alumnos que frequentam a cadeira. 
Os lentes determinarão como o serviço deve ser realisado 
por forma que todos os alumnos que na aula theorica ob­
tenham habilitação para serem admittidos a exame final 
tenham recebido, durante o anno lectivo, approximadamente 
o mesmo numero de lições práticas. 

Em regra serão primeiramente admittidos aos trabalhos 
de labaratorio os alumnos que melhores provas de applica-
ção forem dando no estudo theorico. 
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IV 

Faltas 

Perderá o anno por faltas, tanto na parte pratica como 
na theorica, o ahunno que der nos trabalhos práticos faltas 
em numero egual ou superior a '/s do numero total de ses­
sões que para os mesmos trabalhos houver para cada turma 
durante o anno lectivo. 

O alumno que provar ter dado todas as faltas por motivo 
de doença será admittido novamente aos trabalhos práticos 
em uma outra época do anno lectivo. 

Cumpre ao demonstrador dar, até ao dia 5 de cada mez, 
uma nota para a secretaria da Academia, das faltas dadas 
pelos alumnos aos trabalhos práticos, no mez immediata-
mente anterior; a relação das faltas será rubricada pelo 
lente da cadeira. 

V 

Avaliação das provas 

Cada alumno terá no laboratório um caderno (do typo 
indicado pelo demonstrador) onde descreverá a lapis diaria­
mente os trabalhos que fôr executando e os resultados ob­
tidos. 

Os trabalhos são qualificados polo lente da cadeira, em 
vista dos cadernos do laboratório e da informação dada 
pelo demonstrador. 

As provas praticas são avaliadas em valores do 0 a 20, em 
harmonia com o quo está determinado para as provas 
theoricas. 
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Os valores correspondentes a cada lição pratica são lan­
çados ein um livro especial. 

Só poderão ser admittidos a exame final os alumnos cuja 
classificação (representada pela media dos valores obtidos 
nas différentes lições) não seja inferior a 7 valores. 

No exame final das cadeiras de chimica poderá o jury 
submetter os alumnos a uma prova pratica. 

Para essa prova cada alumno tirará á sorte, na occasião 
do exame, um ponto de entre os que tiverem sido ensinados 
durante o anno lectivo no laboratório. 

O alumno que ficar reprovado no exame final de qual­
quer das cadeiras de chimica não poderá ser admittido a 
novo exame, em outro anno lectivo, som ter frequentado 
novamente o curso pratico. 

Os alumnos são responsáveis pelos apparelhos e utensílios 
que Uies forem distribuídos; serão obrigados a pagar todos 
os apparelhos ou utensílios que desapparecerem ou quo se 
deteriorarem por evidente falta de cuidado. 

Academia Polytechnics do Porto, 21 do outuro de 1901. 
— O Secretario, (a) Bento Vieira Ferraz d'Araújo. 
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Projecto da conclusão do edifício da Academia Polytechnica do Porto 

Memoria descriptiva 

Por ordem de S. Ex." o Ministro das obras publicas, 
transmittida em officio do 25 de agosto ultimo, fui encar­
regado de apresentar com urgência o projecto da conclusão 
do edifício da Academia Polytechnica d'esta cidade, devendo 
indicar as empreitadas em que poderia ser subdividida a 
oxocução do todos os trabalhos. 

Som pessoal apto para a delicada tarefa dos desenhos 
solicitei, para a parte graphica, dois desenhadores, que es-
tivessem na altura de desempenharem a missão como ou 
desejava. 

Foram-me cedidos dois empregados d'esta cathegoria mas 
nenhum, por motivos différentes, chegou a iniciar qualquer 
serviço. 

Insistindo novamente na necessidade de pessoal para tra­
balhos graphicos, foram enviados para aqui um desenhador 
da Direcção de Coimbra o por empréstimo outro pertencente 
á Brigada de Estudos. Tudo isto levou tempo, atrazando, 
por tanto, a remessa do presente projecto. 

Para cumulo de difficuldadcs apparoceram durante este 
periodo différentes reformas de serviço que obrigaram a um 
dispêndio de tempo considerável. 
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I 

Estado actual do edifício 

.. > Data do principio d'esté século o inicio dos trabalhos do 
edifício da Academia, administrada até 1834 pela antiga 
Companhia dos Vinhos do Alto Douro. A transformação em 
Academia Polytechnica foi ordenada por decreto de 13 de 
janeiro de 1837, deixando desde então de donominar-so 
«Academia Real de Marinha e Commorcio». O primitivo 
projecto havia sido elaborado pelo capitão do infanteria, 
com exercício no Real Corpo de Engenheiros, Carlos Luiz 

-r Ferreira da Cruz Amarante. Com maior ou menor morosi­
dade os trabalhos soffreram importantes interrupções, tor-
nando-se notável a proveniente das luctas civis, cujas con-

. > sequencias fizeram paralysai" tudo até 1865, epocha em que 
continuaram os trabalhos, seguindo-se o projecto modificado 
por uma commissão nomeada por portaria de 31 de dezem­
bro de 1860, tendo-se em vista installai' não só a Academia 
Polytechnica, o Instituto Industrial, mas ainda a Bibliotheca 
Publica e a Academia de Bellas Artes. 

Datam d'esté ultimo periodo o complemento das paredes 
exteriores da fachada do norte e do torreão do poente ; a 
parede exterior a toda a altura do lado do poente o n'uma 
extensão de 24m,5; e uma pouco extensa parto da fachada 
do sul respeitante ao corpo central. Quanto as paredes e 
divisões principaes internas, muito pouco se adiantou dosdo 
1834, achando-se tudo em harmonia com o projecto de 
Amarante. 

A differença da colorisação dos desenhos apresenta cla­
ramente a parte construída e a que falta roalisar, não sendo 
por tanto necessário alongar-me em fastidiosas descripçõos 
a tal respeito. 



1'OLYTECHNICA DO PORTO 215 

II 

Fins e adaptação do edificio 

A urgência do acabamento do edificio da Academia im-
põe-so como necessidade de civilisação. 

Por différentes vezes a Camará Municipal, o Conselho 
Académico, a Imprensa, as Corporações fomentadoras do 
progresso e todos os que compreliendem o alcance da missão 
d'aquollo importante estabelecimento scientifico teem instado 
perante os poderes públicos pela conclusão das obras. 

No louvável intuito de adaptar simultaneamente o edificio 
a dois grandes ramos de conhecimentos scientificos — Aca­
demia Polytechnica o Escola Medico-Cirurgica, foi por por­
taria de 21 de março de 1887 ordenado o estudo d'um ante­
projecto para a adaptação da Escola Medico-Cirurgica no 
edificio da Academia. As instrucções que acompanham 
aquella portaria determinam: 

1.° Que sejam ahi installadas a Academia e a Escola Me­
dica, destinando-se á ampliação da primeira, tanto a parto 
já occupada, como a que actualmente aloja o Instituto In­
dustrial, dostinando-se o resto do edificio para as acomino-
dações da segunda. 

2." Que na distribuição geral do edificio fiquem, tanto 
quanto possível, dispostos para uso commum dos dois esta­
belecimentos os seguintes compartimentos 

a Uma bibliotheca. 
/; Uma sala para reunião do conselho. 
c Uma sala para actos grandes, conferencias o reuniões 

solomnes. 
d Uma sala para secretaria. 
3." Que as installações do theatro anatómico, aula de 
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anatomia o suas dependências sejam collocadas em edifício 
especial, apropriado a taes fins e contíguo ao hospital. 

A elaboração do ante-projocto foi confiado ao distincto 
engenheiro Alfredo Soares que, procurando deseinponhar-so 
d'essa missão com a pericia que lhe era peculiar, teve a 
infelicidade de adoecer suecumbindo aos estragos do molés­
tia terrível. 

Seguindo os bom estudados delineamentos geraos d'aquolle 
collega, procurei cingir-me ao ideal da citada portaria de 
21 de março de 1887, pois som duvida reputo do toda a 
conveniência a installação do dois estabelecimentos scienti-
ficos n'um só edifício, visto, que a area disponível dá mar­
gem á perfeita installação de ambos. 

De vastíssimas proporções a que não se podo fugir, attenta 
a realisação de duas fachadas o de grande parte das outras 
duas, o edifício projectado virá prehoncher uma lacuna 
aberta desde muitos annos ao ensino profissional da Aca­
demia Polytechnica e da Escola Medico-Cirurgica. Nas plan­
tas, cortes o alçados o desenho a proto indica todos os tra­
balhos realisados, faltando concluir a parte colorida a 
carmim. 

Claramente designados e perfeitamente descriptos os di­
versos compartimentos, podem ser facilmente estudados e 
comprehendidos, sendo desnecessário entrar em longas di­
vagações sob aquelle ponto de vista. 

I I I 

Difficuldades preliminares de expropriações 

Dentro das actuaos paredes do edifício da Academia per­
manecem ainda de pé vários prédios arrendados a particu-
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lares, bom como o antigo collogio o igroja da Graça, onde 
estão installadoa os meninos orphãos, constituindo tudo pro­
priedade d'elles. A acquisição dos terrenos é dispendiosa, 
como se vê do mappa respectivo de expropriações. Do lado 
da Praça dos Voluntários da Rainha o ainda em parte do 
lado poente, aquellos prédios teem por fachadas as da Aca­
demia. 

A igreja da Graça, ha muito em ruinas, e o collogio dos 
orphãos ficam assim dentro da area da construcção. Não 
proponho verba alguma para estes últimos edifícios, pois 
<pie ha entabuladas negociações referentes á remoção d'acpielle 
collegio para edifício apropriado. 

Entro a Camará, como administradora e o Governo como 
expropriante, tem sido esta questão ventilada por varias 
vezes, existindo trabalhos de Commissões expressamente no­
meadas para tal fim. 

Como aggravante da dospeza inhérente ás expropriações 
de prédios encravados, apparece a necessidade da demolição 
e remoção d'uni extraordinário volume d'entulhos. 

Mas não se limitam a estas difficuldades as dospezas a 
que mo estou referindo. 

Além dos edifícios actualmente comprehendidos polas pa­
redes já construídas da Academia, ha indispensabilidade 

v da expropriação do 10 casas marginaes á rua do Carmo, 
não só para a roalisação do angulo poonte-sul do edifício 
como para a rua quo tem de substituir a actual. 

Junto ao projecto vae a planta respectiva com todas as 
indicaçõos a tal respeito. 

De todos estes elementos de despeza resulta o aggrava-
mento de um dispêndio de 42:1508100 réis, sendo 39:3008000 
réis d'ostas expropriações e 2:8508100 réis de demolição e 
remoção de entulhos. 

A venda de materiaes velhos pouco poderá produzir, não 
merecendo inscripyão especial. 
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IV 

0 orçamento e sua deducção obrigada 

Como já disse, a architecture exterior da parto realisada 
obriga aos mesmos elementos de trabalho na conclusão das 
fachadas do edifício. 

Nos dois alçados a completar o dispêndio é avultado, não 
só pela importância de mão de obra, como 'pela imposição 
de grande volume de cantarias. 

A esthetica do edifício e as suas proporções architectoni­

cas impõem um considerável sacrifício pecuniário. A multi­

plicidade de compartimentos variados e de necessidade im­

preterível da harmonia da parte a construir com a realisada, 
são elementos de dospoza a que se não pôde fugir. 

Sem perder do vista o caracter d'esté edifício, procurei 
restringir as ornamentações ao mínimo compatível com a 
belleza de construcção. 

Seguindo as normas geraes adoptadas actualmente em 
óptimos edificios, projectei de madeira de Riga todos os tra­

vejamentos do soalhos, de armação dos telhados o d'outros 
elementos que foram, na parto construída, realisados com 
madeira de castanho. Este ultimo material além do raro é 
caríssimo. A differença de preço para a Riga é de 12S00I) 
réis a maior por metro cubico. 

Ora se o castanho dura muito mais, é corto que, tendo­so 
em vista a precaução do salvaguardar da humidade as peças 
de pinho do Riga, pôde contar­se com um larguíssimo espaço 
de tempo do duração para este material. 
>■ No ante­projecto delineado polo engenheiro Alfredo Soares 
contava­se com paramentos apparelhados em toda a supor­
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ficio dos portaes vasados oni paredes, o quo elevaria sem 
duvida o orçamento. 

Mantendo esse preceito, apenas nos portaes externos e nos 
dos patoos interiores resolvi projectar de madeira as tostas 
o alisares das arestas dos portaes interiores, bem como os 
roda-pés. Esta solução além de mais económica offerees 
mais conforto, principalmente durante o inverno. Na caixa 
da escada nobre e nas salas de um corto apparato indispen­
sável, limitei as ornamentações das paredes a simples estu­
que sobre argamassa hydraulica, conseguindo egual pers­
pectiva e duração sem recorrer a dispendioso emprego de 
granito lavrado. 

Puz de parte também o mosaico do grande preço para os 
corredores térreos e outros pavimentos, recorrendo ao em­
prego de soalho sempre que isso pôde ter logar. É conside­
rável a differença de custo. O exame dos cortes transversal 
e longitudinal parece apresentar á primeira vista um deli­
neamento até certo ponto grandioso, mas na essência toda 
aquella ornamentação de simples linhas rectas e curvas 
está do harmonia com a magestado do edifício, cuja con­
clusão so pretende. 

Reduzir a cantaria nos paramentos das paredes que con­
stituem os pateos interiores, seria amesquinhar aquellos re­
cintos, destinados ao estudo dos alumnos, ás experiências e 
praticas do serviços tochnicos de construcção e mechanica. 
De resto, a economia não é tão sensivel como se suppõe. 

Sob o ponto de vista de ensino, tive de amoldar-me ás 
indicações adoptadas para tal fim. 

No angulo poente-sul ficam reservados dois grandes salões, 
sendo o do pavimento térreo destinado para um muzeu pri­
vativo onde se eschivam modelos do trabalhos notáveis le­
vados a effeito ou projectados no paiz ou nas nossas pos­
sessões ultramarinas; e o outro para um muzeu privativo 
da Escola Medico-Cirurgica. 
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São incontestáveis as'vantagens (Testes muzeus, taritosob 
o ponto de vista do ensino como do civilisação. Devo notai-
que no orçamento foi tida em vista a necessidade de soalhar 
o estucar de novo parto do corpo do edifício do lado nas­
cente attento o mau estado d'aquella parto. 

Igualmonte foram incluídas varias obras do caixilhos o 
portas nas partes construídas. A vastidão da obra obrigou 
a longas e complicadas medições dos elementos quo a con­
stituem. 

Basta attentai* no caderno respectivo para se avaliar o 
tempo quo empreguei n'esso serviço, atravez de mil inter­
rupções a quo não pude fugir. É certo que o resultado final 
offereco base segura para a execução por empreitada. Não 
rocorri a desenhos do detalhes por que para as obras do 
cantaria e alvenaria lá ostão os exemplares da parte reali-
sada a que o empreiteiro fica subordinado. Existem no pró­
prio odificio os modelos no tamanho natural. Quanto ao 
resto as condições salvaguardam a perfeição e segurança de 
Iodas as obras. 

V 

Divisão das obras em quatro empreitadas 

Considerações finaes 

Como se vê do orçamento, a despeza total da conclusão 
do edifício da Academia olova-so a 200:()()().$()()() réis, in­
cluindo expropriações e administração. Deduzindo ostas 
duas verbas a despeza das obras propriamente ditas eleva-so 
a 151):7()080()() róis. Uma empreitada gorai de tal importância 
afastaria muitos constructores pela impossibilidade do roa-
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lisarem os depósitos o de satisfazerem a outros pezadissimos 
encargos. Parece-me portanto racional, dividir a realisáção 
do acabamento da Academia, abrindo-se quatro empreitadas 
parciaes pela seguinte forma: 

Cantarias e alvenarias. 
Carpintarias. 
Obras do serralheiro, picheleiro e fundidor. 
Obras de trolha e pintor. 
N'este sentido vae organisado o processo e respectivo ca-' 

derno d'encargos. Pôde á primeira vista parecer inconve­
niente a realisáção simultânea de trabalhos différentes, mas 
os constructores estão tão habituados a esta promiscuidade, 
que nenhuma duvida se me offerece a tal respeito. Â fisca-
lisação cumprirá regular os trabalhos por forma que os 
serviços sigam com a regularidade desejada. 

Não ha difficuldades quando a boa vontade e o methodo 
de trabalhos sejam o leme na execução das obras. A reso­
lução do problema de que se trata depende principalmente 
d'uni accordo do governo com a Gamara relativamente aos 
orphãos que vivem n'um edifício encravado dentro da Aca­
demia. 

N'este escolho teem naufragado desde longa data todas 
as aspirações dos que se interessam polo justo progresso do 
ensino superior da nossa Academia Polytechnica. 

Além do collegio dos orphãos estão ainda de pé, embora 
dentro de novas paredes do edifício, dez casas igualmente 
encravadas, cujo arrendamento constitue uma das principaes 
verbas de sustentação d'aquolles collegiaes. Actualmente a 
ronda animal d'esses prédios é de 1:6538000 réis impor­
tando, por tanto, uma valorisação do 20 X 1:G53.$000 — 
33:0G0S000 réis. 

No orçamento não inclui esta verba pelas razões já ex­
postas. O Estado terá do compensar os orphãos por um 
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meio qualquer, ou proporcionando-Ihos edifício apropriado 
ou indemnisando-os pecuniariamente d'aquella alienação. 

Termino aqui as minhas considerações, visto que a ur­
gência d'esté trabalho me obriga a envial-o ao seu destino. 

Porto, 15 de dezembro de 1898. 

O Engenheiro Director, 

Antonio Ferreira de Araújo e Silva. 
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